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«Um governo de União Nacional só pode ser bem recebido» - declara
o sr. Armando Prado, da Comissão Executiva do PSD de Sào Paulo

NÃO ACEITARAM OS SECUMTARIOS A TABELA PROPOSTA PELOT.R.T.
Acordo Entre a U.R.S.S. e os E.E. U.U. no Debate Sobre a Energia Atômica
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81.C.V.V00 — Cuittideração imediata tobr» ot
p.i.i.i. ni., ,.i„„,,,... ,,,., parle dtt < .m-rii... de Hecu-
rança para <)ue a con.U-ão de energia atômica ,...--...
...mr..a» a ii.-tut.iitri «s navas (ases <te tua mltAfto,

11 i:t i un i _. Acelerar a inlejrraçfto da fert*» de
pai «Ias N......r-, Unidas.
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ro coifetfo de

verno oe coianoraQão dos paios
O sr. ArmAndo Prado, lider petsediita, é favorável a um amplo entendimento para a solução doi pro*
blcntas econômico! •-Aplausos á politica do P.C. B . visando a aproximação das forças democrática»

Trit aiptctoi do Colt io Porto, tm diferente* ttiinrt:, atgvnt noti*t at-ecom.
oufroi s. * maioria, ogum rtfa ir-y-ir Ad font-tai itmonot

SAO PAULO, 6 (Inter-
..,,¦•» — O tf, A««v»tndo
Piado, membro dt Comit»
tio Executiva do PSD e
sntlgo membro do Conte»
Iho Adminiitr..t.vo do Et»
tido de Sio Paulo, entre-
vlttsdo heje declarou o
seguinte:

"Um 
fovirno de uniio

nacional tó pode Ml bem
recebido, E' perlcileetmcn*
le louvável umt conjuga*
Cio de ct-orçoi por parte
de todot ot ptrtidot poli»
ticet, tendo o intuito uni»
co de prcttifi.r o governo
d» n.iç.io quo atraveita
ume» dat quadrai mait
complextt e dificet de tua
i nu. im i S ¦-' táo nume-
rotot e tremendot ot p«o-
blcmat que assoberbam s
»dministr_çáo do pait. que
divergencíst prolund*tt en»
tre os psrt.det dot qusit
dependem a orientsçáo po-
litic.i numa democracia
como aqucl.1 tob cujst leit
estamot felizmente viven-
do tá pederiam concorrer

psrs agravar e tilves ter-
nsr ni. nn ai js, it at difi-
culdsdct que atormentam
st m.ns.u populsres."

Sobre a potiibilidade de
um gcvêrno de colsbors*
«;«o no Esljdo de Sio Pju-
lo, disse:

"ftn-.o 
que Sio Psulo

dec dar um exemplo de
p-triotitmo abrindo no
teu governo qualquer que
cie venha a ter a mait am-
pi» ; -. . i.,i ¦ :. para uma

colabortçlo da todot ot
pariidot politicoi, colabo-
raçio eits s ter prestada

not vários deptrtamentet
em que te distribui a ad*
minittrsçáo do Eitado"

Refcrindo-te dtpolt te
item êê nota ds C. t do
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LLfMuLiYIC.nl l TORTURADO
NTO MULLER

"Pela manhã, quando ae abria seu cubi-
culo, Olga Prestes saía visitando os outros

animo"
ou o cadáver * «*U<*

presos, infundindo-lhes
St Juvenal de Brito e Silva po humano

nto ema hoje de uma taude de, oi carraacot
ferro, pelo menos trio i o 'ira-

Permanece sem solução o problema
do congestionamento do Cais
Abarrotados os armazéns — Continua a'
fila de navios — Declarações do superin-
tendente do Cais — A isenção de direitos

e as manobras do3 açambarcadores
ormrzenamcnto t pequena e. lo-
li.r m-, n*.-. d»-rn::. e.itn naa cr» -

i tas de» «reonjaimldorrj qualquer
j excesso, majorando o pres-o de
j venda.

Como o attunto lntercs-a a
todo o público, procuramos ou-
vir, ontem *o dr. Machado de
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A mulher brasileira
estará presente ao
Congresso de Praga

Na srdr da Sociedade do» Ami-
gos de Alberto Torres. S Avcnl-
da Rio Branco. 117, •(• and.. A»
17 hora». tCm-sc rctinldo diária-
mente aj mtillirrc» Intcressnda» no
movimento que se processa p.ira
que o Brasil se fat;.-» representar na
reuni-lo do Conselho de Mulheres
que icrA lug.ir este ano ne* Tche-
«roslovAqnla. sob os auspícios da
Federação Internncion-il de Mu-
lhercs. a ser Instülado no dia 20
do correnle e cujos trabalhos de-
verflo st prolongar atí o fim do
mes.

Vencendo a premfncla do tem-
po, resolveu-se laicr Intensivo mo-
vlmento para o envio de uma de*
Icgaçaio do Brasil. Assim, por nus-
so Interniídio solicitam a todas as
pessoas Interessadas que levem sua
colaboração A comlssSo reunida,
todos os dias. mqticlc local JA
deram sua ntlesSo vArias Unõcs
Femininas e Associações de Mu-
lhercs do Distrito Federal.

Toda a populrçfto erti te res-
tcntlndo daa grave» conset-u-n-
cia» do conr>t-tlonamcnto do Cai»
do Porto. Embora, como tenha
dito o teu superintendente a dl-
verto» Jornais, a admlnittracao
do Porto venh . se esforçando
para normalizar a «lturç&c. tiú-
meros navios continuam ao lar-
go, operando a vez para de*
carregarem aa tuas encomenda*,
e oa armazena abrrrotadoi ús
mercadorias. Afora, de oito pas*
taram a ser 10 os armazéns para
cargas» estrangeiras, e em todes
e'ei véem-se pilhas de caixas,
frrdo». amarrados e latas de r&-
neros comestível». Orande espa-
ço dos depósitos sSo ainda toma-
dos por outros artigos, que ali
permanecem por muitos dias. as
vezes até meses. Essa, sem dii-
vida. uma das principal» c.iusas
di congestionamento, agrivada
rinda pelo exec-so de pedidos
feitos pios atacadistas, quando
foi decretada a IsençSo de direi-
tos alfandegários para diversos
produto» comestíveis. Ainda ou-
tro fator que mais acneava a «1*
tiiaçüo é que a retirada da* mer-
cadorlas do» armazéns do Cais
nilo corresponde ao ritmo da des-
cesrga. Enquanto os navios «fu.
descarrenados durante 24 horas,
ap-nas 6 horas (das 11 as 17)
Ffto reservadr. para a retirada.
Isto é, um quarto daquele período.
Assim mesmo como nos Informa-
ram algun» funcionários dos es-
critorlos dos armazéns as firmas
r.iio se Interessam em retirar as
sua» partida» porque a taxa de

m3LS%*wPQm _jD*.iM* - _t i^1^1 ^rj^KJaU^^ ¦ ¦*,,. *-»*rlJ * ^^mÊ^^mi\ff__fc^--^^l__B l_^üii-'i-^—T.>. j

psilciait tentaram
-edu-S-lí». Trabalha atualmente
no almoxarlfe da oficina meca-
nica "Auto-Bandeirantes ttda.
S rua dm Cajutlroa. 1S1, ondt t
-«.va rt-portagem foi encon-
trá-lo.

Brito nareeu na Bahia s a'
entrou para a Marinha dr
Guerra, vindo depois para c
Rio. onde embarcou, como ma
rinhelro. no encouraçado *«•". •
rlano". Ames do movimento dc
1935. cateve preso tres dias, po:
mera su-pclta dc simpatizar con*
ô" ""Partido C*emiumstar-E quau-
do o levante te verificou. J-
estava tle servindo a bordo do
cruzador "Rio Orande do Sul".
Vleado. foi logo preso e removi-
do para berdo do couraçado
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O ex-matlr.helro Juvenal tm- Brito falando A reportagem ia
TRIBUNA POPULAR

Anticomunistas Mineiros Desafiados
por um Sacerdote Democrata

iTÍJ-s^LÍ- O arcebispo de Diamantina, D. SerafimAtitude
mocrattea foi a que _
centemente. em Minas, o padre concedeu permissão ao padre José Pedro
Jue rercira Cotia. E&te .-acer- _, _ -

Losta para polemizar com tres rariseus
modernos — Pretendiam eles atirar a Igre-
ja contra o sr. Milton Campos, por causa

do apoio do P. C. B. á sua candidatura

Scrii um tscafanã-o? Náo. E' um operário da famola "Sanlbar", uma das vitimas )á separadas
pela tuberculose. O redator ouve do grupo de operários que aparecem ne te clichê a afirmação de
que o "pai dos pobres robeu-lhes todos os direitos que os demais trabalhadores jà usufruem*

da»'.c. que « diretor da "E irela
Polar'. de l-.amantlna. dirigiu
no dl.t 18 de Janeiro a tcgulnte
carta ao »iCi»b_»po Dom Scra-
(lm Comes Jardim:

"Exmo Sr. Arcebispo — O ca-
non 1325 I 1 do Direito Cano-
nico determina — "Os fieis de
Cristo estilo obrigados a profes-
sar abertamente tua fé todas as
vezes que o teu ilienclo. tergi-
ver.-ação ou modo dc agir re-
dtrndam em negação implícita

da ré. desprezo da Reltgl&o. ln-
Jurla dc Deus ou escândalo do
pioxlmo".

Exmo. sr. ArcebI.">po, estando
eu na convlcçilo de que o sllen-
ele dos ílcls crlstftos perante a

se Ont.m a Comissão Executiva do PCB

fis-»\ %» /V-j

i»\¥

Marcado para o dia 22 do corrente o Pie-
no do Comitê Nacional — Foram tomadas

outras importantes decisões
Com a presença ile Prestea, Arruda Câmara,

.•eilro Pomar, Maurlelo Orabols, JoSo Amazo-
naa, Aço.stliiho Oliveira, Francisco Gomes t* ilo
suplente Carlos Marlt-hella, reiinlii-iie, ontem
das nove áa vinte lior.-s. a ComlssSo Executiva
«lo Partido Comunista. Foi a seiruliite n ordrm
«to dia: SlttiacSo narlonnl r' Internacional, In.
fornemnte rrestes: Informe sobre SSo Taulo. Pe-
dro Pomar: teses nara a reunião do Con-rresso
Nacional, Pedro Pomar.

Em sru lnformis/ 0 arrretarlo trernl do Par-
tido Comunista teve onortuçliladc de tsnallsar
o Plano Truman, t»nde, nlnda, ren.allndo a
afrravaçSo dn crise e n necessldarlc de desen-
volver um amplo trabalha de massa, Referiu-

ae S Importância que teve para a drmocrarla em nossa palrla a
vitoria elrltoral dc 19 de Janeiro, liem cnmo n reall7aç5n de allan-
ç.-s fonnals, entre ns miais se destnea n do PCR-
PSP. que crnsetrulu levar no governo de Sáo
Taulo o sr. Adhemar de Barros

A 22 DO CORRENTE. O Pí.ENO
DO COMITÊ NACIONA,,' Fornm tomndas Importantes dccI.Set. fl-

enndo resolvido nue o Pleno dn Comitê Nacional
deverá ser realizado n 22 do rorrenlo. Dell-
berru-se. tambem, enviar a todos ns membros
do Comitê Naclcnnl an t^ses que dcverSo ;er-
vir de base pnra as discussões do referido Pleno.
Essa» teses compreendem o estudo da situaçfto
política desde o último Pleno ntó o momento
atual, abrindo perspectivas parn ns trabnllios futuros. Consta de
dois pontos a ordem do dln d"sse PIcnor A situaçfto política —
Informante Pedro Pomar: o IV Con.rrcssn do PCB. informante JoSo
Amn7a>nas. Haverá duns !ntervcnçó>s especiais: uma de Arruda Cn-
mnra, sobre organlzaçSo e finanças; outra, do Maurício Grabols,
tobre o balanço do plano eleitoral.

A Peste Branca é Uma Permanente
Ameaça nas Oficinas Gerais da «City»
N.io poderia o repórter dar-se Trabalhando em locais infectos, sem a proteção adequada, a tuberculose escolhe as

suas vitimas em todas as seções das Oficinas — Não recebem salário noturno, nem
salário de insalubridade e o "pai dos pobres" roubou-lhes a indenização da Lei n.
62 — O Ministério do Trabalho precisa mandar os seus fiscais conhecer a "Sandbar"

e respirar a atmosfera nauseabunda do restaurante das oficinas — Confiam na re-
presentação comunista no Conselho Municipal

so-
mente oj homens que trabalham
por debaixo das ruas da cideide.
Nas Oficinas Gerais dc S. Crls-
tOVSo centenas de trabalhadores
são também írucl e criminosa-
mente explorados pela 

"City".
Assim, da rua Frei Caneca ruma-
nuis para a cstaçSo de SSo Cristo-
vSo, para onde convergem todos
os canos dc esgoto daquele popu-
loso Inirro.

NAS OFICINAS GERAIS
DA "CITY"

No portSo da Av. Francisco

Blcalho encontramos um grande
grupo tlc trabalhadores. Sâo ho-
mens que trabalham durante a
noite. Após alguns minutos, sa-
bendo que se trata\'a da reporta-

gem do |ornal do povo. sentiram-
se todos A vontade. Domingos
Martins dos Santos foi o primeiro
a nos falar. Eis o que nos disse:

— Aqui tanto fa; trabalhar de

dia como de noite o ordenado é
o mesmo. Mas n5o é isso que a
lei manda. Quem trabalha de noi-
te ganha muito mais. A qucstSo é
que a companhia n.*io quer saber

preciso qne voit
! Soiítlariecfa

e à atividade a "Comissão Brasileira
de e Ajuda ao Povo Paraguaio"

disso. E olhe, chova ou nSo, te-
mos mesmo é que trabalhar.

Um dos trabalhadores do grupo
sugeriu uma visita ao interior das
Oficinas. NSo poderia haver me-
Ihor convite e fomos entrando sem-
cerimonia.

— Ali é o restaurante, — disse-
nos ele, apontando para uma cons-
truçSo em péssimo estado de con-
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exploraçáo eleitoral que alguns '
elementos do Partido Sr»elal De-
mocratico e-tfto fazendo atual-
mente -aqui cm Diamantina «
cm Belo Horizonte a propósito
da adesão do Partido Comurils-
ta & candidatura do dr. Mllton
Campos favorece um Insulto á
Igreja e um "depreso da fé",
venho solicitar de V. Excla.
Revdma., dc acordo com o I II
do mesmo canon 1325 a devida
licença para provncnr uma po-
lenilca sobre o assunto pela lm-
prensa. Esclareço a V. Excia.
Revma. que pretendo desafiar o .
dr. Ollnto Orsini de Ca*tro (da
Belo Horizonte), os drs. Lame-
Uno Ramos Couto e Júlio Mou-
rfio e sr. José Machado Freira
«de Diamantina) a sustentarem
e debaterem comigo pela im-
prensa a seguinte tese por eles
afirmada ou .sugerida — "Em
razão de ter o Partido Comu-
nlsta de Minas aderido ft can-
dldatura do dr. Mllton Campos
fc pre ldencla de Minas a Igreja
e especialmente o clero estáo no
riever de proibir os católicos ds
votar nesse candidato".

Peço deferimento e afirmo a
V. Excla. Revdma. o empenho
de obtô-lo para defender o no-
me na Igreja, a nfto ser que V.
Excla. Revdma. ache de melhor
alvltre Incumbir dessa honrosa
tarefa outro colega mais com-
petente que o siçenatnrlo. Res-
peitosas saudações. Diamantina.
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1 Será analisado o trabalho d. criação da Juventude Comunista.

O golpe de Morinigo contra as
Instituições democráticas do Pa-
ragual, querendo reviver os tem-
pos de ascensão do fascismo, re-
voltou a consciência da América.
Justamente quando parecia ca-
mlnliar para a democracia, pró-
ximas as eleições para uma As-
scmbléla Constituinte, aquele
pais vizinho sofre esse retrocesso,
que o coloca ao lado dos focos
fascistas, que ainda restam no
mundo, e como a única tirania do
continente. Dc toda parte er-
guem-se protestos contra o golpe
do ditador paraguaio.

A reportagem da TRIBUNA
popular, ouviu, ontem, o tor-
nalista Edmar MornL <•»« <>-*«-

Declarações do jornalista Edmar Morei,
que conheceu os presídios e os campos de
concentração de Morinigo, á reportagem
da TRIBUNA POPULAR — Relembrada
a colaboração de Vargas e Muller ao dita-
dor de Assunção — Os imperialistas ame-
ricanos apossam-se do petróleo do Chaco
mente há um ano atrás se en-
centrava em A.ssunçSo, a serviço
de sua profissão, Ele teve opor-
tunidsule de referir-se aos campo*
deconcentraçfio, verdadeiro ul-

. traje aos povos livres da Amé
I »in»v 4 -nliüca dn Paja-UaL mo

auxilio do dltnrlor Vargas ao dl-
tador Morinigo e sobretudo ô
urgente necessidade de fazer vol-
'ar á atividade n "Comissfio Bra-
ilclra de Ajuda e Solidariedade

to Povo Paraguaio".
Àuó» reXarir-a» «os govesuiss do

Paraguai desde 1811, Edmar Mo-
rei declara: —

— Sáo Impressionantes no Pa-
raguai as cifras do aiialfnbetls-
mo, da mortalidade infantil, da
desnutrlçfto do povo, dos dester-
ros, das prisões na miserável Pe-
nltcnclária de Assunção. Muito
mais impressionante, porém, é a
entrega do território nacional a
sindicatos estrangeiros. Basta di-
zer que dois terços das terras do
Paraguai estáo cm poder dos la-
tlfundlários argentinos, onde, por
sinal, se encontram os campos .ie
concentração da comarilha de
Morinigo.
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O jor.ia/üs.a _"_m.ar Morei num* flagrante quando entrevistava
ditador Morinigo
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PERMANECE SEM SOLUÇÃO O PRO-
BLEMA DO CONGESTIONAMENTO...

ICUJK/LVfAO «4 I ? l*4*i • Aii-wei eeinmsis
Canais. *si}»il«iieft«to«* d* Adi
inifii.<.í**54a da tato. (BMat-
¦»..:.'.* |t!eí!j« *» *•¦¦¦'! >.»V=.

ja «*í.jii •** (aresta «*•.«««
ea qti* MlH |«i-*¦*'*«» suai; o
PMMM • !!-¦*•:*•• »* •"'- ' -::«
q*4> pretendia **4e em ***p\P»V*
Vm» ainda qua «m-iifcíilr* Btt
iwi d i*!'i*ii* lebre a «-.ivila
**-.•» atam «pj-nu-iU* at pnun*
t». . tr.sdtda ratuuek Ü» ISrt»e-
t-iw a •-'•••<.»,,
.A ae*w penjuniamoi aa «•
Canaífto • qw aeh**»» *e*»e a»
«vt!r»4ítítM em d»p*»lu» no* *t*
muma e que a* firow* n*o pr*
tonvia »euw. Altima-a em*a
qta d» feia. to» comuiuia uma
dat .»•(,-n il, *w*fls«ii«n»m*ni»
mu qu» muiiat sen* os patfttoi
WtBhta "i ordem". Knto impai-
e,i«*l aabet-ta * que firma eram
antttt^adot. Outra* f-ra*. havia
eftia democa pana de.-«*mt»arcar a
•merrsifcxla. tomo t»M»m**ntft» de
f.::*- i¦*¦ p***menw* *m bantm.
ewiíeítf.cuu. eu.

m». oa »»*M vaiumea ehan-
dutxade» im» armareiv» tolero**,
o superintendente dtwe iratar-ae
it- nr*-£»;;.•*:.¦¦¦¦ *¦- *¦-¦'¦ '•¦¦-¦' - por
um navtt alrroAo. i.s »ttm. maa
¦qut jè «tara proetdeodando o
Mláo.

1BKKÇAO DE IMPOSTOS
Apesar iie ei» ter abordado

ta-e atpeeio do pnfi-bima. o ad-
mmlsusdor do Porlo, re*panden-
da a uma mu prnmnia. rcu-
i.i.- -* i que a UençAo de impotUM
para determinado* anttot, no
Utsu. em parta, o contiwiJona-
mmio do Cal*, porque <** ataca-
«:l* :*s rturan podidos muito to-

Como frttaeoot en outra repor-
Usrm, en entrai circunstancia*
*s*e decreto teria produtído ran-
tasera para a populaçAo. Tai nio
aconteceu, porém, porque o» pre-
ç*-i continuaram o* n*,--.*i. i ai-
gunt ate naU atevados. c¦ m van-
t *i..***.-n rxciuslramente para o» M-
ni*. .rs d rt iurri-.s eatraordlnAnc*.

Mas rottento* a transcrerrr as
d . i.-sçvs do dr. Machado de
Cartalho. Ptutando a outra or-
dem de tdélai, aftrmou que con-
tava com a boa vontade de toda».
eatwclalmenU do* trabalhador**
e que esperara ver o caso s.* lu-
cl<vn*do para muito breve.

Plnaiieando, reiterou a sua opl-
filio de que a tttuaç&o teria nor-
mallzada dentro em breve.

POHQOE AS HRMAS NAO
r i ií:.\m AS MERCADORIAS

Percorremo* dejwls vários ar-
v. ¦¦:¦-* do C*ls a conversamos
eom alguns funclonirlos que nos
deram Informações concretas *ô-
bre o caso.

Um deles aponta o* motlvoa
por que as firmas e importadores
nio retiram os seus pedidos:— As causas slq os seguintes:
primeiro, a firma é fraca e nâo
tem dinheiro para pagar oe dl-
reito» • outras taxas; segundo.
muitos esperam que a mercado-
ria suba de preço; terceiro, a
firma nfto tem depósito e faz do
cais o seu traptche, multo mais
barato do que os dr fora. Outros
comerciantes, ainda deixam as
inns mercadorias aqui, porque lá
f *rs podem ser chamado» ás fa-
Ias pela* autoridades, ou pela
Delegacia de Economia Popular,
eendo obrigados s vendi-lns. Del-
xando nqul é como se estivessem
na casa do vlülnho. Assim*espe-
ram a alta e burlam a ílscali-
caçfio.
IODOS OS -ARMA2XNS ESTÃO

ABARROTAD03
Nfto nos foi difícil verificar queos armazéns todos estavam

cheios; as pilhas de volumes ai-
cançavam. por vezes, quase o teto.
Tanto no interior dos oiniazcns,
como na sun parte externa, havia !
caixas, calxotc-i,
radas .

Informam-nos também:

f ..I »»•.»*. « ems-nira nada
üa *"*.-i-".«*. itMt» aqui mê *%w*
11*1*4.' *¦ *,** .»r* •*« ««ittkmai
«• $»••¦«<-¦'» p**i-* note o» p4*.d«*
Nt. t~.-,.*¦.¦'.¦> i*m o po** mtm*
dt tmtt,

fV^KUnUkmM • tó» d* (UA-
tm**tt>* a tu* tfftittiAo kw» -a
(n^ti.if.-jwi/a da ou* Nio
pMu^ns Miu.-Uí. tp*M*f*i um u
«.--> * áot ¦-¦ -•• *

Pitas* ta moita» «uu***
Ma* aqui tttsMt uma tur>oam«n-
tai. * PastA* d* dtraiiai at-
j«4.*í»»•<>*•* Hoj* — dl*** mm
trarão-ma uma pd* -* .mam
(triefí.I.»!».,»,;iu ilUj clli! «|*"poill i».*u- umi» armaarm.
Cada tiiia tem 1 duua* dt u*
ia*; *. v IMa »«n l*ta*.
1* -» bem. i*ir ****** pedido • tur-
ma : •»* 'i u mti cstmltoa O*
i*.i:•*.'.. > •;.'..:¦.*-.*-•• devett*
p>t*r PI mi) c .cn» com *
Keníio !*¦• p*|*.*i :•-¦:« tnmen-
t* 3.IM tr-..!r:<.„i p» IniUluio
ttt •¦•*.-¦!¦¦•:« • outra* ta-
KM I' :'-:.'. todo tt*» ilinliM*
m e 't ¦ -¦:• detxou d* rKtber
ta a poputttio tompnua* o
produto mai» barato, muilo
cr•'..*¦ Ma* o que ral acontecer.
naturalmenU1. 4 qur sw lota
vai : -s. preso r. « deposito* •
io sairá dele q-undt for esque-
cida a tunçio. ou faltar o
ptroduto na ptKa.

tVri coUf* d* trabalho ain-
0» trla:

t ui.» apeou «qui. neste
*m «r/*,-!*.. Vela o at. a quinto
nio vio m • t»r oa prejuu»»
da Parends. com esse decreto
O poro nenhum beneficio tere.
* o ct/vemo perde também.
PUNOS B OUTRAS COISAS

No Annaaem 1. ocupando um
eranda espaço, eatâo depo*t'a*
das '¦ • > o dia 13 d* dcem-
bro ulUmo 150 planos da Dtt-
tnbutdora de Autcmovrls su*
debskcr Lida. Como sa trata
d* -.:¦:.*• delicado., a* caixa* nfto
l«drm aer colouda* umu so»
br* a* outras, totnsndo dst**
modo. grand* ;¦•--•• do arma-
rem. Vimos ainda uma enor-
me partida ds sccaiorio* para
arlfai consignado* A Cruzeiro
do Sul. cuc segundo nos in-
formaram há tel* me*ea per-
manec* ali • •

Como ettes. multo* outro*
ri* i Os «rmazens contlnu.im
ttrvtnoo de deposito* para flr-
mas s companhias diversas,
agravando a sltuaçlo a aumen-
tando o congestionamento. To*
dos esses casos apontados me-
rerem a atençio das autorlds-
des.

E' urgente, por tudo Isso. que
te normsllae a il^iftçfto. por-
que sio graves a* conseqüência*
¦¦¦¦-¦•.-. anormalidades para a
economia popular.

Do general Cândido
Caldas ao Senador

Prestes
O Srnaitur Inu ( -.11 is

i'i<>it> ieltgrafari há
¦Ua» «d t.rnrlal < alui.

«•O 1 ll.^l lnIrlHIlli.l

fmtwnl tt» lui.u. tr 1.1
1-.11.I1. .. (»rta mMMtn PPit»
r»|* r iiup.rr ai ttm i|tlo
te houve o teu *.¦..-.«•»«.•
durante ti rtniiiuntia rlr|.
f»r*| r R fr..'*'. . ji. iln
t.lfiti. dr {9 tie Janeiro,
lion-ftndu atsini M li».
tiiçâe* ia dn»... rjiii.i
Ir,.,.,, |lr ,-A\ci.„

Y,m ttr*po*la, o (Iene-
r«t t -.ml iln t alda», que
«.em de dci*»r aquele sllu
;¦¦••¦¦. endereçou ao d*ri-

genle rnatlmo do 1*C11 o
Irlr .r.-ima que «h-uxu

publicamos:"Agradeço ai expro-
ién da V. Kx*, rtferen-
tt« a minha aluaçáo
liril*. Inlr! *.r:,;. ¦ I ¦ —

AtSttdOm -.-uni-¦',* r* —
CjIiI..», Interventor IV
deral".

l.2*\W
»*»l**«.».i«l.^*l.lt'li*Sil ».»»»ft****^»»<ll«Ml,*^ti»«*«.>|MSJ»il*W " * " '-^

Dr. Cunha e Melo I¦'.'
(;ii«i«l» Ueral — ¦ ¦ -... Alei-
ao Uasnsbsrs. 1 i- s. «*. • r.
IOI — Craa. : 1* , tas. • '¦•¦•..
tss it *s tt ks. 1.1. tt-ori;.

O funcionalismo ain-
da espera o abono
Ao deputado Carlos Marlghetla

foram dirigidos os seguintes te-
legramas:

De Sio Psulo — "Trabalha-
dores em aervlço de utilidade pú-
bllca fazem veemente apelo so
nobre deputado no eentldo de que
s?Ja aprovado, dentro do atual
período lcgLsiatlvo o projeto de
abono, (as.) Josí Cabral, preil-
dente".

Do Rio — "Ansiosas e aflitos
esperamos favorável soluç&o do
projeto do abono de Natal, tilo
imperioso para minorar alguns
dias sombrios das pensionistas do

furdos e amar- i Tesouro Nacional, (as.) Tercza
| Lcoc&dla Martins. Judite Kocha,
. i\\r'¦ iwa r».Trí"ffi f-Jiilmftríipj:**

— Agora temos 10 nrmaxens
para a carga estrangeira, oa do

1 a 11, com cxcluífio do 9, queé frigorífico. Em todos existe
carregamento de produtos ali-
mentidos, como macarrão, bata-
to, latos de conserva, "petltpoü;",
e tantos outros.

Eugenia Garcia Guimarães"
Dc Recife — "Agradecendo o

vosso valoroso empenho pnra a
soluçfio do t..n almejado abono
de Natal para o funcionalismo e
esperando que seja aprovado pe-
los sinceros democratas aqui vai
sincero abraço", (as.) Edgard
Mlcheles, do Telégrafo Nacional".

COHlIi
TEATRO

-SE OS ARTISTAS DE
A «BA

, O deputado Jorge Amado, da
bancada comunista, autor dos pro-
Jctos, aprovados na Câmara do»
Deputados, no sentido de benefi-
ciar o» artistas e trabalhadores do
teatro e do cinema, tem recebido
vários telegramas de agradecimen-
to dos interess-idos. Publicamos
abaixo, alguns desses telegramas:"Rogo ao querido amigo rece-
ber ¦ expressão do nosso entu-
aiasmo pela vitória do seu esfor-
(o t dedicação no sentido da me-
lhorla dos artista» do nusso tca-
tro, com a recente aprovação, na
câmara do» deputados, de pro|ctos
tendente» a dignificar a profls-

s3o". (as.) — Procópio e seus ar-
listas"."Os trabalhadores do Teatro
Regina congratulam-se coru o no-
bre deputado pelas emendas vito-
riosas — pelos Trabalhadores —
Josí Antônio Pinheiro"."Com 

grande satisfação (clicl-
to-o pela vitória alcançada, quc
beneficiam o teatro e todos aque-
ques quc exercem a profissão." (a.)
Modesto de Souza, ator."."Extensivos a toda ilustre ban-
cada comunista, a v. excia. os
meus agradecimento» de artista
teatral e o meu aplauso de cida-
dao. (as.) Armando Louzada",

X

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JÁ O SEU EXEMPLAR DI"O IMPERIALISMO, FASE SUPE-

RIOR DO CAPITALISMO''
DE

V. I. LENINE
Preço Cr$ 15,00

Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
RDITOR1AL VITORIA, LTDA.

Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 712
COÜPON-PEDIDO

Nomet  
Endereço: »,. l4i
Cidade;  Betado: !"!!!"".""'.""""

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fas* Superior
do Ca,pltaa*«io"i com 10% de desconto.

WMIW*V>IVWIW»i<wwm*««aa«« »««« ll.,.|,^-innnnnnAAafL-UVLr'

iflilATP! PVLTIUiljfuI UJ
M*a#

»x -wraiox in (.iiOVMM \
MIM »i:v:i;M:ovnst(;i;Hii.ut»Ti;iM.Eii
J^.SSf^^i.! Doputftdot Uuto.«morlciino» o •iropatkam S&WSTTÍJSI:¦ •**• fAectsmo, mtegrAndo a comissão do tm- ai,<;!* "!ti* " -^*mmm* Wtti»y**m***tavap*< («mui lt*fi (Jo
ftí» toatttitBtaWi da isí»9sjí*« a , ... -—¦ *—- 

t,^,**,,» *«J»)-^^Mi*f »t*** 1Nm dmw*m d# Um** mcjU^rno, vintiAm-se oo (femecrntn «Irmão
SLÍ.tSRSSn«e . £«?« *»• ^_«« l>™&o contri» HJtlor

NI)lM0l Qmsm niamla Htpzdtu.*** ®tè*t t®*1* **Vi'« t*i>*tii**\ t&rmttt**d»»',
» im. * o«ili4í# da ONU. * - * •" * • «»* «• •¦ <• W** tt- «nw-Mf-k. t»<* dmttim e m*

mmd*
Hourlri *pr-a*3*»*4oc» d* P.

ll |, «4 tifiUí*-» iSIM.ee » I
IpnUJdO dt unti in»'4 ti*4u:itst!»
rertamen!» por iiu-pifaç&t at»
(ií.?. fcííji. !it.ufcui* *tu**m o

I idu-, •nii-rtiUHa »>•¦¦¦¦-¦¦ que
[foi w a Amertra do Hntia. pm
, *•««* da t>»l tttU» c!tíi.r*l|tj.«

j 1»!.. * d» tm tampo d* e«Wfl>
uacao na Ptaina. temo **e*pi4o
lima', laijtr totó» nut a
eui-ira terminwi lu<a p»t tm*
v«u!r t«v=»:i-*íie a rtiliar a *•*
i * -• » Aa auMi4»ití* mu*
ametlrauai lire impedem a »»)
ea ft a*r«i» o P. H, I. er*'ia
a denuncia d* uma muJiuia,
que por tlnsi » 1 mS <!• ;•* ¦.<*¦*
*ilrn,a Ituth rxtihct. para de*

mtppmW da PmVn neiBie*,
•wa i«sra Kfrmsv * m* pai ia
» Attmatvh* K u »-nt*m4**
¥*m tm m d* imntat % *mt>
da dam* t*p*%tí", mim m w»
d?«n?»l8Bií*mt rs ten-üoffo na
•/«. .fiil i 1.-5 (..->., p->i-.f •}#

*l»rt»rfl!4*ta r«mo um t>*m*n*
ie. n«vo u d«mw»u^ii» tam<
jwnha do "aoU-^ontm-sow"
q • tanto ti»terr«a a WaU
fitieet,

AfOf» a C-wsMlo d* IttxtMi.
r*ç4o de AüiiiHrtrs AnüAm*
f!*»R*a o tamtw OomtM O!»
que Reatara a lu- -.cr;: , « , „
tapam de lif«&<** e«m t* em**
nuia» « o* "judeu* •. prde t
i» Dfpariímw*» A* Justiça pt».
tm» Ewier "como e«t«un»ia

A PESTE BRANCA E' UMA PERMA NENTE AMEAÇA
ilu.*.. (iJSÀO ÚA I* /Mi. 1

wrva0o. lasto por deotro ccww
pm tora. lx..» mtuv» aitta eo-
i.iiiu » iua tm..; .*/ ..:«;!.. ptt-
ttítatnm-cuit por uma drata mt*
vtta de autua», &k> reudAt alt
peb cbeuo oàUKalmado tptt o
uaque taala.. ti. ua doe opera.
t.u* esptKOtti

— t*.*-c laaque etUo todoa oa
fi-ir. **;.:.! - , .. io baUIO. Co*

i-.•*... ua cheirinho deuet...
lia outro creKeoioui
•» Ten» -que traMihar dealro

ilftie <hi<j«i.*u. Coeso o at. vi,
nio i pomvel l.i.*.; parado um
ttfumto perto Cci-.t tu.ip.t. Av».
.., o que t uatuihar ouie iater>
00.

Um trabalhador ooe convidou
pau t-;'c...-(i;.-r a itgua Oo* M-
oedouro» em ruiuas, ia*ia,atSot
-.i por peno do ttu**u*Oét. ttt*
i.lí-i* u» operiUH»» (joao-jo tu*»
vuaa rcoiar a mào ttotantaotu*
.<.*. *o »..-*;.«* comício com o oe-
tttdeuro: a *pa* a*ii <i***t itt-
seauo. tua u** íiwmu, um do»
VlieiMllOa Í.UU.I...UJ. — U.J y-.f
v< UM» -yj4 p*t* M U>U*t IMIllM
s«xi..f uu s-c ceueuoun». itm*
yiisui «qur lax uso ock*.

r-*u*> oepua m» caiainhau
i-.i...._o oe ...» ua uu» ua-
UalUlMMMCt IMi liltWlulVd n*t -vM.C
imtuto fiinuniiiio uu ui.wuiuru.c
ai itie.-;wea 00 à/u-o, quc. auir-
wOU w. *wO Vcou.ua» (MT P*CVU
•jpcliui «4UC1C MupUMluO.

"fAi 
PirtU — s'/wHíOÍO
i'.ei l\...... .-, ¦

DO te ..... . puSSulUU» 4 M-
,-J Ut !-....,...¦. UUUt »M> .U-JI1C4
uoa o» ..t*...i..iú..ii'.i. > ucceuoiiu»
* i..*. — ,..^ uua us.'ii.

A uo.ii..a nt qu* o jornal do
povo e*M»v* uu iuvji u|i.iiiuii'M
tom iuctivcl rup.uex. l.ui puucu»
uuuiutc» rcuniiuui-se ot opciuito»
eui toruu ua u-puiu.yciu. <t» pr«v
sas, couaryoiinu» ..*.,.: os «c-
guinte» uouic»: Lcouc» do Vaie,
.icuuiuco iturtúu icnciiü, Wo*.i-
.ogion uos danto», joecano rrcl-
•o» i.i... ..:._..., i'crrcw» c tu-
ündo utcio, » ma.oiia ao» qiuut

Ka galroittiaçio. ms fundtcâo, na fatr.tgeiaia 'Sandbar" sob at
tuat da ctíade, do fundo ics peçot, por teda parte os operário* da"Ctlp" Um os teus olhos nttedot pa'a a bancada comunitta no
Con eOto Municipal. O* qut apatectm ne tt clichê, falando eo tt-
Catot, TtUttatam detathts da miséria que tlttm mu Oficinas Q&ets

da companhia

£**• mb<t*iri^*Mad* • nlo i«4-*í*Ufi!#. mm pi* que t*U # *p»>
m* a n«» dm m»m»m imim
rt»i»M*t Ma», tm timpPm di*
vtütHix d*ptu d» dt*ie*td» d*
fito r-í-tei*» aa nw«4» 4etnersa*
tka usu m^fialsdesí» Ktii*-*t\t%
t* A dan we«ttd!»iMa do tuun,*
•»p t wrenWadiMf* 4« TfitesMw!
d» (#t.**i!i. c«fitr» (ymiuov #
OBtm reiUftai Pte» tMot** de
*(.•!*.*! r a ti.itfr 0 pisstKwttA >tt
"iHfutur •» totem» «mttsra»
ih."* eew» tottvtHttçi* dat ej«
rtí«» imnMüM*» d» RmOi Pt*
thtt, lrmtuat»m*nnt ta letnpts»
dt qtw «qui w <*!t»m-! "MMh
nal dt «rriranea Neeiunaí".

Vrf*mM a«<r«a eerte iRíWen-
lea do toturmcaiort!» inquitlia*
f»l d* e-iter peranie dtpulad«
d» «nrmi alem*, nt» naifeu»
roflhecljos. que awtm **> vtntam
da aiüuda do r«nde luiadie.
inmando tw^ícAo contra llliler.

t: *.*.-*. 1 pt'-*) l-.c-U:.-, 4â
CAmuMo p«tra que }w*m dtwr"!<«ss a ter-dede"* t#bta a* aihl-
d»dc* («muníMaa tm lêmada*

Anli ( omuifstn!*. mi-

neiros desafiados...
ICOKCIOPÃO DA I* PAO t

II de Janeire dr 1917. (a) \H-
dns Jo* Pedro Oo ia,"

O a-eeMfpo dt Dlamantin»
dm *o »equerln*en!o o M«utnie
de pari»; -Como prde - ftf.
rallm. arcebUpo de Diaman-
'Ina.**

Ao» dnaüadr» foi enrtado pe-
Io ; :*e ju*e o tc;%v,\e do-
runttnto:

"De*allo - De«aRo ot m. dr
I^er.rlino Ramea Couto. dr. Ju
lio Mon&o e Joé Machado
Ptelre ide Diamanünat » dr.
Olímpio Orlei de Castro (de
Belo

wwmtott tfm *-l'«l ptv**-*)»***
pwr d**#e*\i*'-\ ttm i"'* d »i-*-«
* f-«fM minu,» t •»¦-* mil -Mim
d# mu 1» * nm atw d* i» **io

tiPter » tiepãt. * ttm *t* *******
ttr d *pm t0 ffts»m* *(*>í#-m ot
tepputjof*, *Mf# m r«Mum*sa*
i«íieie-*>m»f|c«{«H t m tídmm

l'«4 o ptmucaao* l*-4í* l»ü»
dtm*. f«-i*i«t»ií»r do **0»Uy Wor-

»í» .lej^r na Kíttíi*,* pMHdS,
mt» Kwter e o ***r«*nu*twía n* I"
dm buli.» Unale* * tiwla d»'.'-'-* i»»»it-tâiu q<te i4*Htta a
(rattix* de "hâirf* dáan". p*U
qual «4 ir»t4iit»-iorr« "destrao
ttUt? o i***i .c.. ma re^tmea ca*
;;*.-!'•*.« ; s-'i ;e .;..; ) o !. r-

ita» qu» puderem tm o r«rur»o

l;«•'» drmtiKtar • «onroticDo
da (.^«utaj tíf *al;vi4»d't atHl'
amntattaa"", l'ol ornamiado aj»
ia tta Câmara p <« liltai de •>'<•
ciiíi Miaui. Contem nte »»¦

q-^i*', »pra q»# Hr-4- * et ÜM •
"MWitihcltn m q** í«r» «-km» «
liMM «ni %V«Mf#W(< «M »» Uê*
t*ê*m Uw»4 ?**» •» p**í 4* rt-»r«
í.-i» -.-f íV*»-f« * IMM4 **M>4»
«.-fi..* f, p»aMiU, u mw wairro
ét iwm tm *to-*mt i^í.»i-> «<ihm»-<
«j m Miiepii »¦*» t----»--—•?• »-• <w*
onlét peiw^dttuin d** *m*mt»*A*
tittm. m *tf*i*ik* **¦* ltt*t«m
tm *t*t ** «hmiiw *h> tmttm w*
isImm a m» piUM, mu. pm **•
uai*** tttmtdtmta, q>4«ifu m«u»
«!C «ic*.*** qWéliU »«"iW.M** *d*
*««ju.»» 4< «in-" vmdiH 4o l»v
ietoiiit» Umm Ou» VVut Ouri<
i»r>. «to feriMO Orntusieta, IhV
ptdtuo 4» insma t ttMtm-Mt»
Uüllll .*i*..".*"i «.i.uiaia **we
ue (.,..!<w.i na ttpttu»» moim*
ia du e»a*w«oiu »-i4-.*i. Iteinsan
Ptirr i*.-«!fi«!t». um doe maia
tUm *J\,»$*4a* dt PllMl>-ul-fO, do
Partido !»* si»iai>. Uder da \MC
locali Kari i-««i Mumii, do I'»jiu1o
M«p..t>"4iatxi. tm»?***.-* (mao
aluna, t Jottn i-*r»<-U l*htM>M.
do Partido Oriaociaia. po&foto
:í,,iuiin*>l na cidade de Alkedalr.
rm :..-¦¦* I***!').

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Ot corratorei da TRIBUNA POPULAR S, A. de-
vem vir preifar iu«l conl-it com a máxima urgência
ooft devido i Campanha Eleitoral muitoi ie Jtraiaram,

• quc tem prejudicado lerljmcnrc o notio tervi(o dc
recebimento o controle.

(9o e opressSo llpicamrnle lmpe>
rlallsta. temos o caso das bases ce*
didu duranle a qurrra e. multa»
dtlaa att hoje retidas sob os mais
labor prtrrxtos. Inúmero» rstu-
dantes que falavam Inglcs. rmprr-
•!'¦:¦ *e abandonando os estudos,
na esperança de serem mais tanfi
eleiivadoi e receberem um stiple
mento periódico nos seus salArlos.
velo a crise, mas o aumento nSo
vtio nunco. Qunndo quiseram re
tornar aos estudos...Ji.se sentiam ,lndpnlz-icflps de lei. roub:idaa
drsaniblcntados e (oram obrigadas
a continuar n suportar a explora-
ç.lo amerleann*."

A Llght também, como a City.
quando de sua Instalação cm
nosso prla, foi uma empresa pro-
grevista: nos trcuxe conforto e
progresso. Nfio pagava maus sa-
larlos, O seu contrato foi lon-to
e cm sua - vigência os operários
e empregados.que explora multo

tola do Partido do prohtaria-
du. Na sliuaçfio en, que se en-
centram, na Iminência de serem
o vc-, na ma. n-rm o lerml-
no do famoso contrato de 80
anos. Um os olhos poatos no
Conselho Municipal, certos de
que os vereadores do Parildo Co-
munlíta saoerfto lutar pelas rei-
vind'caçOes que apri-scntAin, e
tira-los da situação aflitiva em
que s« cncontrntn,. rtecebererr. as

pelo "pni dos pob:es" o traba-
ihnrcm cm melhores contUçòes
tle asslstcrcla o higiene, silo rs

de Janet'0 dt 1W7. venham sw
tentar romltto pel» Imprerua o
.eeulnte que atlrmatam ou in*
«Inuaram: "Em vi ta do apoio
do Partido ComunliU A candl-
datura do dr. Mtlion Soares
Campas au Rovfrno de Mina*, a
Igreja e especialmente o clero de-
vem vetar ao sufrágio dos eleito-
rea cstolleoe a mesma candidatura
— Dlamantin». 18 de Janeiro de
1847 1») Padre José Pedro Cos-
ta, diretor de «A Estrela Po-
lar".

Por um governo de
colaboração dos...
. ...COSCl-USAO DA t* PAth-
?. C. que aconselha a lu-

dos milhares de homens que a•"City" hi 80 anos vem conde-
tmiido t moite sob os olhares
complacentes das autoridades
responsáveis.

com mai» de de* uuo» ue Mivico't4m lutado para conseguir peque- ,
nos aumentos d? salários.

Da scçfio de Fundlcüo passa-
mos A "S.-indbar". O local 6

para » ¦-.., . t>u caio ue uuo
ser o .-v ...... j da empiesa rc.ur-
mado pcia tviuiuc.p^uuuu.*, liCoiwO
uuuia süUmÇuo veruadeiramciue
alllliva, Mt d indtni:u*,uO a quai
...1...1 uircuu ue ui.vi.uo cuui u i-ci
n* 62, que assegura a estabilidade, j
ilics 1^. .......a ;*., ... uos ,'JJiCS
i*Uuiiuu era ui.uuor, num uiumc
10111.11JV0 com a empresa Impcrla-
lista.

À "City" ocupa de preferincia
us liomcns quc ju coiitjui com va-
nos unos ue serviço e que, sem-
pre na esperança dc receoereui
uma justa uidcutsiç&o, vju iIluu-
do, »ujeit»ndo-sc as terríveis cuu-
uiçocs de traouino naquele pedalo
dc inicmo. lviunos -.ucuuioiratii.
juaquiru Vieira iiraga e Alcides
i*j*ueslo da tiiiva laz pouco mor-
rcrain tuucrcuiosos, sem icceber
um níquel sequer dc auxlliu da
couipunnla uuiiinte os loajos mê-
set da i..n!...,:.i. liste tatu e ou-
nus nus i.ií..:.i relatados pcius ope-
rários da 1'unuiçSo. Outros vüu
resistindo. Assim, i lacil cumpre-
cnüer com que revolta receberam
a noticia de que u direito quc ti-
iiimm .i inacnUaçSo Ines Uav,a sido
subtraído peio d.tador Vargas.
iiao 101 seul rezuo quc o traoa-
lliador Antônio Pereira, quc traba-
lil.l 11 j cor.ipjnnia liu *i3 unos, c ya-
nha hoje a miséria dc Cr*> 3u ^0
por dia, nos disse:

Afinal Cietullo nSo é "pai
dos pobres'. U quc cie ioi, ioi
um padrasto e dos piores!

A grande maioria dos trabalha-
doies quc ouvimos, nSo somente
na scçuo de PundlçQo, mus poi
toda parte onde andamos, nos aiir-
mar^m que, ao ingressar na "City",
receberam salários cm proporção
ao custo dc vida da época. Us
anos lor.is passando, veio a guer-
ra desencadeada pelos na;l lascis-
tns, os preços começaram a subir,
e sobem ainda, e nunca tiveram
aumentos que u3o fosse contados
em centavos.

Antônio Machado Martins na-
quele momento exibiu-nos a sua
carteira de empregado, toda ano-
tada com aumentos insigniíicantcs.
praticamente desprezíveis. Disse-
nos ele:

Se ainda estivéssemos no
tempo do vintém, o aumento vi-
nha em vintém.
A "CITY" 

JA' FOI UMA EM-
PRESA PROGRESSISTA

Tem de fato razão os operários
da "City" para estranhar os mé-
todos da eraprísa, nSo conceclen-
do aumentos nGstcs anos todos de
vlgOncia do seu contrato. Entre-
tanto, a coisa tem sua cxpllcaçíío:
ns companhias americanas e in-
glesas que Invertem cm nosso pais
capitais de origem lmperialista,
atraem os operários e empregados
por meio dc salários Iniciais dos
mais sedutores. Usam esse pro-
cesso até completar seus quadros.
Uma víz a máquina funcionando
com precisSo e perfelçSo, e o qua-
dro adaptado e ajustado, estabill-
zam para sempre os salários de
seus operário» e funcionários. Nada
de aumento. Como exemplo ilu»-
tratlvo deu» política de explora-

dos plnrc-i que se posia imagl*
nnr. O serviço é Insalubre i*m
Trau máximo. Centenas de tu-
bcrculosos tém saldo da "Sand-
bar" para os hrspltah e nunca
mnis re3re.--s.-1m ro trabalho^,Por
l*so aquela scçüo foi batizada de'fábrica de tub-rculosos". Tra-
ta-s? de um rompartltnento des-
provido dc qua"quer ventilação,
inteiramente fechado, onde trn-
balha um só homem, munld" dc
uma mà"cara provldr. de um tubo
para resplrnçf.o. Acontece que. n
mriscara é mal feita: por ela pc-
netra toda a poeira queinvolve
nquclc compartlmento. Asim.
ano após ano. respirrndo pA, pri-
vados do oxltenlo í.ecíss.irlo du.
rante horas e horas ,0 operário
subitamente «p.ireee escarrando
san-jue. Mais um np-inhado peln
pe't; branca. Na "Sandbar" tra-
balham atualmonte 03 settilntcs
candidatos fi tuhereulose: Ai'*?ii«.
to da Concciçfio. Antônio Ver-
ling de Oliveira e Celestino For-
tuna.

Sobre a "Sandbar" assim nos
falaram:

O Evaristo e o Bntlstn es-
tfio em petiçilo (Je miséria, com
os pulmõ-s estropirdos, inno-sl-
bültadrs de exercer qualquer ou-
tra profl.-sfio,

A nossa pergunta quanto 110
oagamento dc in-auibrid-iric, res-
ponderam Oiwaldo Reis, Dir.vnl
Xavier da Silva. Augusto Rlbel-
ro Ma*jn'h'ies:

•— Qual nadn. A* companhia
rilz sempre quc quem manda nela
t ela nrsma. Aqui náo liá res-
prito aos direitos dos trabalha-
dorc.i. Quem quiser é assim ines*
mo.

Assim mermo jfi nos havia fa-
lado um outro trabalhador, na
beira de um boelro da rua Frei
Caneca.

Quisemos saber também se re-
cebem assistência módica e se a
Caixa de Pensões e Aposentado-
ria lhe» presta alítim socorro.

Abílio dos Santas, ria scrçfto
tle galvanização, nos dá as se-
güntes lnforniaçóes:

Embora. lato nqul seja casa
da peste Dranea, nfio recebemos
a mínima assistência medica
quer da ct.eipanhla. quer da
Calxn. Se precisamos nos In-
terrar num hospital publico, nüo
somes aceitos sob a aleca-jão de
que possuímos um hospital pro-
pri3. Entretanto, a nossa Caixa
nfio possui em seu Ambulnto-
rio nc-m uma Instantina, o que,ela faz,, de vez em quando, se
nos animamos a Ir até lá, énosl
dar receitas muito caras para as 1
nossas posses. Quem tem que!morrer morre mesmo. Não h\
salvação para o trabalhador da"City".
CONFIAM NA REPRESENTA- |

ÇAO MUNICIPAL DO PCB
Ao nos despedirmos, os opera-

uos nca disseram da confiança
quc depositam nos vereadores
eleitos na "Chapa Popular". Em'.ua grande maioria contribui-
rum com o seu voto Dará a vi-

rclv.nd!caçf.cs mais lm diatas 1 *ta 
po|a união nacional, dc

elarou i
"Só 

podo ier encarada
com toda i*mpafia a ma-
nifcst.1c.-0 da C. E. do Par-
tido Comunista, no senti-
do dc uma pel tici dc apro-
xfmaçJOi da qual o Par-
lido Comunista deve par-
ticipar ativamente. Trata-
se do uma agrcm'açâo par-
tidária cuja vida e ativi-
drde estão amparadas pc-
lal exigências legais, sc-
gundo determinação do
Superior Tribunal Eleito-
ral."

VAI CASAR?
Aproveitem dtirnntc este

mês para comprar novida

-des para noivas pelo custo

real na

A NOBREZA

Í*NÕBJ>£Í}^W^M
CR$

8 P

295,00
E Ç A S

(loarnlçAes cm cetim fiilmrnntoi
rica 11' t ira 11 pincel, uni» l'vr<*.
ruletin giiiirncclilu com rníun **
iiiiiniiliis, iriinln em mltii ii«» i>u -

nliiliUH, áealiunieulu prlmurusu.

CR$ 450,00
8 PEÇAS

(limrnlçAo i'nrn iiunito, rctlin ile
-r.1.1. plutniln 11 ulopi colcha

1*11111 liltllH

CR$ 690,00
9 PEÇAS

Ganrnlçílo para quarto iln noivas,
pintura 11 óleo, rlrii colclin o

belíssima almofaila

CRI 790,00
9 P E Ç A S .

GUAJWIÇ0E9 1)K I.fXO —

, (innrnlçAes
«liras de

era peças, rerilailelras
111 ti*, trnbnllios mlinl-

inM'i>, a

Crf
Cri
Cr»

Cr»
Até

7fin,oo
81111110

1.0110,111)

2.400,00

NOIVAS
Oünin oportnnMaile pnrn rnmnrnr

pnr iiii't;iili* il» Reu )n»to mlor
um rico ciixiinil!

Tenlinm niiniit» nntrs pnrn npro.
veltur estn '.*ortiPi'ílnflp! Tudo

foi reitmrcndo esto niès!

_ G K A t > s —

Presente pnrn wn nolfnn dtirnnta
onto inOs. A NOHHir/.A «stií iIIk-

trlliiilmlo lliiilim e ralniiisos pre>
-iciitc» a tmlnH ns noivas iiiiü cnm-

prurem o cnviivnl euto niCsl

95 Uruguaiana - ^5 \

-Mii Paulo', qur «¦*.¦.»íi
utlitrado coeno p*t>idlo.

Aproslm*ndo-ee o du II da-
ta naiaitcla da fiande romba*
lente anti-(ateli(a 0"«a Ilen»-
rio Pmtra. vitima de um io
mal* teliafeiu cnme que J4 te
prrprrerem no Oraill. na vi-
(mela da "benevolente ditado-
ra de Vartaa" c em Mo< o*
tempoe. julgamot que umt for-

ÍorbnU)1i 
Vque'Wpwã-! 

S A* twmZ,nn,m **"}***
u .',*.,¦« a- ,m,-v*j ,0 ****** **** dlvul|»i at bfuiatl.

- úsdt* Inominftvel que a tK*»
naiUU de Ptllrio Muilet pratl-
eou conua mllharca de cida-
dtoa. Dai a no aa entrevttta eom
o ex-martnhrlro Juvenal de
n :*.* e S Ira.
CKSAS DE SADISMO NA PO-

UCIA ESPECIAL
Maa embora n5o ae tt -.!*.-.-

do a contar tua bUtorla. Oriio
preferia falar de outroa elemen
toa que conheceu na pruJlo. por-
qu< — «tpl:rav.i ele - o que
tinha vbto era mil veie
do que os caítlg<« que lhe In
fllgiam. E sò decola ie refe-
nr-*e a alguns ca'oe. é que pas-
jq.U a ,fal|ur de sl meumo,

— Fui levado do bordo do
^SIp Paulo" para o Policia Es-
peclal a SÒ de maio de 103a. Ali
vt coisas horríveis. Dm colega
meu, o marinheiro Fernando <lc
Oliveira, estava tâo desfigurado
pelaa torturas, que nflo o reco-
nlieci sendo quando soube do
seu nome. Assisti lambem os su-
pllclps Infllngldos em "Ceará",
que a TRD3UNA POPULAR já
contou. Nunca Imaginei que se-
ics huminos fossem capazes de
tanta selvageria. Os policiais fa-
ziam coisas verdadeiramente eá-
dicas. Depois de espancarem co-
vnrdemente um Jovem marinhei-
ru, uma criança quase, reben-
tandQ-lhe n fronte com uma"soquelra Inglesa", de ferro,
obrigaram-no a lamber o-*prôi
prlo eimgue. E foi nesse melo
que éu passei os meus primeiros
tempos dc cárcere, metido num
cubículo de 3 metros quadrados.
Juntamente com outros quarcn-
ta presos.

O ENGENHEIRO ENLO-
QUECEU

Enquanto Isso eram barbara-
mento torturados novos presas
que chegavam. Um engenheiro
do Paraná, que tinha sido joga-
do lambem no porão, um dia
nflo suportando mnis ouvir os
ulvos dos supliclados, soltou um
grito: "covardes!", e atlrou-se
do cabeça contra a grade. Nflo
morreu, ma3 caiu ao chflo, o
sangue escorrendo pelo rosto e
Já completamente louco. Trans-

Resultados finais do
pleito no R. G. do Sul

PORTO ALEGRE, S (A- N.)
— Foram, ontem, encerrado; os
serviço* de apuraç.lo do pleito
de 19 de Jar.clro. nesta capitai e
no inteilor do Eitatlo. apre-
sentando o seguinte rcftctado
geral e final: Waller Joblm.
228.158 votos: Albe."to Pa quali-
nl. 215.050 votos; Decio Martins
Co.ta, 107.G68 votos.

E' PRECISO QUE VOLTE A' ATIVI-
DADE A "COMISSÃO BRASILEIRA...

mo. sua Incbalavel confiança na
democracia.

OS IMPERIALTSTAS
NO CHACO

irrivcM./.sMO riA i* paga
A AJUDA DE VARGAS

A MOR1MIGC
Em seguida. Edinar Morei

acrescenta:
O ditador Getullo Vargas

ajudou bastante a Morlnlgo na
repressão As liberdade' públicas
do bravo povo guarcnl. Sò de
unia vez empr stou 100 mllhftea
de cruzslros ao Paraguai, sob o
pretexto de desenv.-lvcr os trans
portes e a educação do pais vi-
zinho. Na verdade, o dinheiro
serviu para aparelhar a policia
de Mttrcus Fuster, um frscl.na
que sup rou em perversidade ao
próprio Pillnto Muller, seu mes-
tre, que enviou para A'sunçi\o
uma comissão de p-llclais da rua
da Relação. Fuster aliou-se a
Benitez Vera e Arand*.., doi» co-
ronels, formando uma quadrilha
de contraiu*ncllsta* dc pneus. Seu
lt!(*ar é em Nurrnberg. O povo
brasileiro deve ajudar aos para-
guaios, que estflo sendo envlan-s.
agora, para os campos de con-
centração rio lhaco, para o ml-
seravcl presidio de "Pena Hcr*
mMr". Militares qué lutam con
tra a ditadura de MorlniTO es
tão ccnfinnrios nesse campo de
concentração.

O POVO BRASILEIRO DEVE
AJUDAR AOS PARAGUAIOS

Quando o ditndor Vargas
esteve no Parnguai, ao passar de
navio, á altura de "Pefla Her-
mosc", viu suri;lr, inesperada-
mente, um grande painel, em que
se lia: "Liberdade para Prest sl
Liberdade para os 5 mil presos
políticos brasileiros!". Adiante.
havia outro painel: "Abaixo o
fa cismo na América". Os pai-
nels eram empunhados pei03
presos políticos do Paraguai. Os
brasileiros devem corresponder,
com entusiasmo e decisãu. ao ges-
to des desterradas paraguaios, que
num campo de concentração de-
monstiaram ao ditador Vargas a
repulsa da América pelo fascis»

SELVAGEMENTE TORTURADO...
/c im•*'•*.•'i OA I* ¦".*¦<s• • ;¦¦•¦-¦•-' (tara o manlrdmlo, nun>

ftedo ca mau tiveram not ciai dela.
AMEAÇADO DE FUZILA»

MENTO
Como rtauludo da humldade

do chAo de aeulejo em qut <: r-
mia. Brito adquiriu uma parati-
ela e foi para o Hospital da Po-
Ucla Militar. Iim aconteceu
duas verea. e aempre que ia me-
lhorando, mandavam butcA-Io
de voiut. Set» revolta mas com
com-tc-fâo. Drlio nca du:'—': Eles n&o queriam que eu
me nat»hele«et*e. queriam qtte
eu mmretee. Ot tr.-s::*.*» da *>
Ucla Militar chegavam a ma «i»
.*<¦:. ne»M ocasiões: "Isso i um
crime, querem te liquidar, mas é
ordem, temos que obedecer".
Felizmente, porém, aqui ainda
estou. Mas o pior era a guerra
de nervos. De vex em quando,
eles nos levavam pura o gabine-
le do Emillo Romano e diziam
que n6s esperássemos um pouco
para termos fuzilados. E ali'no*.
conservavam de p*. «em noi' In-p. 

j terrojrarem, até ia 5 du manha,
quando nos mandavam de volta
no porto. E toda ves que minha
esposa a meu filho iam lá pro-
curar noticias minhas, respon-
dltm lhes os "Uras" que eull-
nha morrido. Om dia resolve-
ram prendé-la. Ela estava em
pleno resguardo do parto, adoo-
eeu gravemente na prlsAo e até
hoje n&o se restabeleceu. Essas
cetrns. para mim, foram piores
do que os espancamentos que so-
Cri.
OUTRAS VITIMAS DE OETU-

UO VAROAS E FILINTO '¦'••
MTJLLER

Eis aqui i 'ins fatos que nos
foram relatados por Brito e que
contamos resumidamente:

O marinheiro Me elos um
dia revoltou-se e agarrou o
cassetete com que o espanca-
vam. Oa bclegulns. furio-o**, re-
.dõtf aram a* sevicla até' o deixo*
rem defaiecido. esmagado
no chfio. Um "tira" sacou do
revolver e de carregou mas a
bala apena perfurou a calço,
Em cánscqi-éncla da ura. Mes-
slos posrou .<els meses Inteira-
me.-te mudo. nfto tende recupe-
rado por completo o uso da
fala. • ¦*

. — O marinheiro de avlaçlto.
Marlo.de Avelino Quadros, de-
pois de selvagemente surrado,
enfiaram-lhe "adélfls" de bam-
bú entre os unha e a carne.
C^lram-lhe todos as unhas.

Um dia. por slmple- "e**.
porte" policial, os auxiliares de
Vargas c Flllnto pegaram um
rapaz de côr na Lapa e o leva-
rnm para a Policia Especial, Pa-
ra "humllhft-lo", porque era
preto, colocaram-lhe o cabo
curvo de uma lincha na boca,
para estlcor om forma de can-
catura o seu liVblo lnlerlor.
Obrigaram-no a ficar de Joelhos,
e nessa po ição ele ficou, doml-
nado pela ameaça, enquarte dois
policiais lhe queimavam com
cigarras os bicos do peitos. E
com os urros de dor do pobre
rapaz, subia aquele cheiro au
ca*ne queimada.

A ATITUDE DE OLGA NO
CÁRCERE

Depois de nos relatar ersos
historias, que fcl obrigado o os-
slstlr, nosc entrevistado nos fa-
Ia tia bravura de Olga Benàjlo
Prestes.

Não estive com ela pessoal-
mente — eclarece ele - poisna ocasião eu me achava nr po-rão. Mas meu lrmâo Mario de
Brito contou-me, mais tarde,
quc pela manhã, quando ir,
abria seu cubículo, pia sala vi-
íítando o- outros pre.vis, infun-
dlrdo-lhes animo e explicando
quc es as eram conseqüências
naturais da luta para que o
mundo um dia sc visse livre do
fascismo e de toda opressão e
fos e arsim melhor e mal*- oelo.

COM PENA DOS ANTI-
COMUNISTAS

Finalizando. Juvenal de Brito
fala um tano pcn:-atlvo;A's vez-e , quando v*-.*i cer
ta« pessoas erbravejaiem contra
u comunismo, deiejando o fe-
chamento do PCB ou a volta dc
Ootulio ao poder, fico mm com-
preender bem as ccJ as e melimito a ter pena des h* an-1-
comunistas Mas depois, penso:ê Isso mesmo, essas pessoas pre-ciam de ser pacientemente es-clarecidas e um. dia compreen-
derâo melhor o que signiileou oregime getullsta. Porque i claro
que ninguém, a não ser me mo
os fascMas, que sedam os man-
does, poderia conscientemente
desejar viver sob o termj quenós conhecemos na própriacorne.

nosso entrevistado prosse-O
gue:

Ninguém ignora tue a guer-
ra do Chaco foi por causa do pe-
tro.eo na longínqua região dispu-
tada p lo Paraguai e pela Boll-
via. No entanto, hoje, enquanto
pcrcmbulam pelas ruas de As-
surtçâo e La Paz mais de cem
mil mutilados, *-*en-. contar os mi.
Ihares que morrera no panta-
nal, Mcrinigo, num trabalho de
desagregação nacional, facilita a
posse do petróleo do Chaco aoi
imperlclistas norte-am ricanos
Os scrvlçrs de sondagem Jà fo-
ram Iniciados.

URGENTE: AUXILIAR O
INTRÉPIDO POVO

PARAGUAIO
O repórter Morei ccnclul assim

suas declarações:
Nessa luta dos restos do fas-

cismo no Paraguai contra a de-
mocrocla as maiores vitimas sao
os comunista-) e os fevurelvlstrs.
gente moça e disposta. Cafi te.
secretario geral do Partido Co-
munlsta do Paraguai, e Marcos
Zciria. e.rse jovem líder que o
povo carioca aplaudia nas pra-
ças piibilcrs. e todas as figuras
de valor que se batem pala de-
mocracia. estão agora na llega-
lidade, na mais dura Tegalldade
O que é preciso, urgentemente. 6
fazer voltar â atividade a "Co*
missão Brrs:lei:a de Ajuda e So-
iidariedade ao Povo Paraguaio"
presidida pelo sr. Austregesllo tr
Athayde e que tem a colabora
ção de elementos de todas os
classes sociais, sem distinção ae
efir política, nem religiosa. O qu*
é-preciso antes de mais nada e
cuxlliar o povo do Paraguai *
eamagar as últimos restos do fas
cismo na América. Este é um de-
ver de todo homem livre,

.. .;r
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t lll-.r-f !J « p«U f .i.ttU-.i-.S.r. 00 nfíti.H». .;r ».
an»t«** de tua* txt.atiu.Ac6**. ãfirntar « Itwptrar o
tuvtroo a tomar me4l4aa nraimtnu ci.ctr:«»quo
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*j,o*|m ii*.e o f«jmp!aw«»m 4i*ma 4a Kati*» •líütjíii» ifMrftM a tua imp0pulaiul»a> * ad|>r<Hu49
»|rfüi,rlU(í* 4» (faBli&c* a {»!( «ll «úftíU ^j»erat, pf«j*««ivr o tamiüa n«trt«, *u*i*nw * rar**»lia pomo Ml* «ta m*i*í i«f»4* para mt» dwtsa
4« li.,it.,:»t ¦iniiliiiiiit t Mlil>*<U<.!4* llio ***•mm ma 4<*<*t nojtin»* «ju* d*»*!*!»»» ae ««m*fatOtrti» iiiiKtititiairt rf**f#nit» . iw<4o»#tt pata «**«i !<n«nu», Ttme* i*f«i»t»4«. ao gootrifiOL qu*iin«t«ir.-«t «;u:*-7> « «<«>•>«« pttWtrawM . twt**
!«.Mí.t-.r!..!« (iiAtna* «a í.*«iiii;i.ii f.i:iiiius ttt
P, C.ft nu* tt.ftt»m ciara a rm*mA*4* 4* «>ta>
baratio junto ao «ot*n» t»«r p»n# «í*i fâ»«;M««ni<*f*i!í«t. ji»:» « aiiitttii 4» ini« erit* txtfliâit-.ita qut mfraBUaoa, i: tmm voltam»* • r«»
Píc4it«r rtiat palamu di «tenador P?**i« pto.fri',.j»« rvo fitii».j.i # i:„-ji.,«4.!íu na inlotmt poli-Uto d» Cútnuiao tiríuuu «to ku P*rU4a porKuiao do olilma PI#i»o do Ctomiia Nseional;*Nue,Mi *4vrf*AftA* * a m.,.•<¦. -, qtj« >». v m»ur»m ii-.iuirni ttn ealonia» «• n-¦¦•¦¦ ** a ¦¦'¦¦¦
priio da orltnlaclo p7>!nic» do Paittdo c-mit-
rm*. duatwt» que é«i« ad i* a teott» 4o -quan*
lo i; ¦ m*thor". ttto a mniplrtamrtiitr opottoNinauém mat* do qua not dcwja •; r m«tll4íu
pftiita» srjsm tomwta» contra a tnllacao. para
qu* ta procura barrar, diminuir *-.•*• •,¦¦:¦ ¦ *¦¦ -.- '.-.-.
t:»ri..(-.»:i. « o crrtetmrnio lnrtfttantt> do ;¦:**. ¦
do* a.-.:.-.. d* p;liitnra nrT<r*«ida4f". B ca fabw
provam qu» o i*«:i!.!.. ,c«munltta lula por two
a ulttmammi* conderuou, «tn ¦¦:'« ;-:¦.¦-. **:.'.-.
a* quinta medida* Iii mau át um ano »ui*ttd«ui
ao tovento para o combaia A erUe. ou fajam*
Impotto rottrmrnic protrt#.*lto totri* a* (ttandrtimda»; ettlmuto * v- .'¦¦¦¦.:* ¦ <• aumrnto 4e pr««<duiltt4»4*. «-.:.-..!..¦<:-.-'. to» • i-<-:»! i qur ;»-.»::. -i :-.:¦. : ntsta ri ra. t:io laiiando ao tm

Vnlai, moiqUÍtOlt riu luirrntlna « Outroa
problcmfti — O bonde "AKuinrFnbrtcft"

nparecc de meta em meia hora e c a única
condução — Deiprezo abauluto dn Prefei»
tu- a e da Saude Publica por eaia situação
— A queatão do abnatecimento e a necet»

aidade de medidas urgentea

tu.t»ua qu* atwlam a noata p«pu'at;io. Com j balho e pro4u»tn4o m»U; ettvafâo do* MlAria» »
o povo om»ntt»4o. «em a» peittfulçôn paltclalt, | ordrnadot, para uma maior ¦•.:¦¦::•..:. tquii*«*m a Intervenção »»*.!¦<• i--umn. n»i 4o *r- Mor-*an que. em nome do* tubartVa dot lucro» es-
tsaomináiiot. ptvtend* proibir qu* o proletari»-do <¦ :-.r.'.:i!r t tua unidade «indicai e ortenle a
aua luta paelllra. dentro do* aeu* itadicatoa 11»
vrt*, com o lundonamento du liga* e attocla-
co» camponna*. enllni. oom todo» ot meio* de-
tnocriilco* ao alcance do povo para etclarecer-
•e e conduzir a tua luta pela democracia a o pro»

Uva da riqufia. Es** a a Ivone*',* e podem* con*
trtbulçAo de um tramie ;-.••.::. que miu •'*¦¦.a.
firiiín nult ;>.'.'! -. ¦ e m«t» vinruU4o A* itran>
det mataat e dbpatto a cottxrar com o goveroo
e o» dental* partido* no tttudo do* problnrta»mal* urgenle* do notao povo e retolvértot. de
modo que o notto Pai» *e veja livre dot retto»
tatcUte*. da cartaila. da (ome, da mitérta e do
atrato em qua vlvemoa.

^*^*^^***,**,*^l^V»«^V%«-*>»»«Wt«*a«»^^ ***%***+**l+m**m***+*m<St^**+*l*m^^

Contra os
estivadores

Ç\ «-onmllantmrnla do notto
potto. rtrtldo tm parte a

lmiTrn.trii i.i do foterno. eata
i -.¦•.-.¦ .-.-i aUqaet deaabtidot r
Ittiari. da Iraprenta rtaclo-
narla «os e*lir*dnrn e portua-
rio* cariara», eomo que ohrdt-
"«'1" » ama palavra df ordem.

Ainda ontem -O Globo", ecm
a vi .i mal dltfarcada ojertta a
etute trabalhadora e ao povo.!.¦•.!•¦ contra o praioal da t».
tiva. Min.oi i,ur. naa cnndlçcV*
atual», aquela ".opa" lhe» ren.
dc "aa mait lar(a.t cempruu-
<;ún", e no entanto, drvldo A
tua "ncdUencla alilrmatlia-
dc". eentrnoa de ttllvadrres
faltam ao trrvlço, revelando"alarmante dealnterette pelo
trabalho".

De in-. .i..rni. como consta
de im iiMfi-.-..-ul,,-, comprnmlMOt
com empresai Imperlall.taa e
autraa fontei obicuraa. "0 Gio-
bo" nio perde vaaa para orna
de toai eitupldaa tlradaa antl-
eomonlttat. Flnre Irnorar •
apelo públlro do PCB ao prole-
larlado para nulor rendimento
e maior a&«ldaldade no traba-
lho, a fim de que ae eleva a
produção nacional, • repete,
com a falta de eserúpulo que o
cararterixa, a fahidade ji tio
invada pela propaganda dot
rontlnuadorcs de Goebbelt: a
deacrcanlzacao, o "desamor ao
trabalho", a "paralisia" da
vida nacional teriam coltaa de-
eejadas pelot comunistas, ae*
guindo "ordens Indiretas da
Jlusnla". Ao mesmo tempo, ti-
sando de antemão e IndlreU-
mente neear • aumento de sa-
larlos e ordenados reclamada
pelos «rriflcoa e oi redatores de
sua empresa, "O Globo" acret-
eenta que essat elevações «
dr tliiam aos cofres do PCD.

O que visa de concreto a
nota. que ot estivadores e pi r-
tuarlos devem ler detidamente
e guardar, ifto medldat antl-
<lrniiiri.itir.is_ medldaa de for-
C» como as do tempo do Estado
Novo, em que a Imprensa "ia-
dia" tanto prosperou. Embora
ressalvando hipocritamente que
o governo aja "lem quebra dot
postulados Imortais da demo-
cracia" (o povo JA conhece
essa linguagem de mascarados),
exige "providenciai contra •
ociosidade premeditada » até
erlmlnosa n&o to desses esti-
vadores como de quantos se-
guem essa orlcntaç&o nefasta".
Pede "um regime de trabalho
livre", que obrigue os trabalha-
dores A labuta, como escravos,
pelo tempo que Interessar aos
magnatas • eom oo salários de
fome que lhes permitam oa tu-
eros extraordinários.

Enquanti, Uso, dando o exem-
pio de amor ao trabalho, o dl-
retor de "O Globo" pulara ne
lombo de um cavalo de raça. a
rotetar*.

Anil Cfialcoubriand. o** lha
abrem cotaria» pata tio dtia-
intaáa atleta?

St o* ttrpero* rettoYt do <• r -
!-.!<•••.<¦-.f • *< dtrtgem eo çt-
tulismo, 4 tt com "ile". tçr.n.
raromo* etta *tta poticito. poir
jamatt o rimo* entre o* que
c i-.í-oír-ar-i o Bttado iVooo em
teu apogeu, tendo por istt mo>
tino encorcerado* e pertegttldot.

D* noua parla, entretanto,
nio temot por norma insultar
pessoalmente a ninoulm. Aço-
ra, t* achamos que um cara-
theiro prejudica, num cargo tm-
portante. a marcha da demo-
cracia e do progresso em nosta
Pátria, nót o escrevemos com
todas a* tettas.

Antigamente o<$ fascistas ves-
tiam camisas verdes, levanta-
vam o braço em "onauí*", pro-clamot-om sua adoraçio a llitler
*'Mussollni, a Franco e a Sa-
lotar, tinham o orgulho de dl-
*er-ie Inimfpo» furadot da de-
mocracla. Hoje te Irritam
quando tio chamadot /atclstas.

Quelxe-te o tr. Hugo Silva dos
tempos novoi. tle* t que criam
tais ittuaçott para ot ttpTado*
do >.!--...

Os tempos

são outros...
AFASTADO, a/inal. ia in-

terventoria no Estado do
Rio, çue exerceu "atraindo

ódios sem conta, recebendo os
insultos mais torpes e, pior
ainda, correndo o risco dc ver
periclitar a confiança do pre-
sidente da Repúblira", segundo
confessou em entrevista aos
"Diários Associados", o sr. Hugo
Sí'va procura justi/icar sua fui-
minante impopularidade.

Diz-se vitima de "queremis-

tas" e de comunistas. Xinga a
imprensa que criticou sua
orientação de Índole nazista e
se vangloria de não ter sido
atacado por qualquer jornal
que mereça "o respeito e a con-
tideração do grande e culto
povo fluminense". A "papa"

não adianta. O povo fluminen-
te tem educação democrática *
por isso mesmo náo foi com os
métodos totalitários do coronel
Hugo. Outro engano seu é sôbrt
j que imagina um órgão de
imprensa digno do respeito dos
fluminenses. Serão, acaso, os de

O secretario

ydího~ê>
A PROPÓSITO dt oots. dt-

niincia relativa a purliVipd-
ÇJo do indivíduo Luiz Soroa
no incidente com o at. Soarei
de Pina. elementoi da "imprensa
tadia" saíram a campo, .iU-H.m-
do, entre outras coisa*, que ba-ví.wihu agredido "um bra.ileiro".
Outrot, • tegundo lonlct geral-mente bem informada»' u.:i.mi
qut o nome de Soroa nâo cons-
lava na lista dot funcionãriot
do Itumarati. "Se trabalhou em
notta emli.iix.id.i. foi a sc.vicu
particular do ciubaixudur" —
era um dot tofísmat emprega,
dot pelos defcnsorci do ex-ti-
pancador da Especial.

rwiihum.i desaas alcgaçócs c
evasivas, entretanto, uctuiente
nona informação. Na realidade
Som.-, ocupou o cargo dc te-
cretário "ad tioc" tm noua cm-
baixada em Motcou. Natcido na
Espanha, atm falar corretamen-
le o portuguci. o "bratileiro"
Soroa foi enviado A llniáo So-
viítica por interferência da tra.
Rotalina Coelho Liiboa, conhe-
cida integralitta, esposa do agen-
te franquista Larragoite.

Jornais deita capital noticia-
ram. há dias, a chegada de Soroa
a Pari».

Como se vt?, este caso demiti-
da a existência dc uma polidea
de torpedeamento dai boas re-
laçota entre o Brasil e a URSS.
Viiando essa política, tio infil-
tradoi, em noitat repreientaçoci,
elementos deiclatitficados. como
a figura de que not ocupamos.

Diante diiao, cumpre «to nr.
Raul Fernandes transformar era
realidade suas promessas no sen-
tido de manter as melhores tra-
dieSes da diplomada brasileira,
mandando, inicialmente, afaitar
do Itamaratl indivíduos pernl-
doios como esse secretário "ad
hoc", apadrinhado pela ira.
líoi.ilina c teu tuipeitistlmo ma-
rido. Pro-vocadorei e cafageitea
nâo sáo figuras indicadas para
manter rclaçfics amistosas entre
governos c povos.

torra Iria centarar ao Integra-
tisla a toa orgueira. O major
lem a dffendff-*e de .-.!¦...
mulu miii terlat. que o «eu
b:o.-ra Vi M..onr, Uma dela* t
a to» qualidade de espião na-
sitia, nominalmente denuncia-
do pelo "t.l«ro Atui" ametlca-
no. O major J»lme Ferreira «ia
Silva foi citado ermo "peca" da
espionagem alemi na America
Latina, e nâo pôde desmentir-
Trata-te de um natltta eon-

 de um representante de-
cUrado d» quinta coluna.

Outro r; . .... que o apoio-
fttla verde náo menciona * u
das Irrpella» cometidas pelo *eu
vereador em PaquclA, onde des-
pejou violentamente um Inqui
Uno, pregando em seguida a»
portas, o que lhe valeu uma
rondenaçAo em Julio. Multo
mais haveria a cantar, te ainda
houve se Ilusão snbre a etcona
de eaplAes, IraldciM da Pátria
ou desordeiro»! e provocadorrs
vulgares que compiem o inte-
grallsmo, ora rotulado de 17'; r.

Documentar.odo
Partido Comunista

do Brasil
O C. N. do Parlldo Comu-

nista do Brasil pede. por novo
intermédio, a todoa os mlll-
tanlei. amigos e simpatizantes
que posiuam J-rnals, manlfrt-
tos e outroí documentos refe-
rentes A época de Ilegalidade
da vida do partido, que os en-
vlem A rua da Gloria. S2, para
«enir dc subsidk á prepara-
Cio do próximo Congresso da
P.CD.

A •'•'.-és rt-.-.*. d»» çtiliat 4
hol* um «tt» mulits btiit»» ttt*
itoraa **n*tet*tt* p*t» PíefrtiU"
i* Vm i im» nâmeto 4* «ti'
llrto» tmtt*. %»r.t« ebraa em
eontirueAo. tudo «mumiando
e««m o mai #!»do da* ru*t. •?-
t«t»c»4»!. eem a* tttiç**** em
rt***;:ii>,!» • falhai em mui ot
U*v» Aa encurtada* qu* d*».
eem a Rua *abo!» Uma ae <¦¦•¦
e*.'trt*i»m da cavar aa talai
que eK»m«un at-** a ateneto do
tltiiante t tX*t a* dote* de <*
btea •'»•• mo*at*mai do balrm, r.
ItA mal* 4* 4m* »no> q-4r nAo
lotam felia* ¦-•¦- .•.ni.-»-,v, oti
cotyertctt rnqfelaa rua», nenhum
melhoramento umam a» nu*
mtwa» peAíoaa que uenam dl*-
titmeflw , '.(.-.» Agular^rabri-
e*. ;>»¦ a enfrentar ot mo quito».
at valaa a aa enwrrada*. tem
que «t(la* ** lembiem o* homens
que alé a|o*a |MU«aram pel*
Pieftliura ou meamo a* not»
*uion«tade» da Saude Publiea. O
bairro da rabrtea » * '..'.<¦ Uo
df/pmado 7 *r.-* qualquer «u-
burbi» da Central ou Leopolci-
na. corno teus moradorea mesmo
acentuam, "poia no momento *o
a* cuida da tona tul". V>pols
de alaunt comertirtew. rtt'-ficam
tua* ii !ir:(v. lemb*andCHH
du Inomera» favela* * barraco*
da Oavea. Copacabana ou Lan
blon. mencionam a Praia do
Pinto. * chutam A tx>iv.ltuao de
que a cidade e tA abandtnad*
deide que Pedro Erncato deixou
d» tovemar.

Uto foi difícil i no»'a repor-
latem ouvir doa moradore* do
bairro ot permenorea doa pro-
blemat locai*. Falavam-no* ms
deiolríto. Irdlfnado* csxn a ai-
tusçAo a que haviam chegado,
«bordando probletnat especifico».
como o do aba tcclmento e mui-
tos oulroa. Ka Praça Oabrle)
Soares, que alias nada tem dt
pnea e é um do* Urtos meno-
re* e mais Intlpldos que conht
cemo* — em frente *o unlco ar-
7 ...--¦:-. de toda aquela tona. en
contramot uma domeitica que *e
qvelxava da falia de catas de
v»rejo. arma-em e oamlnhtVt,
o qu* dificulta ao mAvImo a vi-
da do* morador*» da PAbrlca
Uo próximos e ao mesmo tempo
Uo Isolado* do rasto da Tljuca.

ABASTECIMENTO E
CONDUÇÃO

D. Helena de Figueiredo, com
quem falamo» momento *dcf<M.«,.

j :>¦-... a queatAo. abordando at-
;x¦¦-'! diversos do drama da fal-
ta de gênero*, vivido por todo-
os morado-et da loc»lld»de. Ne-
rhum «rmarem que dt^aeirvpe-
nhe realmente as tua* flnallda-
det, uma tendlnha. e falia abso-
luU de caminhões que abasteçam
o bairro de verduras e alimen-
tos eomplementares. Todoa h
queixam da sltuiçao, m*< nad»
se fer «té o momento e sAo for-
Çtidos a descer e Ir farer suas
compras na feira da Saenz
Pena.

Outra quesUo das mais lm-
por'«nte é a dos transportes.
A unlca conduçAo p*ra todo o
bairro é o bo-de Atmlar-Fabrl-

, ca. NcnhumR linha de onlbun
que pa-se por alj. o que aliás
seria lucrativo em vi ta dos vá-
rios colégios que funcionam nis
proximidades. Há nl-jum tempo.

f*J#f d* FfK* 0»àtri#S Aasttei
o jwnto ífi-et»} d* uma i^jta «t*'kâtayt*V, M«u a ***** ttvarreu
t nao ta taUm mal» m «AtuniA
tí ar- ttòttia. *tt*4tA*, du«m.
twtiftMl* a»n*ir o au*t* da au*luta etKtfa oa m«!o.'tíu* ar«.
basdo eom **-* v'.t i. j« t ti*-

t a oluma a peranc* dât mw».
«ta«» c* Fabrica, tjue o unue
bismW d* ti deitou d* t***tt!r¦-*•**':•*• pa-aa a *,-:.*: de
cntta tm meta hora,

UM PARAM® DS

ru » »r» Ameli» fteleta qu»*»n«a falou co ptobltma do mie.
At««t« Invartavelmant* *. cwua
o» bom ;•::...;:,: «Ja < ».:. m
tsirafa* vim com Umpinhat de
p*{xUo, a» tr<:*innu, u rn-
colem e nrnhuma medica foi
tomtváa ata ** <« vendtaa a
quem qubtr arri car. qu* a Itt•
t -r::a * grand* * nao na orca»-
«isiade d* ta ter littmndt*.

Oa proMema* «Ao numetoao» *
aot pouo. vamot f.cando a parda «Ituac&o no bairro, HA um
rucho que corr* em terreno» d*
Prefeitura, entrt captntal» a de-
:'¦¦¦•'¦ d* toda a apecie. Um
parauo d* motquiioa. <j t ator-
ttventam a todo». Foco* at» :¦•<.*
o» tugut» e autencla »•- 7 7a de
qualquer funcionarto da 8»Ud*
Publica, mesmo dtquekt que»;.« re en: uma vn no ano parafaaer um trabalho que terâ elei-
(o em dota ou ttfe ¦::-. no mi-
rimo. Ma*, voltemo* ao riacho.
A Prefeitura podU. afirmaram-
not. no mmimo farer uma - •»•
benura aumenlaucío a ;...:-:.tina. o qut bentileiarta a todo*.::-.*ar-.a.- i 0 eaplnta} e oa de-
fito». E tudo loo acontece na
Praça Oabtiel Soarea. no centro
da localidade, onde -.•:» tltua
da» aa melhoies catas g edlfl-
cio*.

um c»mrrre ao sr.
PRITEITO

Quando noa deipedlmoa. tunadai moradora* do lugtr pediu-noa :¦•:•..-..-::. r. aa deuara-
çOea referentes A 6*ude Publl-
ca. ao *eu ver u mau Impor-
tanie.. Fatou-nca na* crlarçat enot efeitea d»qu*la lmundlele.
que aumenu dia a dia. O mau
cheiro ccn tante e as ruas pe-dlndo coruerto. E todos os ou-
Uos problema*, a necessidade deuma atitude imediata das auto.rldades. D. Helena de Ftgucire-

Festa em homena-
gem a um vereador

do PCB.
Oa fettejor que começam a

*e nrallxar. em toda a cidade,
prometem grande animação, en-
tttslasmo e alegria nos três dias
de Carnaval da Pas. Todas a*
organlraçfle* populsre* esUo *e
preparando para o» tradicionais
festejos carioca. Domingo pro-ximo. dia 9. serA realizado uma
feata no cruzimento das ruas
Sizcnando Nabuco com a Rosa
d» Fonseca, prom ivlda pelascélulas do PCD "19 de Jnne'ro".
recentemente fundada e "I. P.
Pavlov".

Essa festa, que terA Inicio as
19 horas, será em homenagem
ao dr- Aloisio Nclva Filho,

... ^¦DHsHi^B'.'. -:'-^SÍfegtHnt^imluL A »¦ — - ,...„ ™»^__  ******* "¦:l*W*^2 '* 
*^a%\&; **mmm\\* hi ¦ I *^iIMTlWl

¦«^¦(¦¦¦^¦¦«¦HBKUlJullÉ^-.t 01 l^lWlai.f7«|^rUa<^Ifea-r W*M^ ¦ Ü» *m^mVlmm*mmm**Tm\,i)Jmmmm\

C ¦;' - Mg **^llBw^WSl^alW^J^T^Imli £ ^mmmWmmmWj^FiLj. •¦ -*Ê *M tf* '' af^s^KB

ÍP- - MmW "^JSPl«t«SSSS«^ll^ -i ^É^^tJBBÍB

*TQf $**f iM ^ *»*i^m^^^^tm~^Fm*. S'^*******tmm -^ ^ 
^^^BH'

\ ^* '¦^mfmWmmm T^^/^^LW ^^fS
'¦ Ik %"* ' ^k^^\^^tWBuÊmm\mmmWÊmmmmWm\m^PV

•Vm «ipecto da Pteca Oab*itt soattt. tcu-i* o riteUo m* eom eaf»«. Ptltitm t «ap««aí#. t*l*4* at ratei «se tttehtm 4t mmqyuot ted* * bino
do «igeríu um paa-elo «tt au-, faiar nio *om*n!« na ratxkatomovel para o tr. IllítSebraniio
dt Oot» por t.-iur-:» ton*. Tel*mui» o qu» ter • certamente
teria lntpi»»do em muiu« nu
dldaa. da* mait urgente», para a

n• :-íiu de qUe»!Ae« :.:. ,'. »:v
doa moradora^ da rabrtra da»
Chlia».

Realmenta. hi multo o qut

como em todoa o balnoa * tuc•».••.im «to DtstrliA r - >¦•: ov, IliMebrantto dt Oott feita de
(atter multa *•-• 7*» apena»
paia t .i.isrtr t*at\\ pfaoiemtiloetn. conhectr a v:d» d* iac.l..•..-:« e aprnura* dot p* «««ei
ro» da» tren* d* i^»;..7:::,« ,
da Centrai. Entreianto. a tltua-

çao mudou, t no Con«e!Ho M«.
nkipaj tu nomtnt que vjttm»<a tttuscAo. eo liarem d* per-
to rAort piobkm*!. que >&o **r*r
•le* vivido», o» Miteeai témnovw perperi|«a«. A Preleiiu.ra. eoen hnment do pavo fabtv-lltando ne«t* temido muilo fa-rA para a ioIuçAq d* »e» pro-blemat.

OQUENEMTODOSSABEM^
Nada cannou a unts* «um a

•ubtiitulcao do govsmio do fat-
:I»U Ttaldarit pelo do ocloge-
nirio e tttiíttndtario Mauttrrw».
cujo dltctuto-programa. tido na
Câmara, foi icveramenie critica-
do por Sophoulit. chefe do P*r-
Udo Liberal. «Due m pôde e*pc-
rar — perguntou Sophoull* -
d* um novo governo que prom*-
le «cguir a orientaçáo do que te
demitiu? Sa aa operacoea mill-
tare* de expurgo, as drásticas
medidas de segurança, a* prisões
te mtlhare* de cidadãos tnocen-
ie*. a deportação de outro*, se
tudo Isso nAo deu resultados —
para que, pois. Insistir nesta po-
lltlca Uo nociva a antl-patrlô-
tlca?

Como era natural, oa govrr-
nlstas responderam com pesadas

n
tm*. tt>*tum**mm m «xputntv»., «-tdo. o que fará com que tado eatanho '«mbe» * oulroa consuma meno* carvAo iweionai.minério». A ^uate loUlidtde doa Noras jatida» íarbonlltra* tertomlnerfot boliviano* • exportei» explorada» • outra* centras» e'*-abrteatortamente para os Btta- irtca» eoíi»iniid«u eon os recur-do* ünltlra e tv-o * partir o*,m financelrc* cbitoo* tu Ar.1939 A eccriomia boliviana, noigentirut.
que ela tem de fundamental, tait [como *e ví. sob o controle dlre-' """"
to d* Wall Street- E et* por que" ° íamoao poeta negro cubano
na Bolívia o povo vive em Uo, NtcolAs Outllen. granoV luudor
grande abandono, tem escolaa,' anti-tascüta. amigo de» comu-
com os seus destinos pollUcot -"; '¦"-" a espetado por cate* dlaa
nas mios de pequeno* grupo*]"a Uruguai. Notlcta o Jornal do
que o Imperialismo leva ao poder
ou dele derruba segundo suaa
conveniência*.

O senador Cario* Contrera*.
Labarca. chefe do i'artldo Comu-
nista do Chile e mlniitro de

i Vias de Comunicações e ObrasInjurias, dizendo que o Partido • publicas, declarou A Imprensa

íalou^se na necessidade de se rcador na Chapa Popular.

CARACTERÍSTICAS DA
REPÚBLICA BÚLGARA

As façanhas
do major

Ç\S Integralistas cstüo fazendo
publicar nos Jornais, como

materia paga, uma biografia do
seu representante único no fu
turo Crnsclho Municipal, sob o
título: "Quem é Jaime Ferreira
da Silva, o vereador cego". O
ponto de partida, ou antes, o
pretexto dessa lenga-lcnga in-
sôssa, t o fato de ter um jor-
nal e« referido acidentalmente
A cegueira do major Ferreira da
Silva. Fingindo defendê-lo di
uma acusac&o injusta, qne nâo
»e formulou, trata o biógrafo
verde de explorar o sentlmcn-
linmo do público, narrando aa"virtude»" do seu pupilo.

Trabalho perdido. Porque nln-

Quando um plebiscito aprovou,
por uma makria esmngzdor». o
estabelecimento dc uma republi-
ca búlgara, no mis de setembro
do ano pa«sndo. Gcorg Dlmltrot
que t agora o premier. dlsne qu»
a Bulgária seria uma república
popular, nâo uma república de
tipo soviético. O papel prlncl-
pai na nova república — decla-

: rcu Dimltrov — será julgado pe-
| los trabalhadores, camponeses •

Intelectuais.
Agora, com a recente campo-

nha eleitoral na Polônia, Wla-
dislaw Qomulga, secretario do
Partido Comunista e vlce-pre-
mler do presente governo provi-
torlo, declarou em um comício
popular: "Nâo desejamos criar
uma ditadura do proletariado,
nem temos nenhum desejo de
socializar a Polônia, da mesma
forma que acontece na Ruisia".

A situação é similar na Iugos-
lavla e Checoslovtfqula, que Wm
premieres comunistas; na Ru-
mania, onde os comunistas re-
presentam um papel prlnclpel
dentro da Frente Nacional De-
mocratica — que acaba de ga-
nhar rs eleições — e tambem na
Hungria e nn Finlândia, onde os
comunistas vêem. cada dia, au-
mentnr as suas forças.

Nâo Incluo a França e a Ita-
Ha nesta dljcus'50. Enquanto o
ponto de vista d-s comunistas
nestes dois países segue trtnbem
ltnhns semelhantes, surgem ou-
tros problsmts, os quais devem
rer tilseutldos separadamente.

As declarações que tenho re-
produzido dos comunistas desses
pal-es, não podem ser intepre-
tadns nem como uma cendena-
çfio á Unliio Soviética, nem como
uma renuncia dos princípios so.
cinllstas.

Nem se trata tampouco de ma-
nobras títiers para enganar os
reacionárias domésticos e os lm-
perlallstas estrangeiros. Estes
paises estão encontrando seu pro-
prio caminho para o socialismo.
de acordo com as suas ctreuns-
tancias especificas e do mundo.

Eítas circunstancias especifi-
cas tornam passível, pelo menos
para oa naisnt da. Kurooa Orlen-

Por James S. ALLEN
Copyright da INTER PRESS

tal. uma transição pacifica para
o socialismo.

Os comunistas, desde a época
de Marx, nunca Insistiram em
que devem Impor o «oclallsmo »ô
per melo de uma violenta revo-
luçfio. A força da resistência rea-
clonarla diante das transforma-
ções sociais largamente persegui-
dns e desejadas pelo povo. assim
como a relação de forças em
umn escala Internacional, deter-
mina se a contra-revolução ar-
mad» deve lançar a nação a um»
luta pelo seu progresso.

Na Europa Oriental, a derrota
dos invasor*» najdstas tambem
significa a derrota política das
classes que colaboraram com
elas, as velhas clanes governan-
tes dos grandes proprietários e
dos capitalistas. Os movimento*
de reiistcncia criaram noves
exércitos • novos centros de
força, os quais em alguns pai-
ses modificaram completamente
o velho aparato governamental.

Depois dn vitoria militar, o po-
der caiu preticamente na rua e
fcl recolhido ali pelos movimen-
tos de libertação. A coalizão de
trabalhadores e camponeses e de
setore's da classe riiédia. modlfl-
caram as velhas coalizões capl-
tnllsta-s. unidas ao crpltal es-
trr.ngelro.

Outra circunstancia lgualmen-
te significativa é que novos re-
glmes democráticos nüo tím que
lutar com uma só frente das
grandes pctenclaa. A Unlfto Sn-
v!ét!ca, que jorjou o papel pnn-
cipal em sua libertação, é tem-
bem sua defensora contra os pia-
nos intervencionistas da reaçSo
internacional.

Não se pode colocar nenhum
limite artificial ou arbitrário «o-
bre & transformação democrâti-
ca que agora estA se processan-
do na Europa Oriental. As me-
dldas democráticas de naclonall-
znçfto. de reforma agraria, des-
truição da» forças fascistas e o
surgimento dns massas A ativl-
drde política, em defesa de seus
próprios Interesses, criaram um

novo tipo de democracia que *,
ao mesmo tempo, um grande
avanço para o socialismo.

DIÁ Á DIÁ
O caso f&orvan Figueiredo con-

tinua no cartaz t dele nio pode
sair enquanto o ministro náo fôr
exonerado do seu cargo pelo pre-
sidente da República. £' uma
tjuejtdo elementar de higiene
administrativa, que já teria tido
solucionada desde segunda-feira,
tom a demissão do agente da Fe-
deraçio das Indústrias de Sio
Paulo, te o clamor do povo fosse
mais ouvido nos chamados altos
circulo*. Pois o tr. Jlforuan Fícruef-
redo foi, como é do domínio pú-
bllco, apanhado em flagrante
numa conspiração com os expio-
radores do povo, a quem tratava
de "colegas". A turma tramou t
conseguiu o aumento do café t
do açúcar, devendo seguir-se o da
banha. Denunciada a con/erèn-
cia pela TRIBVNA POPULAR,
fez-se em torno da denuncia um
silêncio estranho. O titular apa-
nhado com a boca na botija náo
se dignou dar nenhum desmen-
tido, pensando talvez, na sua
mentalidade de magnata, que a
verdade fica prejudicada pelo
lato de ser dita num jornal co-
munista. Mas o sr. Morvan eslá
acuado. Já o próprio "Correio da
Manhã" reconhece a veracidade
da denúncia contra o ministro do
Trabalho. E' toda a opinião pú-
blica, indignada, que exige do go-
vêrno o expurgo desse "colega"
de escorchadores e tubarões do
cambia negro, elevado ao minis-
térío pelo falso prestígio da ca-
morra dos Simonscn. Politica-
mente, o sr. Morvan nada é se-
náo o representante dessa ca-
morra que o povo paulista repu-
dlou em 19 de janeiro. Que saia
do governo, portanto, e já — i
a vontade do povo.

*SA1AS CAMINHA

Liberal se opunha A restauração
da ordem e dn lei. Reafirman
do seu ponto de visto. Sophoulls
declarou que o governo tem. sem
duvida, o direito e o dever de fa-
ter cumprir a lei. "ma* a lei
baseada na Justiça e n&o nas
paixões e mazelas de um grupo
político". "Na Grécia — acres-
cenlou — nAo conheço nenhu-
ma lei que autorize a violação
de lares e a deportação de pes-
soas sob a alegaç&o de que «Ao
parentes de guerrilheiros ou
pensam desta ou daquela ma-
nelra".

O fascista Makrls, amigo de
Tsaldarls e de Máximos, apar-
teou Sophoulls para insultar o
movimento operário democrático
mundial solidário com as vltl-
mas de Tsaldarls, e especialmcn-
te o líder sindical francês Léon
Jouhaux, do partido do presi-
dente da republica c do primeiro
ministro.

Tém falhado todas as tentatl-
vas da reação internacional no
sentido de criar na Iugoslávia e
na Albânia um movimento fas-
clsta capaz dc mover forte opo-
slção aos seus governos popula-
res. Todos os agentes estrangei-
ros que nos dois paises começam
a ngir, orgnnlzando seus grupos
Ilegais, são Imediatamente des-
cobertos, presos e processados
pelos tribunais militares. E
quem os tem descoberto quase
sempre é o próprio povo, vlgilnn-
tisslmo na defesa das suas con-
quistos democráticas. Agora es-
tâo sendo Julgados em Belgra-
do os membros da "Shoulpare
Nacional Democrática", formada
por numerosos refugiados fas-
clstas da Iugoslávia e da Albânia
procedentes de Bar!, na Itália.
Depondo perante os Juizes, de-
clarou o acusado albanês Kemnl
Iskanderl que dirigia um grupo
reconhecido e financiado pelas
autoridades Inglesas que ainda
se mantém na Itália. Todos os
presos haviam colaborado com
os nazistas de Hltler e os faseis-
tas de Mussollnl na luta contra
a sua própria pátria. Contra os
patriotas, contra os heróis antl-
fascistas dos Bálcãs lançam o*
lmperlallstas da City a de Wall
Street espiões, traidores, quis-
llngs repelentes, a escoria so-
brante do fascismo. Triste coisa
é realmente o mundo do antl-
comunismo. Triste e asquelroso
ó o mundo em que o sr. Hamil-
ton Nogueira está mergulhando...

• * •
O governador do Estado de

Yaracuy, nn Venezuela, anunciou
que uma das suas finalidades é
melhorar as condlçõ-» de vida
dos camponeses vítimas ainda
dos restos feudais. "A miséria
em que eles se encontram e o seu
atraso mental depõem contraa as
nossos foros de pais civilizado".
EstA ele construindo a primeira
aldeia agrícola venezuelana, des-
tinada & residência de famílias
camponesas. Constará de 104 cn-
sns de residência, a escola," o nas-
pitai, a igreja, o campo de es-
portes, etc. O seu custo foi orça-
do em G.600.000 cruzeiros.

Três grandes empresas de mi-
neração — ao que nos revela
uma revista de Buenos Aires —
detém mais de 90% da expoita-
çfio da Bolívia.

Para essa exportação o
estanho entra com 78%. A me-
tade desse estanho é extraído das
minas da Patino Mines and En-
terprlse- As outras duas compa-
nhias sâo a Hoschlld S. A. M. I.

que o seu pais vai exportar uma
media de UO.UOO toneladas de
carvão por ano para a Argentina,
assim que fique pronta a cen-
trai elejtrjça de._ Sauzal JA em
cohstruç&o.' S'-.h' eteirifIcádo. aá-
sim, mal* um trech. d* estrada
de ierro de Santiago a -S. n Per-

Inaugurado o clube
da Universidade do

Povo
AMANHA UMA GRANDE

FESTA
Renllzou-se ante-ontem. a «o-

lenldada da entrega da sala
destinada ao clube do corpo dis-
cente da Universidade do Povo, | tor em 1934 dos
cumprindo assim a reitoria da- trlc"cas" fnscls'as e depois pre-
queln Instituição educacional -

chanceler Larreta que o prefeito
de Montevidéu, o baulífta Pablnl
o reeeberA como hospede de hon-
ra da cidade.

Et* aqui uma lista de algum
dos mal* ativos antl-comunlsias
da França, «nimadorei das ram-
panhas que ali sAo feitas contra
o Partido que 'o| s espinha dor-
ral da resistência e mais vld»»
deu pela pátria na luta contra
o in'.....-,- nn/i.M:.: Jacque* Bar-
doux. antigo diretor do "Bui-
letln Quotldlcn" do Comitê de*
Forges, amigo de Pétaln e da
Lavai, colaboraclontsta durante a
orupsçAo Inimiga; De Baudry
d'Asson. marido de Mme. dea
Roíiers. da companhia "Assu-
rances de la Provldence" e das
companhias Anzin e do canal de
Suez: Baylet, administrador do
Jomal rolaboraclonlsta e fascista"la Dépéche de Tüulouse"; Ml-
chel Clemenceau. agente do gru-
po ormamentlsta Vlcxers-Znha-
roff e ehee do "tnist" de dlna-
mlte Noel; Joseph Denals. dlre-

Juventudes Pa-

uma promessa feita no ano le-
tlvo de <S. Grande numero d»
alunos e-teve presente ao ato. o
qua deu oo acontecimento um
caráter festivo.

Nn mesma ocoslâo foi Inau-
gu.ado o "Jornal Mural" da
Universidade oujo objetivo é
tervlr de veiculo da opinlAo dos
«lunoi- e professores, lntegron-
do-os cada vez mais A vida e
(Irnlidadcs universitárias. Foi
grande o entusiasmo evidencia
do pelos Jovens op"rarlos e co-
merclnrlos que ali estudam pa-
ra os quais a Universidade co-
meça a ser um centro dc Inte-
resse s de vida associativa que
não te restrinja ás salas de
«ula. Aliás, para comprovar esta
tflrmaçflo. basta uma referen-
cia A grande testa que a Uni-
versldade rea.lzará amanhã,
quando coníraternizarâo cama-
vnlescamente aqueles Jovens tra-
balhadores com todos os que se
lnt> • .am pela cultura popular
e pelo progresso da Universidade
do Povo.

sidente da Soclété Parlslenne des
Eaux Gnzeuses et Mlnérales;
Frederic Dupont, presidente do
Conselho Municipal de Paris por
nomeação de Pétaln durante a
ocupação Inimiga; Joseph Lanlel.
administrador das Entreptite*
Fougerollt e dos Etnbllssementta
Hamclle e com lignçôes com o"trust" internacional "Soflna";
marquês de Moustlre, ex-adml-
nistrador das minns d? Marles e
aparentado com os «'endel, do
Comitê des Forges: René Mayer.
eminência parda da casa Roths-
chlld. diretor da estrada de fer-
ro Madrid-Alirnnte e outras em-
presas; Mauilce Petschc. do gru-
po Rotnschlld. ligado ao "trust"
da eletricidade; Rnmnrony. pre-
sidente do diretório da Union de
la Propriété BBatle; Vleljeux. to.
cio da casa Dclmas et VieIJcux,
grande armador, ligado ao"trust" dn borracha, etc.

Todot eles taaiam parte da
Constitui; te francesa de 1948,
eleitos graças A ajuda do alto
clero e dos remanescentes do
fascismo-
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Ot ferroviários da Eitrada de
Ferro Sorocaban& em SSo Paulo
enviaram o seguinte telegrama ao
general Morinigo, protestando
lontra as atitudes anti-demoorá-
tlcas ultimamente tomadas pelo
governo paraguaio:"Os ferroviariu» da listrada de
Ferro Sorocabann cm Sáo Paulo,
Brasil, protestam contra o aten-
tado á democracia perpetrado
pelo vosso governo fechando va-
rios partidos políticos, inclusive
o Partido Comunista do Para-
gual. Essa atitude do vosso go-
verno denuncia praticas fâsclu-
tas a serviço do Imperialismo,
lontra as quais se levanta o es-
plrlto demoorâtico dos povos de
todas as terra» livres da Amé-
rica. Saudações (aa.) Celestino
Santos — Francisco Pascoaliclt
— Antônio Pimenta — Custodio
Guimarães — José da Silva —
Benedito Arruda — Antônio Pe-
res — João Conde Souza — Ra-
fael Marcondes — Benedito Pe-
dreira — Osmil Paulino — Al-
Credo Fernande» — Rafael Moy-
«no — Antônio Monteiro — Con-
rado Silveira — ."""emando Se-
garra — João Carneiro — Fran-

e a Axamayo de Minas da Bo- cuco Oliveira — Joaquim Met-

,UI«UUCv
ao povo paraguaio
Protestam os ferroviários da E. F. Soro-
cabana, de São Paulo — Telegrama de
estudantes de engenharia, reunidos em

praça pública
slai do» Santoi — Benedito Al-
vet — Gumerclndo Olegano —
Oscar Rosa — Joaquim Ferreira

Benedito Elpidio Marcondes
Carmino Soma — José Fer-

reira — Mauro José de Lara —
Alclndo Moreira — Manoel Igna»
cio dot Santos."

PROTESTAM ESTUDANTES
DE ENGENHARIA

Ante-ontem, os estudantei de
engenharia membros da Célula
Engenheiro Raul Ribeiro da Sil-
va, do PCB, realizaram uma re-
união publica no largo de Sã*
Francisco, ficando resolvido, pe-
rante grande massa popular, •
envio de um telegrama de protes-*.o ao general Morinigo, cujo tex-
to integral abaixo transcrevemos:"Estudantes de Engenharia,
membros do Partido Comunista
do Brasil, em reunião pública,
perante grande marsa popular,
em nome dos presente» e de todo
o povo carioca, apela para V,
Excia. no sentido de «erem re«-
tabelecidai as normalidadei
constitucionais e a liberdade d»
todo» o» partidos na grande re-
pública irmã. (a) Acacio D'An-
gelo Weraeck.."
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S aa*-.

mm m ttm am wêmên um
ff. ptta] *•*_. Mw/* «mata
éa St&fc t« «*?**», ta?»» ¦«.
Itrif^AitM. ram a» »«íí u.::t*r.
ét Aitaxiê nmtméa aa tu>*tm,
pm,

ia*»» o «*fl«i è tp» r*« e 8'a-r
ttt ê» t-^t|t.{*a e ctíe:»it ni?
tt bopUtfi t»*f« MM; <• i*ü-
tf*, rapti** dt «|a«Ml»r. »t*jí«f.
t ttm í*tj«a í» n*t*K » !tf,
riaí. U __|tfiw t fiM#« W lm at
KtMtfku f«m«rlÍM ptl* Otf.»
»*j tf* Of«tm?*r*4 ll««pli»l»í,
flí* atl aMsiWMío: W'4»«a.

pelq» ver©n'«orei comunistat

#*|M*c*» «a pum bo isiíIjm i iiímtíoí^», l m a tf l a t « ((üi»

tf!t.*ftsa-i# m Ha p»t*l* Ü #*1
irst« r «Mt^ifMâ^t im «tr*
t»!_ j^»!* iKHlMU!». IiM f«* Mi
*H« to--ptíal*r»s a*tó*»ft*
«*?«¦*. fíUfia tfa itfftw. ••
eoUi __g!«Mki f*.

g atlPI, fa» • >v>a««rt» P»»»»
»V't* B9 Ç<NU#tHA M''fiSflj»*!* •
P^rtt •¦*'»* pt f«l ter Utfn ! >««!,
Mens», wrefftf h«> #|»»t»S#« 9»T »¦»»
püt»i »,:* ir* H-.U |» -.« ii'»,
|.lvUMf*s J*»ikl»'t» « »« H».
f •¦«• tt*. |t.ii#:c.«fteí» »- # »|%4»»i»
tf» dfrláltft^frit» w 11 i*»«*«. »¦
r«» t.eíi»-- ii.it a ,r.c«e# tfe »V8

0» _P_BÉ "(Is Secyr.térios Recorrerão 00 TST
O DtMÈife C*»»^I*»J tf»fc»!»* t.»

jSV'^ Por unanimidade, resolveu a Assembléia tZJtTTX^^JZ
crr-« i_i * pr»»í«*a ap*i*m-arí**' fTSi?.^'j"*!' ••?"" Geral do S.ndÍr_j_.n recusar a tabela atiro, fwwwwito*. mum»o. iwta m»<*,tfaa uma* a ttta» tf* m^ütiit. ** • CVtpM*tt«Ha« A» «*a tfe uc[ftl "» a/y" . 

VT » ^ , ... , ,, «-^ "• "-««^ • P«S t»^.j-it*:i- «atua 0 MdiMto tt** vada pelo i ribunal Roffionâl do l rabulho »«*»*» tf» ««miiai.** twto ttt
¦*¥_.#« *_?:¦»___ *f__ SUi*. __r_-„c ¦ft_*£..&__i___i _. ....... ... _*._^a_.i _B_ . _l..*___. ....

«**•-* ts-^j-* tf* ütt tèt-4'.»'.,, poi
tf*; mil l-.ali!»l»!í«. t_:0 «tt

4 títta < _<;i.-t««r* ífjnfa Ca»#

&tWt»aa tf* irímiaí |»i»»44<9» «• ll lfCtiMiati-K^i, • rim tf* tmar — omdtealizaçno e unmo «tto na rrepcatas
««*« a |»*»»#í'í*e- pe tio iki»'»í*«!'**M|9 « «!*»'*». N fUMiJ» .1». . •» •
IV* a arranjar ¦» aatpimnimma hOtaia. tmtta. êa ll i»». ÚOê *CCUritanü» ao* patroe» gannnCIOtfO»
p-.Kiro «i *? ae««»adar m m» I ta*. i» 1>Ummí Raponal <*», tfa» r^wi«tnltU,t fl*«uf«>«_«iia,tnmpm <»l í***Rí». jlWMtb». |«Mto ««a» TrUnirtiU lutro» **«» ma mUmtm :mtN. Ptuiüo rttftiai, F«f<N. ftjtf*ri4stfa |alí*r |n-_etf*ni*

M0BILSZÁM-.SE ÁS IMIOESIg
FEMININAS CO.NTRÁ 0 AUMENTO DA BANHA
J&ZXZ,ZXl£ Nâo comeauindo falar com o mbiUtro
ittmmaa, úa u«* Copacaba- Morvan, pedirão uma audiência ao pre-na. IVíIio I.iwha Ua*,!*, i*mo , _, . _-, -.Gwo. um». i.r..iit., í.i**^iia sidente Lurico uaspar Dutra
t Mamiial llrl-.»». »«c%* «xíIcm . . 
m» aatktmt do «*«««» tio Tia» <•'***• '^ «««**da por tm Io»» j — Aaícs da vwwot a^stf. tfua«>
balbo, ar. Mviv.a «k 1'ia^í-v*». 11***'*0 do pittiiri* «j»t titiUtM noa wtta itptttmtm, |A tttf»
• lua tft f».!f«ur entra o •«• * ***' ° **- •"**¦* ve» IViiopirfa.! »r.. ..» i»* ik^à» ik iUMtttíMítoso
bsíoío da bioh» «ac tttM toUit j "»«*« fot «»»» o^o po»t»a <«*»• J da fttlíiiuia. loesat 6:f„_.,U» d*

o..*_kiho do povo cartoca. aa* j •*»¦ • «¦ • •*• * ««.«to a j 1'ilho. t^e. e*ia boi p&Je aiiao» I

«maíj*|ca * »*n aiimMi*' 1
BMW Cfl |»f 41} Kt-tlt.»»!.. c»t.• c»!l*n*«-,* qM tfott ttitoi tf*»«

t«.*!.' . r.fUi rUh!i|'jnn •* í
r*k»ll9 rn-att).. \tmas.

¦ •'¦-;'.- «tm para t m tubt»
nuintro *»• f»ftf« ví-í*»

Iníffia» sa tft Mdad» tf* V?*t%,
kumkro nu urres r.

ncí«i»rrAW
}•»•'*-.* daiw» r.-n <¦»«!»

a;»nai. dt» p'ob!*ti»a tfa Mttrí*
no Düulto r>i»-tal. e,-.lj>. tf*
tfuas tm tfuat boja», mon* om•ti^-rcvtOK». • ontf» a munlrtpa»
Üdatf* >d t"f. tun f_-.b*>'!.
m*nlo f4pfC»it»atfo, o II»pliaS
Abr:?o Torras Homem para mu» I•:•->:»•* lutwRülo.as. nn tprnat

puta, a DWdtc^ íi.»i.í.f._. «a
*«« tt^Uttf-. a<>»r_ti>!_|..tf_ «iüfiv» plO*r-»» |ta o i ....'fi;;-.'.- cji, 5ij..;«oí'.t» tfa

wniHido por f«a« eff&» t«»uia
0 ft*_tita.|-*«M,

s.(*i« tfa itois mil watitUflat
i"i«-tfi o *a\ia ik Mil da Ca»

!£ô IritM.
8?«Tmdo

õxctaiã-' a~l»>_»« 
'õatlám"»"_»»,. 

Pcwtfí»!»». at «uiltriv* B*aífft»i i4r *_kc • btjt^.JSáfxíiamoa ai'
MCKhftOSi

».»»•„.• tft 
"ttpcrar 

áudio trtsao
ata audiliKía do mirttttro "ira».,
twUutU*. c««plií* dot a<amUr- »M»ft»t«ilo do Irat-ibo

, lava» o tru tfft.ar4da «j»»40^ *!clc «sc a* Umdr* PíPiru»»»* pw. | MtetoMrt» tft Mwyio * 8*0tfr-
,! icpo,UNl*fa da YitldUNA FOIHI. I citava» *â*t «t-^t ttm « •*lLf?,r!^S!t0J,^L*Jt!a_^í_
. | LAR" loi «.vi-las, oa -baU" do' p.atívcj» w,.i «aestao * pt* dr» P''f» L^L» JfT2 Lf -

t&áitt* e rti-T-taJaict tfa (vio.
a corusSo dc nulbrics ctMputta.
mt.tt ouir-s. «Ui »;.-..» Maria Mi;
i. r« dc Oliveira. Mu.j Ko>a Ms-

NA SEÇÃO DE ABASTEQ»
MfôíiXJ OA PREtfíriURA
Vindat ás* bairtos i-j.» dáasan»

tct. as nulbrtcs ás* XinUtt* ivr-i-
U-D-ks, Nalr Fontoura Barroso," ninas demontiuvasa C4iiv*í_ e ma.
J_.v.ra lljfíuio. Coocci^-o da Sú-
va. Zclinda |j!.ia Andrade. Ma<
ria Riiwiio Goasft, Mmldrs Tc»

s-.Ui-.auin át Inicio icvoi_t ctitv
ua a d.r.h.í.-riu tfat aut-.i-*!*-»
c ot cf»_».n_r»-í»t auscaiot «uc te

riíJ, ! ...' .7» ;».,:....-». Ir-: _#t G,.-.|. j i...r.íc.» -.. a ...4

Pffl.I«S POPULARES
COKTRA O CAHIUSCO STI»-

V-.IRINIIA DA FABRICA UE
BANOU. — Procurou a TRIBU.
NA POPULAR um operário l«-
te So da Companhia Progresso
Industrial do Dra/U para nes íe»
Ialar diversas Irregulrridadet do
jà conhecido Sllr.lrlnha. Inlml-
go numero 1 dos operários da
. .Vir.r.i de Bangu. 0 oprrarlo.
que deseja ficar no anonimato.
pira evitar per esulçõet íuturas.
dlse-not o seguinte:

Sllvelrlnha, depois da vlto*

dos can tanta negligencia, la-
vratn, por nossas colunas, os teut
veementes protestes.

CONTRA A PREPEITURA. —
Jcí Monteiro da s :•. ¦ garçon.
morador no morro da Catacum.
ba, rtteve em notie redação para
rcclamrr contra a maneira de
agir de um fUcal da Prefeitura
nue manda fechar durante o dis
a água para o morro do Cabrito.
Os moradores t', ¦ y. '¦¦• m:rro v&o
para o morro da Catacumba ft
noite, nas horas que tem água

ria do PCB dada pelo povo em l lavar roupas nas poucas bicas
19 de janeiro, fleou donte t {exhtentes.
irritadíssimo, despedindo arbitra
rlamente alguns tecelôes adml-
radorea ou mlltantcs do PCB
denunciados por scut capangas,
e outros ele suspende per 15 dias
ou msls. Agora ettá. sendo In-
terlnam:nte subitltutdo pelo dr.
Paisfio, que esta se mostrando
perfeito tmltrdor dos m.todos ao
Sllvelrlnha. e ja é conhecido po-
los operários como um carrasco.

Pinallrando as suai declars-
çoes, o operário pediu-nos psra
que a TRIBUNA POPULAR fl-
cesse eco do seu contentamento
e aprovnçio pela atitude desa«.
tombrada da última comlss&o

Este fato ce repete todos os
dias.

Rccltsma. tnmbcm. José Mon-
telro da Silva contra a falta de
OTUrlamento ndriuado e rficten-
te no merro ra Catacumba, onde
o» malandros e desordeiro» tem
livre campo de açfto e os crt-
met e roubos se sucedem. Os
casais para Ia vfto de rutomovel
a fazem daqttel» local publico
ondem rerldem famílias opera
rias. ponto para oi seus atos In-
contestáveis.

CONTRA AS COMPANHIAS
DE TURISMO. — Erne-to Bram-
mer. Intírp-ctc. rcfstado derdeoperaria da Fabrica de Bançu- j94, no anti,0 „., p (S So af

que nos procurou, dizendo ele Turlsmoi, cldadfo brrsllelro nu-que esta çomL»s_o é um exem- j turall.ado em 1034. pr st ti tra-pio a ser Imitado pelos operários baIh0s á noS5a ,lda n
p-r.-eüuldos peles Sllvclrlnhaa tra-c-plona-em combatendo „ fa. ¦
que andam soltos por aK | mBm^a nvMa co!un:) no Br3. •

1 '•' dl. Velo á nossa rcdrçío recla. |

i ;>f;r. BMBtO «ia l---.it. Vi ti.*.*-
vaoM inlonoar fts m»tat campa-
nhrlr-t tm b^ltioa e Itttar para
rcwHtr a »üa-.i' tfe cs.Una'iu.o-.tcíu a p.-.ui,i_. iiútc-0M
ouuo HKtsliio da cor4it-âoi

Sir o oue nat das* o st
Cmin-4 fnhjí Ctuc linha btfa
»w»iaic r_» aiendtt áa t!»w
s_t «_c n_o havia baoha * U>&>
;í. i.K_-«.* p-detia loioccer. ta..*
pth prt%o .lt Oi HSO o quito,
«u« * o ulwbdo para ot merta-
d.nluit. feirat-livttt* e Unldcs.
Quanto aos atm.»_c!u. o preço t
hvtt t cks podciSo cobtar quanlo
queiram.

Desiludidas coa o cenbuta
icsult-do dc nossa míst-o, prot-.
tcguíu. viçosos Ialar com o _;;rn»-

Iro, c ele ctti cm PciitfpolU. Prot-
seguirrutes poièin na notta luta

< nutra ot „c~i>irarcadarf* e o cam-
blo negro. Qucrtisos mottrar

...i.iií tá-, ot responsáveis peto au-

...,..•.¦ da ¦¦-¦---,.'.•-. t do café.
UMA AUDlliNCIA COM O

PRESIDENTE
Informou-nos ainda a Com!t*.1o

que telrgrafur- ho|e ao presidente
liurico Outra pedindo umn «u»
.-llíncia no PalActo Rio Negro, cm
Petrôpo'ls. para uma delegaçfto dat
UnICes Feminina», que irá rela-
lar diretamente ao Chefe da Na
cSo a -.:.:.,,,.„, de miséria do no_so
povo e o desespero das camadas
mais pobres da p.pulnç.o ante os
sucessivos e criminosos aumentos
de preços, que estilo tendo perpe-
Irados á sombra do ministro do
Trabalho, esse representante dos
tubarões do cambio negro e dos lu-
cros extraordinários.

Oa

Munuipa-tfade no DttUiU) IV*
tferal:

10 M- ;•!•»'« Orrats num lotai
tfe \K9 UX:v:

1 R&pllal psrm tuberculoio.
com 169 leltm:

I Koipltal dt bettmenio cocn
lütoi:

1 no<p!taI de ttlaomcrto «K&I
tia Irlio':

S Horpuatt tfe Crtancaj num
total dt 1T2 iritet.

Aelm. toda a a»stiter)ti* h-r»
ptialar da Prefeitura, na Capt

pma população tft quaae doU|
rr.t:t:í#, tfe habitantes.

E te o leitor perguntar qatn-
taa matemldadea ou quantos
hospitais dt doenças mentais
pos ul a municipalidade, a rea-•,'¦>•..-» correia e leal. bastada nat
proprlat tftaUtUou ofhslalr,
teri: nenhuml

AS COUSA8 VAO RTODAR
Vejamos, agora, por ortro la-

do. o numero de H ¦ ;:•.»!< e lei-
toa de propriedade de partícula-
res psra fins lucrativos e "fl-
lar.tro;leos"; o numero aqui vai
mais longe — 71 hospitais (ca-
tas de rsude, clinicas de repou
so, manlcomlce. sanatoMoi. ma-
ternldades. pollcllncas. etc.) com
um total de 14.S9S leito».

Mas, o que reprerenta tudo
Iso para um numero dez vezes»
maior de doentes que batem em
suai portas e só conseguem uma
vaga por milagre?

Assim, o problema hospitalar,
em plena cld&de maravilhosa é
um verdadeiro de»a tre. E nao

!.;,» *.=u oficial ai* am» tf»
(.«•tn...--. i»ii«t4*} ont«n. Mam
t» jj t.ü.Kíii «ua ait • im, «•
«antfa da t_tv«r»»»i*íi_ tft iw;e
foi pfot_itfa. lentfo a pttfttiuia
rrantfstfí» ittiinr o auto fatawa
íetiücsitj num prédio tfa Avtm*
•tt lt:» Branco a prendido o au<
i nu,,ei. «u* pmronia m rusa
da cidade, riintitftfuio m taextn*
fftrMt pam ae-utiiem o julga,
mtfllo,

tJ»}i»»U. o prttWenit mcairoa
i as tatdta i>-»i» o mao t fran»
\ tr-:«n-t a i'i!.»T4 aot preamtaa.

i>r. a tft qtunit» vtmma fala»
ram apresentando tugeaiâtt •'..•c--. akt manifetiaram a tua
rtpnln ft utwla aprovada pelo
Tribunal ür,-.¦:..: do Trabatho.

Nmametitc o prMitfenit usou
tfa palarra. ikclarando qut Iria
falar ramo accuriUrto, t dar a
tua oplnlfto t»rí._..»| t_.;« o os»
ao, qut er» recentr ao Supt*
tior Tribunal tfo Trabalho, ao
;;•.-•-'... lempo qut. ttría rraltra.
do um bom trabalho tft forule»
cimento tfo Sindicato, enquanto
»t e»ro>er»va a nova drcUfto.

Antes 6a ler falado i-¦•- i».
rr.,.t i -7...o. uioti tfa palavra a
fteUdo da t»4tt«t*ncla o advott*
do tfa torporaefto. ir. Raul Uns
e Silva, que declarou estar »iu-
poiio a Uaballur ptla deettâo¦,t:-.r foM .»•..-•.•...!:., na rcunllo.

Bullilftrlot ot binctftriM eom et
««•'•» companltelTM em Stf«.
roa.

Durante oa debates, o presi-dente da n—>. anunciou a
pretença no recinto de uma eo-
miaato do sindicato i...» Bancft-
ri-»», que veio tnucr a tolidarle-

Vm otpitto da ç-anie a.-n:feiría q*e fofo* o tt'io ia festa» ia Ca a io Stla'ante. na cume datfe de sua corpcraçfto aos Sc-
4i.cm.ii4 Cerol do -ii.í.c.-o tfot Scc»r/'fl W». owtio / i düc.ii.o a tfrcfitfo tfo Tribunal Re* noilirlm. Debaixo tfe uma

gionoi tfo Trobolfio grande salva ile i-tlmas falou o
que

seus
aberta a s<ov.ui debaixo de um

r ii.ae eniusu-tmo da asslsteu-
ria.

O presidente do Sindicato, Luiz
Uerolx Leívas, historiou toda a • Tribunal do Trabalho. Tendo a

>•«_.«. ,m* <'ue °* «ecurltftrlos, ha maU I vofctçHo dessa proposta prejudl-
Z a sS_ao S? des IS |dc ^ Bno •*¦ lentl0 » íim de > «d» *« «"»»"» ^ encerrada a

tal tfa Republica reduz- e a » ^jj,. Buroento nat seguinte. Renda. O sr. Raul Uns e Silva ta do Estudante do Brasil, onde bwM*rt0 Darcy Monteiro
h_-.pi.tu «an 3.543 le.tea. !»'»-!»_«: terminou a sua argumentação íe realizou a reunião, tendo tido («Pr«»<íU «* serülmentos de

Cartas do Povo

TABELA DK AUMENTOl
Attf Crf 600,00 — 80%.
De Cri S01 a 800,00 — 40%.
De Cr* S01 a l.ooo.oo - 30%.
De Cr* 1.00! a 1.600 - -ir..
De Cr$ 1.601 a 3.000 - 20%.
De Cr* 2.001 a 3.000 - li- .
MaU de Cr* 3.001,00 - 10%.
CONDIÇÕES PARA QUE A
TABELA ENTRE EM VIOOR

Para quc a tabela enlre em vi-
gor devem ser ob-ci.ados os se-
KUtnte. Itens:

1.*» A tabela será aplicada so-
bre os salários vigentes cm 1 de
julho dc 1948. 2.°) O aumento
terá aplicado som.nte sobre o
Kalftrlo c nfto sobro gratlltcAÇÔc-,
despesas de tcpresentaçfio e con-
ilução ou qualquer outra espécie
de remuneração além do salftrln,

••iiiKi tambem dií cito ao mesmo
os empicgados licenciados ou e.n
serviço militar. 3.°) Os aumen-
tos, por ventura concedidos após
a data do ajutzamcnto do pre-
sente dissídio, serfto compensa-
dos na tabela ora adotada. 4.°-
Em virtude do aumento, ne-
nhum empregado com ordcnacio
superior ao de outro poderá pas-
sar a salário Igual ou menor, o"»

mostrando quc para tatlifazer o
aumento exigido pelos tecurüft-
rios aa Companhtaa teriam que
dtspender apenas um texto doa
lucros líquidos.

Terminada a defesa doa se-

r«mpanhrtrns de trabalho.
Finalmente foi feita a vota-

çfto das propostas cm mesa. ten-
do aldo aprovado por unanlml-
dade o recurso para o Superior

CONTRA O 8ERVIÇO DE
PRONTO SOCORRO. — Esteve
em nossa ,
constituída

COMO VIVEM OS DOEN-
TlvS UU H-i_m'AL. SANATÔ-
RiU SANTA MARIA: - Escre-
ve o sr. Eubric.o da Costa Soa-
¦ cs doente do hospital Sanatório

ed«_rum. contfiaÕlE". COn,ra M Companhias rir-• _.nia Mariai de Ja<Ta| Á.
5 í ar" Valto ína" h *'. 

repre?entanteS 
,a° 

T'\' TRIBUNA PÜl-ULAR. ha dias
5 X.tLi üí" . i rlFn" E tranwi-o. por n5o acei-¦ Dllb„coll ..„.„ râMrtnfl«m <„,,,,. „cio da Silva Oilando Gonzaga , tarcm os sm scrV. os tSales. Antônio Uma, José Ma- Lundro3 csp c|aU ^ ^cero™ria Dias de araujo. para pr.tcs | _strang-lit» prote.tldor. despretar contra o Serviço de Pronto

Sicorro. rclatando-nos o seguln-
te fato: ,

Um oprarlo so'rcu um acl-
dente na praça Tiradcntes, A
Assistência foi chrmada três vc-
zes. demorando 45 minutos, e
re-pondia o telefonista do Pron-
to Socorro que ali nfto tinha
ambulâncias! Por es>e motivo a
vítima velo a falecer na via pú-
blica por falta de assistência
médica. Eátcs cld.-.dáos. Indiana-

Pedem um
guarda-civll

Moradores dc Ramos pedem,
por nosso intermédio, providen
cias á It-petorla do Trafego, no
sentido de ser indicado um
guarda civil para o cruzamento
das ruas Quatro de Novembro e
Miguel Ferreira, onde o movi-
mento é multo grande. Os vel-
culos passam em velocidade es-
pantosa. pondo em con ta-te
perigo a vida dos que por ali
transitam.

zando os lntírprrtes nacionais
Ernesto Brammcr é poütlota,
íalrndo corretamente o In-rlé-.'
alemão, espanhol, português e
Ju.inlco.

Pede r!e providencias As amo
ridndes competentei para o.ía In-
Justiça.

PEDEM ,'ROVTDF>'CiAS A3
AUTORIDADES. — Procurou u
TRIBUNA POPULAR uma co-
mls-fto constituída de dlvc-sos
empreqadòs da Companhl." Qil
mlca Merck S. A., em linuldaçflo.
para, por nesso Intermédio, pe-
dlr providencia^ ás autoridade»!
competentes para o fato dos cm- i
pregados desta Companhia, ngu- ¦
ra rdmlnistrada dí'-o Oaverno jFederal, ganharem Insuficiente- ,mente e a Companhia ne_ár-lhes i

o adiantamento de perjuenas |
quantias dn salário, como ali é jde praxe, deixando-os em pre-1
crrla situação. Por ter uma co-!
ml&sao frito um podido d?sta na-
tureza, a Companhia solicitou
a presença de policiais a fim tle
amedrontar os empregados.

publicou uma reportagem sobre o
Hospital Sanatório Santa Maria,
cm Jacnt-pa.u. mos;r_ndo cetas
ir.egularidadcs ocorrid.s no mes-
mo, motivadas pela nc_,i_íucia do
diretor l-"lavio rraga. i-ouco dc-
pois. a revista "U Cruzeiro" Icz
uma "sensacional report.igcm" so-
bre o mesmo hospital, com mui-
us fotografias bonitas, referentes
.1 "faria c s-dia alimentação" aqui
distribuída. Nas fotografias Viam-
se ovos,, queijo, bananas, azeito-
nas, carne iresca, leite gordo e dl-
versas outras iguarias quc Jamais

por
ameaçando cuspende-la ae náo
cessassem os manifestações rea-
Iludas na rua, que ao seu ver,
prejudicavam os trabalhos.

A DEFESA DOS SEOURA-
DORES

O presidente do Sindicato dos
Empresados, Luiz Utcrolx Lei-
vos, tomou todaa na providências
exigidas e a massa dos sccurltá-
rios, embora anclosa pelo rcsul-
tado do julgamento, soube pron-
tamente atender o pedido do seu
Udcr sindical.

Reaberta a sessáo, falou o nd-
vogado dos Empregadores, sr.
Mario Borglnl, que continuou a
sustentar a tese de que se tra-
tava de uma revlsáo de tuitncn-
tos e náo de um dissídio Inicial,
e procurou defender os lucros,
dizendo que nâo eram fabulosos,
tanto que haviam empresas
deficitários c alegou que o exer-
ciclo de 45 dera tamanhos rc-

LOTERIA JM'f\\\Há'0l
r c ü £. K J\ L jÈm &* cammms

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Mediei» — Especia-
lidadei tuberculose e doenças

puluiunarcs, pneumotórax
artificial

Consultório e residencial --
Travessa Mnnoel Coelho 206.
(ciclone 5763 (São Conçalo)

Em miserável esta-
do as ruas de Bon-

sucesso
A^slnai^a por divinos mirado-

rPs de Bonsucesso, recebemos a
carta abaixo;

"O» moradores d! rua, Jullo
Ribeiro e adjacen'.", e.-fo de-
sespearios com a falta de con-
sertos oue a." mesnus r.ece.s?:-
tnm. N^o sabemos s? dfvemo.
chama-las de rraa ou dr l^ejor,
Vifl5 o cap'm vae ciccendo a
vontade, As valas existente"!
rbolas cli» é"ua e-oa^na^a c fí-
t^a. r;ermltrm nn' ns m-r-qliltro'
proliferem e«panlDsi iii.nte Ca-
da ve'. firam rp-ls !ar«a» p fun-
(!a.<. Nos dia? de chuva, tran*-
bordam, de'
niarece em
mana5, po; n"o ^er removido
pela Límn^fa PublT •. re r,1; me-
rsdore1; tipo toma-Mi a íflelatl-
vp tle ppt?ar em en.;.,ías a áein
sobe a riais â? d"'-- palmo?. E'
uma trl:*e-a. No uitlnio tei»-r)o-
ral que desabou, foi lamenlá-
vê! o que aconteceu erni or mo-1
raíores da rua Jul'o Rlbe'ro. a|
rua ficou Infanitável e a-,1
é.Tua- invadiam a- ca^a". E' Ina-'
credltavel que as autoridades nfio
Ilçuem esta calamidade. Bon-
suceso é o bairro Leopoldlnen-,
se que mais tem progredido nes-!
tes últimos tempos, e nfio há|
ra7_o para que as fuás ruas con-"-"««w «.handonadas,"

inspeures, organizadores e ou-
foram dadas aos doentes. A nnssa j tros empregatos çom remunera-
alimentação além de paupérrima, i ção regulada por instrumento es
í insuficiente, constando multas vc- | crito, conforme o esiabelccico
:cs. de alimentos deteriorados ou i pelo Tribunal Superior do Tra-
em vias dc deterioração. Kira os ! balho no processo T. S. T. —
doentes quc tem visitas a inludc. 18.158-40. 6.°) — A asslduldacc
tudo esta multo bem, mas para J de oiicnta e cinco por cento i!
os que Iiiii a infelicidade dc nao condição para percepção do au-
possuir familia ou quc esta sc en- i mento. 7.°) Esta decisão ficara
contre um tanto impossibilitada d>* • vigorando desde 1.° de Julho de
íiiier constantes visitas, só de 1 11)46.
em 3 dias c quc provam uma ba- t E-ta decisão foi baseada no
mina ou uma laranja. I voto do relator, juiz Oscar>Fou-

Quanto aos remédios, também ¦ lcnele tcndo °3 dcmals Julzcs'
é a mesma miséria; ialta toda e Adclmar Beltrão, Celso Una e
qualquer espécie de i_ed..-ia_.»to'Ptt,VB F,er!ia<><^. acompanhado
t as receitas dos médico, muitas ° 

£oto ,Uo 
rcltttor-, .

vezes deixam de ser cumpridas de- I F"»"1"»0" »° Julgamento, co-
vido a êsse lapso do hospital. Se ™ Procurador, o sr. Clarlbalte
as autoridades competentes n.o I Vasconcelos Oalvuo.
desejam tomar conliccimcnto da I COM A PALAVRA O ADVOOA-
terrivel situação que atravessamos. UO DOS EMPREGADOS
é melhor c muito mais limpo le- a sessão foi Iniciada, com um
char o hospital e jogar os doentes | apélo do presidente, Juiz Joa-

qulm Máximo de Carvalho Ju-

°.n"."!?"t0 í?í_"."ílü?r* ^jsultados em virtude da guerra
crmtna citando os Julgamentos

na rua, para morrerem logo dc
uma ve:, evitando-nos, assim, não
só o solrimento fisico como moral,
Solrlmciuo moral, porque somos l nas adjacências.

nior, para que não houvesse
manifestações no recinto nem

homens, mu;tos dos quais pais de
familia. A maioria ileou doente

| no cumprimento do dever c hoje
| nos achamos tratados da mesma

maneira que prisioneiros dc guerra,
num campo dc concentração",

SOBRE O SR. ADHEMAR DE
BARROS: -- Do sr. Alexandre dc i
Vasconcelos Pilho, recebemos uma
carta, na qual dlda que o girsto
do ar, Adhemar de Barros, cm
voar da terra bandeirante a Cida-
de de Salvador, para assistir uma
missa na histórica Igreja do Sc-
nhor do Bonfim, tol a melhor pro-
va de que o candidato do P.S.P.
e P.C.B. nüo é Inimigo dos cato-
llcos, como fora propalado por
Ignóbelt dlfamadorcs e oportunls-
tas.

NEGADA TERRA A UM
CAMPÜNEZ: - Do camponez i
Alcides lsaac Advlncula recebe-
mos a carta abaixo:"A 1. de Outubro dc 1946, fui
ao Ministério da Agricultura, le-
vnndo uma carta de apresentação
para o chclc do serviço de divisilo.'ido ar. «xn n„e pur- de tBrras, Chegando ao seu gahi-

, TL .' v*:!üs fí" ncte- ílc respondeu-mei "n_o te-
mos terras, c além disso, tenho
1 .«X) R-querlincntos na sua íren-
tu". Acho Injusta esta alcgaçflo.
porquanto na Colônia Agrícola de
Santa Cruz, onde desejo adquirir

I um lote de terra, existem grandes
arcas servindo dc pasto para uns
poucos animais."

conquistar melhores condiçócs
de vida. Mostrou que a luta tem
sido pacifica e por meios legais,
e salientou a recusa sistemática

acatáo tendo sido antes édncedl-
do. por aclamação, uni voto de
touvor e confiança á atual dl-
retorta do Sindicato.

rci.llzados ultimamente, pelo Su'
perior Tribunal do Trabalho, re-
ferentes a dissídio suscitados pc-
los Sindicatos dos Empregados
rm Seguros de Porto Alegre e
São Paulo.

Continuando, o relator apre- '
sentou o seu voto, seguindo-se a
.'Otação dos dcmals Juizes, pro-
tiamando-se o resultado final
findo o quc, foi encerrada a
sessão. |

A ASSEMBLÉIA GERAL DO
SINDICATO DOS SECURI-

TARIOS
Conforme fora anteriormente

convocada, realizou-se, ás 17.30 j
horas de ontem, a Assembléia ,
Geral Extraordinária do Sindl- j
cato dos Empregados cm Em-
presas de Seguros Privados e
Capitalização a fim de discutir o
Julgamento do Dissídio Coletivo'

Leiam
JORNAU

DE DEBATES
ENTREVISTA DE PRESTES AO

"JORNAL DE DEBATES" — o sr. Cor-
reia e Castro deve demitir-se — Eleito-
res que venderam votos — Revolução
Democrática — A Alma do Povo na voz
de um operário.
UM JORNAL PARA VOCÊ

LER ECOLABORAR

CIA. CERVEJARIA PORTUBRAS S. A.
Avisamos no» srs. acionistas que cm substituição ao procura-

dor desta Cia., sr. Paulo Dias da Silva Júnior, foi nomeado o
_r. Fausto B. Morey, o qral e tá habilitado a praticar todos os
at03 desta funç5o. Sede: Rua do México. 41-16.° andar. G. Sa-
Ias 1.602 - Tel. 22-S456,

Rio, 4-2-D47.
O SUPERINTENDENTE

Em seguida o relator fez u
leitura do processo em Julga-
monto, seguindo-se com a palu-
vra o dr. Raul Lins e Silva, ad-
vogado do Sindicato suscitante
que, defendeu, com sólida nrgu-
mentaçào, as razões apiosemu-
das nos autos, sustentando qiie
o atual dissídio era um proces •
so originário novo e nüo um
processo de revisão de aumento,
conforme afirmavam os patrões
em suas alegações, tendo em vis-
ta que o acordo de julho de 45,
por uma de suas cláusulas, esta-
ria desfeito em dezembro do
mesmo ano. Depois passa a
abordar os formidáveis lucros

Reconhecida como
legitima proprie-

taria .
Rtrebemos ontem, a vMta dt,

sra. Ollvla Ferrelr» Gomes, rpie
velo agradecer a a itude de nos-,
io j«rral. durante a q.e<ifia que' comparecerem as assembléias c
ten com o <cu s^. o. Manoel I ajudarem a luta pela reconquista
•"n.n.-- da cuia' 'na objet • o ' da banha quc o Ministro Morvan
ba '&cao da rua "Ia, f-apela, 19!>. j dc Figueiredo fez desaparecer de-
nc Morro de S. ~a.io<-. Por d,. > pois das eleições dc 19 de janeiro,
cl!_( da Justiça, n sra. Ouvia
'ico. reconhecida '.nio legitima
r-(pMetírla do 'eía' i» barra-
-áo pa'a o nual nitlU cn'.-.>-
uu a TRIBUNA t JPULAR e o

A União Feminina da Gávea Recebe a
Visita da Vereadora Àrcelina Moche!
Reafirma o seu compromisso de defender
intransigentemente os problemas do povo
carioca, particularmente das mulheres —
— A banha e outros problemas do bairro

— O Congresso Mundial de Mulheres
A UnlSo Feminina da Gávea e

Jardim Botânico realizou, ontem,
mais uma Importantíssima assem-
bléia. onde foram discutidos diver-
sos problemas do bairro, citando-
sc entre eles o problema do leite,
da banha, dc uma bica dágua para
os barracos da lagoa, etc.

Presidiu a reunião a sra. Aura-
ra dc Azeredo, que acentuou a r.e-
cessidade dc todas as associadas

O ml té DemocraMco cio
do G. Carlos.

Morro

¦"tle-,entrada, ¦ cÒmr#o, c^tisetto; e>r^
^-¦¦ifrdo, o portador tfesteoantó'•AV,; MAR.' FLORtÁNOV J8^Án).' 

'.BuSí^rgo^^m^iíO.I

A seguir, usou da palavra a se-
erctarla geral da entidade, sra. Ra-
quei Lobo, falando do apoio que
a União havia dado, atraviís de
sua representante na reunião efe-
tuaüa no dia 4 do corrente com o
comparecimento ele diversas oiga-
rumições femininas, ao envio dt um
delegado brasileiro ao Congresso
da Federação Democrática Mim-
dlal de Mulheres, a ser realizado
no dia 20 do corrente, na cidade
dc Praga.

A assembléia recebeu com aplau-
sos o nome da sra. Alice Tibirlçâ,
designada para representar a mu-
lher brasileira nesse Importante

conclave, ratificando, assim, o
apoio quc já havia prestado, atra-
vts dc sua dclcqada, na reunião
ue terça-feira última.

A VEREADORA ÀRCELINA
MOCliEL VISITA A UNIÃO

A seguir, a presidente da reu-
niflo anuncia a chegada da veren-
uora Arccilna Mochel, eleita sob
a legenda cio Partido Comunista do
Brasil, e que está promovendo uma
serie de visitas a todas as Uiúõc.»
Femininas do Distrito Federal.

Com a palavra, a vereadora co-
munlsta aborda os principais pro-
blrmas d;:s mulheres da Gávea,
quc ela já os conhecia neio con-
tacto com os moradores locais nos
meses que precederam as eleições
rie Inneiro, Afirmou, também, quc
aquela visita tinha duas fina lida-

..: a primeira, agradecer os vo-
tos que recebera das moradoras da
Gávea; e, a segunda, reafirmar o
seu compromisso de defender, in-
translgcntemcnte, os problemas do
povo carioca, particularmente das
mulheres.

Abordou, também, em seus deta-
lhes, o problema da banha no Dis-
'r-ito Federal, justamente por estar
falando "á União Feminina quc
desmascarou a manobra dos pro-

àrcelina Mochel, vereadora pelo
P. C. D.

dutores e colocou-se na vanguar-
da do movimento vitorioso pela
conquista da banha".

E' necessário, agora, — disse
—» quc a União Feminina da Gá-
vca prossiga em sua luta, já agoia
pela reconquista do produto que
os cambalachos entre os cambio-
negrlstas e o sr. Morvan de Fl-
gueiredo fizeram novamente deoa-
parecer do povo carioca.

E finalizou:
Agora, com mais razSoi Por-

que o povo já possui uma maio-
ria no Conselho Municipal e as
mulheres já contam com quatro
candidatas eleitas, que deverão lu-
lar Intransigentemente por seus
pricipals problemas..

V



7 •* • IÔ4»
"*•¦* •»*""««""""' ¦ "*«"*'"**i'» ommtmmm »«»'4t..w-«Wt<-)-<iW ,., .t,,,.,,,, .-..mui, m i mi.¦!¦' »»»»<j»*w»-ii»-w-»aw<»*i»»i-»j»-i

Boje, os fefsis di Fabrica faiil le
TRIBUNA POPULak

mui w»i — mmi**m»mmmm mmmmmmmm* nw»»» »» »»«*¦» i ,»—,'.. < m.i.» »»»,.» «n,, , ,,, ai>i*« <MWtii»-m^iwti%*

D nnn [U
cm Kassa Csslsiií ao Ítalo io Mi

UjiU

CÉlil
UM» « prttrtra f*tt» dt »*a
lan-a» «tine tt» **nit* * *****
a» ttmttrmtm A* tm***** * «as
d* ttAmtf « ..»» » j4.ii. ***** •

t^'J mtÜt&T VT, Salarloi ds fome percebem o* operaríoi
tBft-Jft"*a t£ l!a industria de papsl — Pcssimtts rs con-
>-.,.,,. i.i» tr «,,, j^,, ,, ii»» e*t "™" *•*"*" " ****** -

cliçues de Higiene e conforta na* rubricas awme »mtsa** *m_j****»i
r\ ... it.it t r** * Jt ÜHMtatr* o •»!••* -NeW»au» d».O ministro McrvAn c;e l-isueirsd© cen- i-»-.!»-...,... »* «raptn»

i.-niitiu 44i« leetiiidr*» prla *M
«ali l4t444X «Urtfttar d» feMto '
.\a i. «i -t» r#s*i •»-*»**• ?*»«!
pr t» -.»!. atlatitfaa, dl»»**»»»' ••»• ?
ê li. 4 4 lt» 4,.r»4 .Ir.l. 8 O tmt**'l
tmt n**, dttttteatdeterminações m Juttinn Rfi Tra**nwn „ cera» i*<«Mrai iM«n«rfal-.•«-«•.» r.»ti-4i-4» p-rrenlara»

tt* in
4" = |l.« é*
' »= .,,,:.
I- ¦t,41>.4.t. ||a Mttli-lt. ll.;. ..
d* ll,, .ír.tta. |«A»4 8* IWtfcBIr«t*t.«<-44 4*» *»i4» a* -r-a-sf-ja-

«alo da e-Mporafia menrtiMH i lrí°i;i $**& O «»0 Cumprimento «A 1**1(11 V
Í*«i tttftií^^-.Tr"*^ !a"&> TrAfJA!ht8tA e dA Conttftulçno — Aa» *i*t* r*i*iu«, **atptf*|*nB| i.ii — ,, ., - . . .,.«..».. *«» tmm d.»..,,,-*,,-,, Fftbriea Nnctonel et Pnnci ct-tnprln r,i
d«U d» »ntit«.u 4, .««.ui»
tio aw TrtKtnat tt--i«-..i *»t»«b»i»a. «iu.. i naHtaia -*<•»

ttttf.*» Kruiltl, i,,,|t,. 
*»»j,

«Ia i t*4ii'4ii-.»ic.i«i« tta rt&nt
i .it.ti.i -<m wtra .i'»..,»!..
m .i,..*««í, ..niiitrt. - u„. •, »
, ¦-,. tm l»int 4s -*i..ií . ..
atmardanda • |»l|»-tw-»i, 4a ->,

»i *i -uc <•«- «ara» ««-te» t-4
adiada, p*t»*» mal* >*>t*t,i,tr. rm.
ii44>- r-tlm-nio »fata. teri rra*
litada d-rftnliitammi-, i,»v, a*
II h=r*4 na Tribunal lt«ii i..i
u • i.-;.>ll>a.

!»«|» |r»K*Ih» ti*'****-. r*f|l*rari» f*ma*\ -M**"t e» ptt»*»****** rew-at-» a« ******* d» ePa
*»i ti'o .* >» * •;-- »*•..» i >i aa*

n* t"t rrre»»-» ptt» «# fnrlar«tii
M rt»**«-M|«»*4»|» d» IH,pauta n»t ittnrvE r uu

cosronTo
M »iit« frt.i ». laaMaia a

.-¦-Ittf . ,1 r!,-,U | -,

^^^HrJ^%HE3^»~hH v -'V^HtfiBflDuL-bÈ- ¦-- ^^B^^^H^^^HjO^lh. 4tp^^^ -*£àfci*tf«. ^ÉNpTalW ^^B

iKm'% a »»«« *»«•-» reltl-i*!^.?»» et Irabalki d»ft« p*»H **•
di li «***»*-*»«-» 4« !»-»<»-• Ur «tlfcRra^* a» tot» -#»-tM**»
t* **\- i*--. *ei*i p8*-"i*i n»«« de «Wa. Ma» pan !«*» >*• *••

.'t^Y.^^-H»^?*^ dJW/.VdtíO O -tCOUOO PP* camtteiAlilQS -* «r»«fre««te aala**af#»a. aa **A* A*
i, m«|„, > ti ,.,.,,,„ - »atmttiie tot a<t«ll*8dt. tri» a I Ot/#dw«ído W#e;«»«l Ao Ctynémt, at ftteie **»a, te* a pr«»lfAieía da »r. ^«do UmAI At
a-tl» d« leti.«*-b». 1« tmetiM Hmèla da «Mlit»-»» A* *****' "i OUtil'». mtAítim t»t** m r«l'»V<t e *mr»*t*Am m eonAtm, ttftfit*t**iei dei eorporoffel «
t*H * l tubi n*m n» «amMe nt* !¦» -ur;an*t ni» t»-4-i*i»i*« ea*! ****Um**m tmtie teia* a» tk*W* telttm |eM"i't*io pelot f»--,h«li»ed-»'í* *» wmtim A* *t*t*t»
f» é fiHifriil.. I.i»*.. nr. i,,,,,,, » faun-orõ*» dt lado** «li*»#«««oi, t»t*t* ft»n*t * tmailaAa* do OiiWo FtAtial, Pd «e-fuela tea; tao «uiiaado o «e»»*
i»t á* es» »* jiiiir» d« Trl*«*! i«l« **i**t*»r*in. -"-«t. aat»Meoa*|#P «tiri e«ipt<íadt»er e rw^estío», tenitt tM*»£*U **m,*v-t* Ae Cit tmi* * Ct% iWíd. atai».
M| r.f-t.Hti 4a r.4t»»l»»a n-« 44 « •»»!, ptadu ii*. drtMe ae lltettrafe eo. Irefcortedorfi »ae pefeel*»» »-r* f»» parfMlci eaíre C*'f iMífl e OI Sas«Cd t,

— üam*» tte» 4» í«a M«M«e I reMcieria a a»-»»*i», «h» pl-t*, r«»f liiitaTe m»'r«->a a»t nt Aa ptlarra daraafe a td**i4aii o tr, /oâ# fiesdl» pttttUtmlt Aa CpaltlfatAo Natttmat Ao co«r».
I m-ir.-irt. irat»*lh*£d« meiitMlIfemat ttn rnirlia itiá».

IHBÉffl^Si54fiti?-5»S • -*^^jTri Ifrk^StPQSSSKSlí
'^^'-^j^^EW^^aga^»-y-^.'-"i 

7ft^^j^^Bfi

**i j S V-í --.-""Ê^P*1^ * f^'' •'At *i^Jtw*^* 3mW^&Am

Ot ocerdriot do Fabriro Nacional <'e r-tref cer.-artai a

«». <r*e flteltea o ripurro df n>»iipiere.-do rtrp»J a aa /e«;|» rentfif-tl lwe*ítrft-i, nrariaveado o
«e^oie o df*/» # o SSSAC ttm» estntAm Aa tatiiaiitAai** *«ff«t doi emanfaA&tei. {r.wimtuda
m altima* tt*>* nahalltaiê» toAot tftneateM*'» fera o newp*iw*la Am t»t*ietft»t A* Cuia
Ae l'*t Síxial. tt** A**tia<n r<r tite*tA'4eti a tela» ei rareie» de rida Atmiltua, 4<f«f* do*
raairar» firaiedo ptlt»* m, JoAo tlanit At tm era. Ntttcn reteua Aa altüia, Aaotttahu /iibetio
iliinlt: WalAema* Sétima MttfttM**, lu: Qtm e?a Uveiia A* SUt* e datoaio «eit-»<-.' 6at-
jraa->. repiei-aleairt dei dir-tiat ralt-fedet de flane.

» «88MNM*8B»WMOMHMM*N-*H8aWMM«t-MM*MM IHII HHMWMnBHH>IMN ¦"^"^--"^^^^^^^^^^^W

no ccDDnifiJiflific mi i rnpni niyflBtO rtnnUilfiKIUd U/l LCUI ULUIilfl

«ora reporlfl-ren paro wfar dat itiat
rtesítrdleeçdft e e|f-i*;s' çse r:ia--do f:r«e*irei eo jalgemerUo Ao Aí iiA'.o

HA FABRICA NACIONAL Vt rra srrttço pt-rad*. .-..-:.•¦!»
i'\ii 1. |eal»r|r« .**. re-ts» para rerít»-t

Cora a flostldid-- di> t»-ivlr. tm J na fira de 9 hara» de trabalho
m-net de Crt ií'% abrlimtn e
Iii-» - tu» na Isbrlra. até mt* Ae tabcug-m {iravocsd} por em*
m. oara brbrr. P»t» • eontorao | draraa da» «p*»art% na IndiM- i" OB "****"• »,,nm,,,: ¥!»*£, 

«le-Ülf 
"m" 

tó-T'^é enarrne na Inda.iri» r ot ew* llrU dr papel: - Ainda nio t.iautr. Uttrt { !j^ 
*!^J!W* 

£1 T Jf
prejadore» nio qierrm »>rrr — Ila mata de elneo ano» tra-, do o pajaraenlo do repoat»» »e-,", !,," BÍnrtttato li-nt^ i« 110
prrjntro» devido i toa eareneia. 1 balbo aqui ru fabrln e ginho 

' muiirrado parnue . ..,,,1, -.
Estilem apenas trèt apirtlhe» ' arena» Cr) -.' * J i» • dU. Ms» , dando que o il nhlr* 1
tanllarlot a ire» b*nhrlro» im» m,,.,,, eompantieiro» mal» ..n , lli • determine. A»»lro. que re
uso de todot ca trabalhador**,, tljos, mnilat com 10
ma» a asua poucas vete» di a» j de tara. tom talarto» Igual» ao» 1 pagar nio trrrmt» du»íd-l

IS cebt-raie» ama noiilli-açio para poldlna nio tio ne.n nunca to-
, ram sabotadorts. mas. pelo con*

rara» e «orno» obri*r»dos a deitar meu». Aqui n rgatm i ãum.-nU-! fa«-lo. O ronmo aeenleee rom ' tnxi0* «fd»delrat abnejr^t»»
o strvço e trocar de ronps p»'-» ¦!-, per merttlmenlo. tado» ga- Jr-Uçio a oi.ro qualquer direi-
rejrfttar i» nouis catas cheira; nham mal* 011 men-ts a nte»ma j lo do» opeiartus.
dr nujelra. Nu rnlaan'0. ainda jeoba. tt-ndo que a* mulherr» rr
nio -. -r: .»/,i na fabrlra  ¦¦'„-u »nnpre meno» um poa-

qtilnho.
Fui acidentado

próprio toral de trabalhe, at
i-'i-,*r-..'.t'. «obre o iii-.-i li ¦ e»
llvemea enlent. na hora do almo*
ço- na Fabrica Nacional de !*»•
1 -1 no Engenhe Noto. lte»pon-
dendê áa 1...». nergunta*. dl<-
tf-iw, o operário ',>** dos 8anto«:

— iii qu»-« nm ano estamos
ItTando, parlll-a e erirantteda-
!• -ii!-. por Intermédio do novio
!>lnd'eato, pela obtençio de am
eaUrio nm pouco superior ao qur
p-reebemo». qne mal chega p*ra
nio moiTermo» de fome. O* no*-
sc» salário» «io de CrS 3í,R0 ;i*r
dia. em quate Ioda* a* f*brl-s*.. Ilteat do m, , :• .„ do Trab-llio
Em multa» tio -ne*mo Interlore*. 1 para verifiear caras Irrricltrlda*
Nfto temes direito ao salário In- ' dete , •¦•,..- r es empregadores
tOTlubre. ape»ar de tmbslhsrmo» j a eorrlg.-la».
eom aoda cáustica e outra» *nb*-l MaU adiante, afirmou:

1 i:,i.,4 to» ea». Tambrtn nio ga* I — Apesar de ludo Itr-». no mo*

CARNAVAL!. . .
CARNAVAL!. . .

Havaianas, colarcs, cestos para Baianas, plumos. pciros cm
todat is córes c flores artificiais, sc encontram, por pre-
(ot modeos. na Fábrica dc Flores Narciso — Rua da Cen-

ccição, 16-1.° andar — Varejo e atacado

Al ii. 

¦ 1. 1, ii, 1meaçados de grave:--^
enfermidade operários
da Cia. Prada do Paraná
Em dezembro faleceram quinze trabalha-
dores — A Cia. não toma pVovidenc:a
PONTA GROSSA (Do corres-

pondente - retardado) — Us
empregado» da Cia. 1'rada dc
Eletricidade qun trabalham na
extração de pedr^j da represa
do Ho P.tan*- . rtrli natureza
do serviço que exetutam, são
ameaçados dc uma lesão pnltno-
nar. denominada "síi.cosc". p.o-
duzida peta aspiração do pó de
pedra. No entanto, a podero a
empresa não orna providencia
alguma, e, nem ao .,irnos pro-
cura evitar a r,.orte dos seus
servidores. Assim é que muitos
operários Ji perderam a vida e
Inúmeros outios encontram-se
gravemente enfermos. Em de-
aembro ultimo morreram quinze
trabalhadores em conseqüência
desse mal, aos quais soubemos
os nomes dos dez seguintes: —
Joào Henrique Bohn, Ocolindo
Teixeira, Osmario Nivaldo, Ota-
vlo de tal, Leovegildo Ferreira.
Pedro Gravlcski, Felix dc lai.
Virgílio Lacerda dos Santos, j
Francisco llnim c Claudionor
Oliveira dos Santos.

Os trabalh-dorer ainda nos
Informaram que o perigoso ser-
viço i feito sem o menor cuida-
do a que deveriam trabalhar
apenas 4 horas por d.a. Tam-
bem o aso de mascaras especiais
deveria »er obrigatório. Mas
nada disso tem sido fello. em-
bora a legislação Indique medi-
daa acautelado.-as ã saude dos
operários em semelhantes tra-
bnlhos. O caso foi levado ao co-
nhecimento da Justiça Traba-

Ihlsta. mm ató ngnrn nenhuma
providencia foi tomada e nt-m
medldaa preventivas ioram ado-
ladaa.

Iirmat tiitit**- St»* tfOlsd* aratttma»
tt» sdnatrir ne» Ealadat foi*»»
m*-**» i,.r,i'i,,.i t *'» a «*wa tn*
.'.rl.-4 « »• im r,,.- l,,rl*.l*o.

o m» *iui -tw*»»iri»tUii» uaiarr*
11, dt m««ti'le e eteunti*»*»^
a tmkt tra tnt** rastt pr*»»lail*
»». qs» t -t».rir. rie e an e ae»
IraMhadam, p»drr*titai, rnua
elrrar »l* tn^t- a» taUrtt" da»
immb**i mitiretad»-» M*». «-»»q*t»
I» laa nia ar*nlt*r, tem» tta»*
rtiot a8W«il»r a pmínt*» era »•»•
»» i,'-i4 li rtiarao* t««»»den
d» uma bwfirarie 4» l''% *»***
ea .-i.i. de n~i ¦ • et ep«iarl
ice JottCi-jitrm »* ««** 'alta».
$%•* ftlrira*»» um nl«*l d« tt*. |
SS 53T. .KSi: %U Ba S.T-tJSf. O incêndio verificou.se num velho arma-
í^^^ía? SSa^^SrSTS **m da Praia Formo» - Uma nota do
torlo». j ti*.:*» opritru ê eaiuiituiia de

Ue qen-jorr medo. - pret* .£emt |fOI e ,-bíiaOoreí. o Sm*
trgtrla - t.-*,-»» qer o aa* | dtaUo úm TrabsIhJdo.w tm

jmmlo qr^ ot epmitet pi l* » **»,.„-|1U p*r:ov.snat etU dl-
leJaro na Jot l(a ds Traballie I vui„n-0 a MÍUinle nota:

jríra »ub.lanrlal. * n«w pena- «(&„ f-i-.-.jo -, pubUctriamenti msntrr t *ilii»l bsnilira* ff!u ^ ;<),M, -A j-ollf.. cm•eio. a «lo'o de wtiwttie. Cen- \ - do to^nu, » m*«is* do in.(tado. raives a eefrmmat em : ttná-0 «orritjo no du 3 de.teera naata p»ra o Tr,ot»nai. a nm ,,¦,.-, iu»-*». rel-a qoe dtpe-de-, mf^ lta -rK -ol s„.,.;(( -4
t ti dr deilbetaçio da dlrelori» *, o;f,;-.:.a *ui!tr-y. na qual af I*

tu a cautt d:, itnittro a aio

ÍIILWB Y m Sü9 SüBSIf.DORES
Sindicato desmascarando as mentiras da

*timprensa sadit t»

neta» om.'.». *.,
Pedro 11 •-..:, da Silva, > : •- -i

ne» a ttu 1« •-: 1.0 dolorn-,0

Cte.
Intrmtgsdo «elire o pagsmm*

t • do t-you.r,. afli*mea:
— Almla nio e»Uw*¥ f»ten-

íuníe» d» pillo. na ma Pi-rufl-
ra dr Melo. cuj» Iwal tempre tol
um toro de su!?ita, humldjde
dr vesençio ds multm miero*
bit» -*?n!»*l->rí»- r •"***" 1-*'.
««in. dia e r.oite.
romotivsf. tujelto. pj . ..-<.'
Pfiijo natural di- ir --istit»* ta:
psda« pj!»t me«m>» E* bm n*»
mr qu» a eorutruçâo Attsm par
dlebo mtflceti-ee m v>"& para

«m tervlço —
ptovmgulu — e como ronvqurti-
cbt perdi a vista etQUtrda. Entre-
tanto, o medico tia Cia. de Sega-
ra declarou que apen-.s o olho dl-
rela fura atrtatln pela «bila caus-
tiea que me rcsplneou o rotto-
Terminei ficando Inutillrado e
nio recebi nenhuma Indetilnaçüo.
Nrm tive oulro qualquer dlrrltn.

Não tem rcfeltcrio aqui na"abrira e «omos olitigadn*, a co-
mrr com o prtto ou a marmita
rrlrtrada tobre calxol-* ou sen-
tadrs no fhão. A maioria come
mr%mo nos botequins da redon-

banana» com pio. media e
as que nüj alimentam.

Mas. ainda, confiamos em ter
aa coiras melhorarem. Vamos ao
i"l - im ir., do ,', •:." e conqui*- I
taremos o autarnto de sa
e depois, no Sindicato, co-.ti -ui-
remo* lifando pela ccnptii.ta di»
outras nlvInJlra*ôcs. cnlrc elas
o rrpaiisi rrm'i-crar!o. que até
hoje nes (em tllt nesali.
C03I O DIRETOR DA FABRICA

A nessa reportagem r:solvcu-

1 .-¦¦ i. - r. ¦ , a soa rápida en-
Irevl'». o dlrelnr da Fabrtea
Naclontl de Papel no» Informou
Ji haver »oll> liado da auferiria-
ile competente na Pre eltura
um maior fornrrimrnto dágua,
para tatl'fntcr i» neresildada»
da Industria e *la hlglrne ger»l
do estabelecimento. Entretanto.
— atlrmon-nos — depo» de «a*
ItsfePaa t'idas a* rxlgenrlaa» Ir-
gal», a Prefeitura negou o pe-
dido .,|,¦-¦!•.!¦> ní- dispor de
hldroinelrcs*

que. num e»forço sobre-humano,
alitda r.,:n*•>-*••• manter de p-
o drseenjuntado mecanismo ds
Bttrada;.

2* — Os ferrovlarlcs da Leo-
poldlna tempre souberam lutar
por suas reivindicações e prova-
ram. recentemente, com a que*.
tAo do Abono de Natal. *-.¦>!.•.:¦
dando serena e p.ttrlotlcamenle o

Intlvo;
3.° — O tncndlo verlflenii-sc

nio no armaz*m dc Dnr&o de
Mauá. mas num velho e Imundo
barracão de madeira situado nos

dando prender o humilde trab»-
lhade? Nestzr Ssnttsso pelo »im
pisa fato de ette ter dado afnçAt

1 um partlrolar que ftrera te
fereneU ao Abono de Nata). 101

ln<.im;ras lo-1 Infela r Impentrdo. «anio surtira* nada tofreu. devido i tu»que
mfu.psbiiiáade ronterme oas».
islou a poliria. Rb de Jtneim
S.2-PI7. <ai Joté Btrreso Oomea
Secreiarto Geral: ia» Mario Fe*

íervir camo rsiaçâo provi.orts 1 tlciano Soarea. Tesoureiro."
4* — O prejulro a que se re.

fere a r«b!!?*câo. so polr *»-
relatlTo d» mere-ttíoria» depaa'-
ladrs naquele barraci*.. entre a«
qual» manteliia, qu *,[¦*. Ilntnn*
ça, fruias. If-{umeí. ovo» ave»
etc. e ratr-ula-sc entre 150 a 200
mil cruzeiros:

S* — Com a destnilçio do
tmovel a Compnnliia tem qu-
con»t:uIr outro c espe-amos qw»
e»te obrd ça dos rer-ul-ltos Ir-'-..'¦¦ em obediência d dignidade
da pessoe humana;

6* — Desejando aocumentar o*

Lutarão os Padeiros Por Um
Aumento Geral de 700 Cruzeiros
Representando a U.S.T.D.F., compareceu

íaHos j Cdila Schmidt - A reunião de ante-ontem
Grande numero de associados tiro da palavra, dentre estes, um

prommclamnito.do Poder U0s-. M\°h $te, Sindicato se sentiria
t.i:. :.--.- com a vtülta da lm*
prensa ao local do «inutro. onde
multa coisa a.nda poderá ser ra*
rif Içada;

7.° — Flnalmrnte. o ato Oo til
retor comercirl da Anpresa, ar.
Fellclano Souza A?utar. mau-

Protesto contra as
demissões de Bangu

Itreebrmo» do Sindicato do»
Trabalhadores tu Indnttria
do Trlço o seguinte ofício:

"O Sindicaio dn* Trabalha-
di re» na» Indu- Irias do Trigo*
Milho, Mandlnra r tle Mu»»i
Mimrnllrlaa e Rheolto* dn
Rio tlr Janrtro protesta eon-
tra a arbitrariedade do» se-
nhorrs lmperlall*ta* da fibti-
ca de lecldos Itangu. qur dr-
mlllrmn Injuslamenie drrrna»
ti** tralialhadorr», e hipntrr.i
leda Kolidarledade aot e-m-
prtnlielros daquela f.ibrlra. (ai
Eduardo Itufino do Carmo.
pre.Idente."

PM** S
;jai:iMiJi^-<ja^*%%%^.-^.n-n

Na Justiço do
Trabalho

Publicada a concet*
&âo do aumento Aot

rl.-trit iatna
00% MOTORISTAS i AM*lOANTis m www-m m

I CAtllia — ii:s«4|s~>r4* fitiict*»,« *tt* TTítvrvr — t*.*"--**'tí"T1*""-* y*>r fm¦ t.*m: -ppn

ia II ti«!*tu po Tr,tMf»*i **m*
t<m\ êi T.t-tlh?., awü-.nri* «•*rsaii-ls*«i« da tMmAm «Srtlf*
! MRWada ptüo Rtodlüio daa Om»
l-tetam d* vtt^titai uodMiartaoI e AAnoa. natra o I» tmtaia ***

Bnpstns di Vetííti*» de Ctn»,
j pn * et: *sa;U dt n-tttwn mtê»
l r*» wi?a n nsaturitiat a *i<t*

»í.>.".!.-.- mtt te*-)**» nOCIÜMio «4,
a r.«-j*ttm»s-»tn dtt patlaa. Kl
adttda a aodirant para o dia
li a* ewwnli» at \t tm**.

0O8 1W,tlAMtAD0ilS8 NA
INDOüTRIA PE PAPEI, - «**„
tm-te h»:e, ít u tmux tm *TIU
fetmal RríMtial do T-alMlin. •
Jttliametuo ds» dlfti«o m'«w*
iweludo p*lo r«s»tfiiio (tet Tra.
i"»'.n» -«#«M, tta |!j43a-».?u de P».
l*fl p-prüo « Oortine, «mira
o» s.ísdte.nioi pattonalt. para o**
|-*n<i<> ií» uni ititit» tumtnto de
t,»!*i(...» tura a r.,t-»--»t,4a

HO» FEETntClítTAS - O"Oario d*. J«»nça' do dt» i do««...mir p-w.vfa na t«0o da
Jtttiiç-» d*» TmbJltio 8 t#nir»Ka
do Ttioanil Ittísontl do Traba*
ih* raítrrdeado an elttrtctatae
um sumenso errai »j*> IM nn
nlarted d« uda a c^nifaçio.
Denta r.'.*!».». nenhuma rmpret*
pedrri te tutlar ao cumpiimen*
io ds i!.:» títvl.ia da Juitiça
do Ttabtllw. O sunn-nio «tti
riaorando dride o m#* dt *$•***
lo de ms,

DOS E-MIMtEOADO» EM EM-
PlíKSAH TBUORAnOAt, IU*
DIO-TBLMRAF10A8 E JtAOtO*
TKl.EEtJNICAa - A Budlmfla
áa eonrilltçio do dusidlo natHU
vo *u»--;i*do peto Sindlesto dn
Ttabtihsãorr» em Emp*eta» -Pt»
Irjrilifs». »*<!:*»• T«*>ít*nraa e
nadloTeifliniras ettnlrs t» em-
prfríst rmpffgadora». rrnrlndl*
rando um jutto aumraio de a*
larlo», »*ri realir-ida ru dia lt
do eonente. it 13 lio-».. no Trl*
buiut Regional do Tratnltm.

Dt» Ti! MIA? IIMIOlilÜi NA
INDUSTRIA DO CALÇADO. -
Atendendo a requerimento dn
duat panei biterritada» o pro-»:r!.-:it- do Tribunal RerJenal do
Trsbsho adiou para o dis 14 do
rorrrnt-. it 13 tura». a eudira»
cia de coneübçio do d-, t dto co-
ttiivo su-cilado pelo Slndtearo
dot Tratulhedor*» na Indiutria
de Calçadot. centra o Sindicato
patronal, para obtençio de um
razoável aumento de satarlce
para a corporaçio.

O Sindicato da Indutlrta da
Calçado vai convorr uma as-
sembléía geral, a fim de que n
mi» assncladrs apreciem a con.
tra-proposta dot trabslhadorrs.
para .em «ruulda. r*lornar d Ju»-
tlça do Trabalho a fim de deci*
dir n ou" 'Vi conelllnlorlamenie
ou prcascgulr no dlaMdlo atd o
julgamento.

ENTERROS
TELBFONFi SÜ-ÜM! —

Rua do Catete. 26S. I.*
(Jiiiilqurr ho-a da

nolle. Ilrmoçio de cor-
pos para o Interior e

rxlrrlor do pnis. Fornecimento
de material fúnebre.

"f

fio sso cs irÈiiins is
c&ípÉs da queda di um

Como ajem os fabricantes e lojistas de
calçados — Os prejudicados são os

operários
O Senador Luiz Canue Pies-

tes recebeu a seguiire cariai
"Lendo na TRIBO'\ FO

.PULAR o seu discurso dc 28 de
Innelro. cm que V. E.< i*. fo.
aparteado pelo Senado- Ivo de
Aqulno. prptcndcndo ->lí c ilpn."
o Partldo Comunl ta dr Bra 11
de r-nboiar a produção, leinorcl-
me de comunicar a V. E-.i-iit. c
ao seu Ilustre npartean*-. que o*-«patelros íesta Ci,*i,nl estüo
pratlcamí>n'c pa-ar'0-,, p iu r,*,
oliciai; de "Tulz XV que fn-
zem uma media de do'> pare.*,
nemanais, crtão fazend.) cinco cai
eis Por r,ue? Porque -)* uitrõas

ou fabricantes tambem nâo rn-
cebem pedidos das loju. p?l.
ettas pre»,e.idem ío.-ç-u- a faita
do produto na praça e a . lm,
avmentar os preços, e tambeia
íorçnr os fabricantes a vender
ot produtos mais bar»i,.'j«. Ga-
nhamos em cada par virle o
elnco cruzenros até trinta em
par, que 6 remetido Ji"u a lo.í.i
de.-de 105 ale 150 crj*'ii'os, o
consumidor acaba adquirindo o

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REf/ADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Edifício próprio á R. Silvlno Montenegro, 102-:ob. — Tel. 43-Í29Q

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo pre-ente Edital ficam convidados todos os senho-es as-

sociados deste Slrdicato, para comparecerem á A sembléía Oe-
ral Extraordinrula, que se realizará em nossa sece social, ne
dia 8 (abado), ás 16 ou 17 horas em*primeira ou segunda con-
vocaçfio respectivamente, para delibeiarmos tobre as seguinte,
matérias:

Ordem do dia:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da sessfio antií-

rior;
b) Leitura do Expediente Sindical;
c) Informe pelo Pre.Idente sobre a sltunçfio das Delegacias

de São Luiz do Maranhão. MneAu e Penedo.
NOTA — Dada a importância do aí*-tinto .-olicitamos o maior

numero possível de sócios, para que fiquem cientes do caso em
Udo.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1947.
A DIRETORIA

e o povo
calçado a duzentos. 250 e me.*-
mo até 300 cruzeiros, e. á* ve/e*.
poi mais.

A sabot.'tjrin. como se vò. vem
de cima, do ganando ¦„ e n.io
•to* cpe-ários poi nós supelel-
tr* vivem*-- muito nn'. com a
"uva Vic'a bnr.tante aprtnda.

(a.l Manoel D„a:tJ."

compa cceu á asrembléia reali-
7aía ante-ontem. no Sindicato
tío Trabalhadores na Industria
da PjniílcaçSo e Coníeltarlai.
Dlr!g:u oi trabalhos o asíorla-
do Amarolino de Mlianda, Se-
cretarlado por Ângelo Augusto
Perel-a. tendo o preMderte do
Sindicato. Antônio Ribeiro Ma-
(.•alhies, dado inicio á dl eus-
5«C.

Esieve p-c-ente í i ..-unlfio a
d' ,'gente tlndleal Odila Sch-
.-iiidi. vereador ele.tfi pelo PCB.
rcpreícntrntío a USTDF. que
teve oportunidade de u*ar da
palavra. Falou, entre outra* col*
.ns. das condições de trabalho
da mulher brasileira e da neces-
sicaae de ser conieginrio o sa-
,ário profissional para a corpo-
rc*5o des par iflcadorcs. Con-*lamou as as ocladas a criarem
um Departamento Feminino no
tlndlcüo. para ligar-se ao ua
ür.lfio e procurar fazer um le-
• antamcnlo das suis reivindica-
çòff erpeclflcas a sere.ti levadas
at Con elho Municipal.

AUMENTO GERAL DE
CrS 700.00

Diversos asíociados fizeram

dn.. membro: da Comi«*.fio de So-
lários- Foram unanimei om n'lr-
mar a Importância do íalá.iü
proíls.Moiial. rendo entretanto a
opinião reinante con. ária ao
lt-icio Imediato de uma luta pa-
tt conquLstá-lo. Isto porque o
fundamental, no mo,n.-. :o. é o
aumento de salários, e a coiirp*
ciiçâo de um processo para ub-
icnçfio do salário prof,-, iene1 é
poi titmali demorada.

Foi apiovado que u ro porá-
çac pleiteará um aumento geral
t.c 700 cruzeiro*. Será dado uni
p"oso de 20 dias á* org&i.lZH
çôe-, patronais, para jie se dc-
finam c a Comlsffto de Salário*

I cncarregar-.ic-á das dt-marches.
Continuarão bu cando obter *>

| salário profissional e. no mo-
• mento oportuno, darfio pas.os

efetivos neste sentido.
BAILES PROMOVIDOS TEIA

U. S. T. D. F.
Odila Sclin.li endereçou á cot-

po'açáo um convite di UST-JI-
para os 4 bjlies de C*.*'i<ivat que
realizará na sede do S.ndlcato
rios Hoteleiros, para -.Kertimen-
te do proletariado carioca.

i-- ut/pU*^*¦'•'¦

OS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA BORRACHA APELAM PARA A JUSTIÇA DO
TRABALHO — EiCcut', oniem, em nossa redação uma numerosa comlssáo de operários da Fábrica
de Pneifi Bra-il, a fim de dirigir um apelo ao Presidente do Tribunal Regional do Trabalho, na
sentido dc ser abreviada a data do julgamento da áUsliio cloctlvo suscitado pelo Sindicato da cor-
poraçâo contra o Sindicato Patronal, para obtenção de um aumento geral de salários para todoi
os operárias da industria de artefatos de borracha. Aproveitaram a oportunidade para protestar
contra os dirigentes da Fábrica de Pneus Brasil que, até o momento, continuam negando aos seut
operários o direito ao repouso remunerado, assegurado pelo artigo 157, inciso C.° da Constituição *
pagamento do salário insalubrídade. a que têm direito, de acordo com a Legislação Trabalhista.
A comissão atava constituída dos seguintes operários: João Geraldo Lutz, José Guilherme da Sil-
veira, EdvaUlo Pereira, Alcinío Guimarães, Valter Morais e Scvcrino Cordeiro Crus, que aparecem
no clichê, falando ao nosso redator.

tu;-*-. : r... ,(ÜK&Í*. i.:»rri...i.':.:.... :Mi&»«Jla*5»Í&m<iíi&>a,íí, .- -. S*» *

OS BANCÁRIOS ESTÁO COMEMORANDO O ANIVERSA-
RIO DA GREVE — O cliclió acima fira um aspreto da histórica
assembléia que cs bancários realizaram no dia 23 de janeiro do
ano pas ado. ocasião em que cerca de oito mil trabalhadores re-
solvcram qua a corporação devia ir á greve. Cerca de 3 semanas
durou o movimento pacifico. Fortaleceu-se a unidade dos que tra-
bnlham nis estabelecimentos de credito em todo o pais e a vi-
tória por cies conquistada fez com que contra as suas juUisiimas

reivindicações se voltassem autoridades fascistas como o então
ministro do Trabalho, sr. Negrão de Lima, autor de muitos des-
mandos e tropelias. Hoje o Sindicato dos Bancários continua sob
uma intervenção ilegal e injustificada, apesar mesmo da Condi-
tniçâo assegurar a Liberdade Sindical. Entretanto, em movimen-
tada assembléia realizada no Serraãor, os bancários rcempo-sa-
rnm os seus verdadeiros dirigentes, entre eler Oiimpfo de Melo e
Luciano Bacelar Couto, hoje vereador eleito na Chapa Popular

s

do PCB, e esperam que o Poder Judiciário faça com que as nossas au-
tnricladcs mais respon'áveis respeitem o E tatuto bático da Nação
e reconheçam os direitos do proletariado. Em todo o pais os ban-
cários estáo comemorando o aniversário do movimento vitorioso
e aqui na Capital da Republica o entusiasmo com que os vemos
nn rua após a salda do iraballio é um atestado eloqüente de que
reconquistarão o seu orgáo de classe para prtmeguir na lula pelos
direitos que no momento lhes estão sendo negudos.
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Hi» • ii**»* Immh t-mmm tm «*!*»«» v*r* *• ¦»«¦« "¦¦
eend««ora(io... €*«»«» tt«*««,,. oa-í»» <«uí»«...

Chci eati-otiPt em n****»tla 4* peito td* mat
**¦¦*,-¦¦>> »****¦*>...

•k Con vi mi dc fila
%4*r*4*tm pabaeir a »»tói pitfra»" d» tUfiJ*»»»
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Forcais os Estudantes a Abandonar os Cursos
em Virtude dos Preços dos Livros Didáticos
jsü5rsa.isjs ¦»«« •»"•**» *» •« «rr *«'• * ¦& «•saras»?
«'# Hn»m^ im •* num <fe atitude dai notw» autoridade» - Majora* *****wpaih f rwpay»
ifeíT^^4»'mlSU«o*** çÕCê weeêitvai no custo dos Uvroi eicola* **mmm** m*m **t » p^*
ir«s rw»«í, ftvvtiMíHi ^ „__ . Aluna* otúirtm atas abandonam a* '*? m m^* **-**•*% Mm-m
<t*t**m um xtm ***** fmtimt, *** t9*> *• t*****i*o» pomes que uottnuonam at * t*«^», m#um_*m ua**-*****
umm ***** ttm w«s»H*itfe» auta* na metade do curso mimaria ** A m Unm> ******** •*•»»»•»
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Hr;t»», **m t*,m bisit-.-mè <*
!i,|#tia tmt* **4* * m*»'-**M
mm*, Bn« f ü« #*f«ta **
tliinO^ peã m mu** wet *%¦**
mwi* >tM f&myt****** p»r* w*
t* W**m ** mt***** H*t*
mrnpt* in«f»m e* «M»»*it**, #
a prtfM c*** iitem ao*•*****. tt»
mw* ttm* *m*. tmt*<tm t*m*
luar rtitmtmm',* ***r*t»* livrai
dt prc»#«f** ttit**, *********.
bj«tii.4i*» pira im. ctu*«i« pít*»»
w t dt «tfm»Htf«, t *s«*ffl'# »•
wapwdtet mrw»di»i#» nm»
««toradM ftma «^> aSr.sii«# a»
twbi» da ****•$, muf-mi», **
tpst* p****** * *P***** ** tlUtf
*;** tu» t****tt **t* tatwKiiM*
iiiii» tttvdar, matffcatarNc
C9I nM4««* »4*fi*3S?4f><*-'. «J'4« a*
#.í»4** pas»Sir*» túm itm **$*•
ttOttitM*** • .ij '.is pitmt* t*'
a-ti-to para a* ******* t\m**t*
4*4**, O pi«»{*;='.» d» tmttpt*
tio* iut*>* t* f*umtt*í* 4* ai*,.
lar cm a-.-r-',.* pobrt*. **'*¥ mm**
pa»»i*n «i» tnwdo an* prtmnü»,
4*r,tt*, à* «tiiitjti$ip«t. t*m ati*

o popft para livro*

kws«» ***» Brrat «qmM»>
PRsKÇQü CgOA}>tltAI£«Oli

Cti*í8,!*!*ffiJÍ» é» Í»5«« 0 *f*m*v
att«#«taf»i» •* l»n*a t^m***

m. xt\t***-*t ttr-iiii'* 4* 4M*
tntMferot, mm tta ***ym t*mpm
hMvmroi !*« whí. «*'»»
.. ».*»..:•< araatonvc w«» *#
t,!ú <s»í«:ísal irs;;» Í.J ...::.-jJ*
*â* fi*t*4** d****í.íi-*i, m ta»*

m**m patitt* '"*'*'¦" •*,**** ****
pí»» ettatmti * Aiettt** * lia»»*
o lísate "O A»«« 4* luta»»
fM", »r»i»í.:i. a Ctt SM. A
r*rüna ít a«'«ta d# c*ts* Ra-
Wn, a Cif í,*9- *Bfinís«r e»
:r» ÜII9 •¦»?« ti(unnika« 00 tt,
Riaito Um?- • nt «co a
cattiltta «*»* b»i»i*. t p#f »i»
! ii a í':"í t..-i*,t^i',tiiuu. m****
ta Ctt %tx> t tot* «mu* pt* *t.

Pammo* a tat m tmm 4a
rnttta pti«tá»!#, tptt mtV.*.nm
xtptit d***e * ***!**** tt**m.ttmmtitum t w f^arioi 4o* pii* o«f«fta, fcflàurai idbn f»n

(^.'«ítífiimni!» t*ui»» A *er»
dt;« i qt» a t);uttio in maa
roítíoür pira a btuta da anal*
!*tt u>m < im «iipnal c «n íoi*
a jmi». futndo ao x*m"nm em
tQto ij.:i'.:s'u * fitQumtia em tt**
&m o* HtatwMffltoiot d? en*
tino ottút wtadan <r.sm-»» tt*
lha», «.f mtwthadoiw, 8* falaMOTORISTAS MULTADOS

Infrações fornecidas á imprensa em 5-2-471
&.*ti*o dc relütídadas P mi.-~ 4HI$ - «UO - «at - \**dt pira eomtf,** * trabalhar.

Carsa 7VM. I *iK3 - ***** — **t*íml — ***** "• * •• ***>****•** tf» «uburtia»
Bctartana.' «n íacal nto prr - *»» - *m - «lt« -Ií» ******* * «»**» natural lar-

toai - 3211 - «ir -. m» ©Sa _ émm - *** - mS a ,!,ü,ç*° «Uf ««««wwrasfc *«eu»» - cosa - hmo - snz» f4f| ^ tumwMo n|f««tl» caess» - «ran - t»« - ««j^o ^M urro» eidiiim, qut6»;« - xtmi - .tm - 1147» impouiiitUia, a par «te outro* ta-
Ooitwi »«M< - Ml» ~ MIM **** ° ««udan». «le freqüentar
MI73 — W239 — x*Sm%i - I *'* RCt&o •* «'< ***** tte*n*t

lim - 21311'«Ml - Oaiage a frett oftehi*. í e*-e*.*t púbMit.
í — ¦***. — i R.J. 17163. Diante de tudo mio, o e»tu-

| dante to p»áeria fitar com u ar
embançada cs«n qae eneonlra*

i me» aquefe «egmuio anStia de ua
eiupo ei«i!ar. qur i»Sh*ia a« «-

j trinet da Caia da l.-.*.-a i ru*
fí<> ioté. Nio falamsi cm ele-

I poli na* diria o »:*¦ ¦¦::: < que ;.-n-
| .* iodo o ea:udan:e ;.¦>.-'. me*-

Achados e perdidos. »^» a» mal» '..*-.;,. que «nteu»
O ar. Manoel Antônio da Cm-

ta perdeu aeu cartta de «acta-
luobeiito na dia S da -r.-'-> t.j
r-1' Quem enro: .-tn •..—.•:.»
a berdade de *n re^ar m p. ¦
ii rir deate jornal.

y.iS - 7«s - tan - taa
ms - »**a - mm - loout
100H - 11331 - 11140 -

1*11 - 13133 •- I3IU - Uiía
I33W - IWI ¦¦ 14»?

inl» - 1913*
21904 - <9iJ6

«jjw - mat - *ma - *.*>¦¦*
jíjm - usm - m\s -

***?\ — ITfôS - Tranipant T,
H MMNt — CãTSa t*).U - 6l«í

Sl»» — RUM - 6J2Sà -•
S342Í - Sílít, . tmi - GMU
— timVa - '--.'a — mxi —
1J0&2 - TltSS - RJ. KB3 -
R.J. 9QS0 - M.O. &3U7 -
u.o. mi* - B.s. 1334 - as
1401.

n.-.otKili-ss i ao unal: 1877 —
SOM - assa - USM» — 4063 -
4«0J - 4ÍJ.I - 1C« — 6140 -
SI20 - 85*.9 - 9*4S - %*m -
tm — 88uO - Í0ÍS9 - 117U«

12051 - 12601 — 1286) -
132j» — 149S3 - 1J71S - 16308

19537 - iôiOO — 168M —
16821 — ISOSt - 1326^ - IWJI

19933 - 213^5 — 22074 -

40501 - 41C3T - 41133 - 42761
42335 • 13323 — 430*3 —

43920 - 4i'.ai - 45271 - 43520
4ÜD81 - -17031 — 47011 -

67561 — 87Ü62 - 86633 - 87233
-- Bonde 3:i — Bonde 1868 -
Onibu» 80123 - 80Ü39 - S.P.
'/i3s — N.V. CN — 4347.

Interromper o transito: 6719
6928 — 9233 - 9633 — 12354
13560 — 14073 — 16534 —

17593 — 4ifit>l — 42017 - 403ii7
*CS13 - 43930 — 70567 -

72653 — Ontbua 80718.
Melo fio e bondo: 3323 - 10493
Contra m3o: 4313 — 11932 -

1473U — 153^3 - 43183 - 8503a.
C.ntra mfio de d.rcçio: 1523
1493 - 9725 - 0945 - 10733
15274 - I3Í33 — 18104 -

19360 — 4C31U — 41263 — 42800
46708 - CargS 61614 - 62431
63505 — 63373 — 6817a -

72322 — Onlbu» 80316 — 8063!»
80640 — E0S94 — 80689 — R.J.

8515 — MG. 52208.
Excesso de íumaça: Onlbu;

60089.
Fila dup'n: Carga 66239 —

71553 — 72744 — 86838.
Recusar paisageiros: 45029.
Excesso dc buzina: 450a -

.Carga 6046B — 71339.
Diversas infrações: 939 — 12311
1145 — 2;",9U -' 3323 - 3137
3G02 — 5850 - 6350 — 6719
7443 — 7782.— 8038 - 823»
6511 — 0913 - 11555 - 11897
12301 — 13720 — 13751 -

14475 — 15050 — 15912 - 16518
17006 — 13290 — 20693 -

21010 — 40174 - 40479 - 40563
40610 — 40620 — 40755 -

41431 — 41535 — 41775 - 42631

MUtMHA HftMIhCO
AL VEM

UVKEIROS ti tMl ItW.íji
Uma ds uu.idor m - V.i*

itumtada eu» ItM»

ria* niiuiau d? csraa 4* ttm to*
t&**, lUda atnsiula |«U lt-• ?a s-a
tf***'-:* K' mrdida quf r *p,t>\>*
mam da ttinm í'.s.»-u: ala <r,r».
nctfldo Krad*i;*amtiiit, o* at*
p*t tti-itúm para o* bum 4*
«stti.i »io etam o* mai» raie* 4a
;>•?4"*M?» O "Curta *• AdmlMio
¦ca 11 - »-i *'¦. feit" par um» nu.
nito dt :.:o}eí.sof 1 t da Cdiora
Anebíeta- *¦**.'.* Crf ISQ9. "Eat-
ttt* 4* AdmUaâa", CoHto lt*

Mittncs< * eif tt»- wá ítalatm **um* dt Aitf*vA.,'. a* y
ntrta Atsdsmkt. ttmÃiá* * Gtt
iSai «ít p***.*** ato par al a fe*
ta, «íttftd« §«# m ttmmwm 4**
m«4fitJi« e«'4 diriiA. qp*» *a i«.
dam **r ««di^rad^i A p'*t.-ia0e*
ptl» HWdanta pobrt.

t2ürfi't*u APÜítAS PARA OM
fuooa

Km uma eotn limrui d» «r».
ir» «ta íita4*. %\mm *tt*\4* at-
tfum ntansa paia m «?*¦«¦«¦* t*
jntm-iíi», xt*m mmmm pitfm. t«-
4* futi«s*a aa podtf *qk«i;t»i
da p »ü Um litro n«m o pn
trama eomptits va--» *tm nu
ia ti* auliMia 4* JA* RiMr«i t
lu', ostaõjttk cwiando t'fi
üctí uma titwí!» ia t Rum»
de l\**\**r 4» fttiia», tambem
para a- r«»air» d« rdalato. »
Crt 1300 C«m tt**** ptt*,***, ttii
* nt *t tatranhar 4*.* *p*n*i at
tttm da '¦«*' med-s* t da osjj
ttmis* r«**»« euifcir «w ddm
it<undaiifi«w aUai-car i» tAintmt
iDprtorw.

Ha U.rtfi» Quarrima A rua
8. Jr-** onde *A* aertãidoi ti-<*",** multa, um matar marim»*!
te de alunos da tardia ll t ou
«raa r*iah ta intenta» ;..;!.!. -*-.
tm aua maioria impa» «<...»??•
Diluíram u tiüinra t prattklit*
folhrand' «Uu» tolumra r»;^
tm. raiamna a *l«un» delat. ne,
dínda a tua eplnito aobrt * ¦¦ »
priçai. Re ptmdam iaconiramen-

srroAÇAo BausnxrAvn.
9**.**}. |9-^1- " * !^lÇ>» *t *T*** t *sxx^\**tttm*' *\***m<*m

imt»mm a wt«ma KiwflM», O*
,T*mtii»t<t^i**m t*i:imii4í a *****
i***-i>it:. tttatpi* tttm * $rf.«s*H#i*»-
imu 4m pti^m **& «*«to *4a m
m» *im m 1**^14* a» ***
WH**** m» wm**-*» dt tlars»
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O POVO SE DIVERTE

mente necenario» ao cur»o.
quanto mal» oa tio atmntee U-
vroí de hislorta*. alinhado» ar-
titiicamente na fttrine. Entra-
mo» na livraria t. mxnenio» de-

í; .ii %y ¦ I % I VÍ *& %M \xv hB W*a li/ W; .

8. PAULO. 6 (Inter Pnsss) —
A 6.* Junta de ConclItnçAo e Jul-
gnmcnto «itíta Capital ncaba Ue
dnr ganho de causa'I reclama-
(áo que Apresentaram I Justiça
do Trabalho os oper&rlos das
ferraria* Almeida Porto S. A.,
condenando a firma a pagar a
seus empregados o descanso se-
manai e os dias feriados e santl-
(Içados, nos termos expresuos do
Inciso 6." do artigo 167 da Cons-
tltulçio.

Tal dectsOo abre novas peru-
spectivos aos trabalhadores de
Siio Paulo e do Brasil, pela lm-
portancla de que se reveste cm
faro da controvérsia sobre o ns-
sunto, e .sobretudo pelo alto
conceito cm que é tida .. Junta
prolntora da dcclsio, cujo prcsl-
dente sc tem revelado uma inte-
tigíncla lúcida, uma cultura só-
lida, alíi; do elevado senso de
Justiça c conhecimento dos pro-
blemas .sociais que vem demons-
trando.

tCOSCLVSÃO DA i* PAOJ
i i ¦ i i ¦ ¦: DA CAVERNA

O Clube Pieirou da Caverna.
noa quatro dia* dt Momo, dara
granue* bailes populares em tua
tmide, A Ar. Almirante Barre*»,
15. que acrlo animado* por OU-
mu orquesatra*.

•
OLÍMPICO CLUBE

Oa bislcs» que o Olímpico Chi-
te realirarA noa dia* de Canta-
vai. deade Jl csiio emuatosman-
co oa associado* da quertd* en-

o drama de nio pcdtr comprai m^t, que pnutwin» o "Ballt
ntm *o m^na» o» lirro» eilrisa- áM 40", de «Abado próximo, no*

saiOc* do -Mah: and DajT.
**

CtVHt MUNICIPAL
Orandea festa* dansantes farl

rcallrar o Clube Municipal no*
dlo* 15, 16, 17 e 18, quando o*
seus talóe* eatar&o brilhante-
mente ornamentado* pifta rece-
ber o* amigos e nmicUdoa do
querido clube dn Tijuca.

BOTAFOGO P. R.
O Botafogo de Futebol e Re-

gata*, no Intuito de proporcio-
nar no* seu* as*oclados um Car-
naval completo, resolveu rcnllíar
bailes nos quatro diu dos foi-
guedos de Momo. os quais terfto
lugar nos amplos salões do seu
novo departamento de Copaca-¦....;..,. situado na Av. Atlântica,
1.080 antigo Cassino Atlântico.

O baile oficial será realizado
no sábado, dia 15, e os restantes
ser&o os bailes do Pato, promo-
vidos por um grupo de a-ssoclt-
dos, «ob o patrocínio do Clube.

Tambem haverá duas matlnèes

aaos
pretendem procurar. Ainda «sta
ícnunn. afirmaram os mesmos.
dcverSo realizar uma assembléia
monstro fora discutir as provi-
dénclas a serem tomadas.

8. PAULO, 6 (Inter Pre**» -
Noticias dc Bebedouro, n&te
Estado, indicam que os ferrovia-
rios da São Paulo-Oolls contl-
nuam a resistir, dispostos a pe-
recer á fome ames de ceder
em suas Justas reivindicações. A
história desta greve podo ser
contada cm poucas palavras: foi
deflagrada pela terceira vez,
atxis haverem os gicvistas sido
enganados na* duns vezes nme-
riores pelas premessas do Inter-
ventor Macedo Simrcs.

Noticias de Olímpia dizem que
foram presos hoje pela manha,
quatro ferroviários. A casa de
outro está cercada, pesando sso-
ore os grevístps sérias ameaças.
Estes, entretanto, continuam ftr-
mes e dispostos a resistir, ape-
sar dc que a feme Jà lhes Inva-
diu os lares. Vivem atualmente
ile donativos, da boa vontade dos
moradores da rcglfto.

O que reivindicam os traba-
1 lhadores é um aumento de 99%

S. PAULO. 6 (Inter Press) -
Movimentam-se os estudantes
desta Capital contra o absurdo
aumento dc taxas e mcnsnllda-j._ _... ._ ..,*\ ....tn „ *..,. ' para os salários ate 310 cruzei-des nue se está verificando este ¦ \ ,, ... . .__,..„ „„*., ...
nno. Como demonstraram vários
Jovens que procuraram 'a reda-
ç.io do Jornal "Hoje", as mensa-
lldades de Cr$ 80,00 o nno pas-
sado passaram a ser de 110 cru-
zelros, havendo as taxns passado
a 2Ü0 cruzeiros, quando o ano
passado eram dc 1E0.

Tal majoração, realmente ln-
justificável na presente situação
de aperturas em que cc debate
o povo, merece a atenção das
autoridades, que os estudantes

ros; até 500 cruzeiros, 70*:;; até
C00 cruzeiros, 50^; nté mil cru
celros 30ró c dc mil para cima,
20%, Exigem nlcm disso o cum
primento do artigo 157 da Cons-
tltulção, isto é, o pagamento dos
dias em que estfio paratlos e o
pagamento do abono de Natal
que não lhes foi concedido este
ano.

Os empregadores, entretanto,
pretendem que seus empregados
voltem ao trabalho mediante um
aumento geral de 10',ú.

Diveraoê
COHOACAO DA RAINHA

NO LUZITA.ilA
Reina grande animiçlo nat

tutaie* do grêmio lw;i ,'xlu.*-.*.'.*
Uudtania Futebol Cutae. com o
encerramento, daminxo próaun».
daa rpuraçftta para a Rairi»! do
Cai naval do Lutilaní*. Qual-
rpitr informaçio para a», feataa
carnavalucat daquele c".ub • po-
der* aer preaiada em tua te'ou-
ranr. Reccbtmot t agradecemo»
os pennantnie* para o* bai:e*
de Carnaval que no* enviou o
qu:rido grêmio da Leopoldina.

•"ORUPO DOS HOCÔS"
Etil fundado no Meter e pre-

tende farer grande íuror no d-
bado de Carnaval, o "Orupo do*
BociH". Eaae "c»lamlu*'o" gre-

\t-•¦¦•.:*'.<* pax* tm candidato* a
figurarem no ocrdto. Toda* «u
tnformaçftra com o diretor re»-
pectito, A avenida Oome* Frei-
re. tos.

•
MOINHO DA LOS F. a

Iniciando «eu* fettejot cama-
valrvM o Moinho d* Lui P. C
reailisara altMdo piAtlmo em tua
irde aoeial. I rua 8I0 CrUtÓtta.
1198. um grande balir a tanta-
ria. que >e:l aeu erilo de Cama-
vai de 1947. Reina grande enso-
•iaamo em tomo desta ?<•.-<*.
que, a julgar peto* preparativo*
que ae obaervi, marcar» por ecr-
to maia um grande triunfo para
o* moinhensr*.

Eate baile eatA com aeu inicio
marcado para a* 23 h:ra*. pra-
:•:.,:is. tr-.-.-.- até I» 3 hora* ds
madrugada. Pera animar o» fo-

mio de follóe» pretende dar um» í liflea foi contratada a orquestra
fc<ta carnavaleica dançante na
sede do Vallm ou dt um outro
clut» .'uburbano. Etilo na dl-
rcçAn desse novel bloco de foliões
e vém pre* tando amplo concur

Medeiros e »eaa Rllmoa".
BLOCO DOS MILIONÁRIOS

DO URUOUAI
O* !i:..s s .1-. dos "Mlllonlrins do

Uruguai" cstfto em plenos prep»
so ao seu de.envolvimento os ratlvos e pedem a presença de
batutas dn Mula Mcnca. Oscar
Palmeira. Salustlnno de Carvj-
lho Corlho (Saiu), Alberto Que-
vedo, Lord Jesulte. Brsz Petrola.
o Sultão do Meler. Auguito Lai
Casas.

•
GRANDE FESTA. AMANHA,

EM BENTO RIBEIRO
Amanhft. dis 8 de fevereiro, se-

rá realizado no parque de Bento
Ribeiro um sensacional programa
de calouros, ondr será escolhido

Infantis, sendo a oficial do Clu- l * artista qu: representará Bento
Ribeiro, r.o grandlrso Concurso
do Crmpo de Sfto Cristóvão, no
dia .seguinte.

Entre os números dos futuros
artistas, serão apresentados o»
artlrtas do pove. o que contrl-
bulrá pnra que a festa dc ama-
nhft. cm Bento Ribeiro alcan-
cc o maior exlto. O Inicio de fes-
ta está marcado para as 19 30
horas.

••JliHiBJiililHUiIHiHWilliWllililimilim**!
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be realizada no domingo dln 16.
e na segunda-feira, dia 17. será
levada a efeito a matluée do
Pato.

•
DESFILE DOS PEQUENOS

CLUBES
Temos salientado a grande es-

pectatlva pelo desfile das peque-
nas sociedades, determinado pa-
ra segunda-feira dc carnaval, na
Avenida Rio Branco. Este ano,
multo promelc a luta que tra-
varão Inocentes de Catumbi. Tu-
rimas de Monte Alegre e o
Aliança do Quintino. Este ul-
timo, é o que tem mais adian-
tado o seu carnaval. Turunas e
Inocentes embora mala atrasa-
tios, est&o confiantes. A turma
do Rninha com a "Riqueza do
Brasil", apresentará um corte-
Jo soberbo e preparado com fino
gosto. Por seu lado Carlos Pon-
tela assegura que nüo teme com-
petldorcs.

•
ALA DOS CASADOS

A diretoria da Ala dos Casa-
dos está organizando para o
próximo domingo, formidável ex-
curs&o ao Grêmio Recreativo da
Pavuna, tendo para Isso estabe-
lecldo o seguinte programa:

1.* parte — Embarque ás 8,30
horas, em trem especial da esta-
ção Francisco Sá.

2.* parte — Chegada ao Ore-
mio Recreativo da Pavuna, ás 10
horas.

3.' parte — Das 10 ás 11 horaa,
Intervalo para que os convidados
façam suas refeições.

horlsSlr^ Zame64 
^' =fo"uma^4. V^nZ.

5.
ras,

AScOCTAÇAO DOS ARTIS.
TAS BRASILEIROS

A Assoclaçfio dos Artistas Bra-
sllelros. qu? está organizando os
bailes de carnaval n.. Cassino da
Urca .oferecerá, fts 17 horas, no
Teatro Phcnix. um cocKtall aos
cronista carnavalescos.

•
PARA FOTOGRAFAR O CAR-

NAVAL DA PAZ
Procedente de Belm, pelo

avião da Unha paraense da Pa-
nalr do Brasil, chegou r.o Rio
o fotografo Earl Leaf, que rea-
llza extensa viagem á America
do Sul, em mlsssfto da Pan Ame-
rican World Airways, devendo
fixar aspectos do carnaval ca-
rioca para os magazlrrs "Holl-
day', "Seleções" e "Harpcra
Bazar", alem de outras revta-
tai norte-americanas. Acom-
panha-o sua assistente, senhorita
Leonle Adams.

•
FBSTA CARNAVALESCA

EM IBITURUNA
No próximo domingo, dia 9 os

moradores de Tijuca e vila Isabel

parta — Regresso ás 17 ho-

TARDE DANSANTE DO
RADIO

No próximo dia 9, no Automo-
vel Clube, realizar-se-á "A tarde
dansante do Rádio", com a co-
laboraçfto da Orquestra Mara-
joára e de reputados artistas de
nosso "broadeasting". As dan-
sas começarão ás 17 e termina-
rão ás 21 horas, sendo, nesse
transcurso, apresentados os maio
res sucessos musicais para o
Carnaval.
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navalcsca, que terá Inicio ás 17
horas, á rua Iblturuna, 43-48.
Náo há calor que asruente pois
um esmerado serviço de bar está
sendo preparado para combati-
lo, psslm como a orquesta contra-
tada. que é uma das melhores,
não dará um só Instante de des-
canso aos foliões.

Sõo convidados de henra, or; ve-
r-adores Arcelina Mochel. Odlla
Schmidt. Sagramor de Scuvero
e Llçla Bastos.

Os convites são gratuitos e en-
eontram-se á disposição dos in-
teres^ados, nos seguintes lrcats:
Distrital Tijuca, a rua Conde de
Bofim, 302-A — Io, Comltó Me-
tropolttano, á rua Gustavo Lncer-
da 19. Café Miss Brasil, á Praça
da Cruz Vermelhc. Redação da
TRIBUNA POPULAR. Distribui-
dora Anteu, á rua São José. 83.
Serviço Eleitoral, á rua da Cons.
tltulção, 45. scb., Comitê Lnpa Es-
planada, á Praça Cruz Vermelha.
38 e Distrital República, á rua
Conde Lage, 25.

•
CLUBE O. M. VASSOURINHAS

Desenvolve a diretoria deste
clube os maiores esforços para
uma apresentaçfto á altura da
sua tradição no Carnaval ca-
rioca,

Nes to sentido est&o abertas a»

todos os seus componentes, no
local de costume, para <u devi
das Inscrições. O Carnaval se
aproxima e prectsnmos estar I
altura de suas tradições. Os "Mi-
llonárlos", portanto, confiam na
sua mocldade.

•
SINDICATO DAS BAILARINAS

E DANÇARINAS
Homenagem aot cronlttai

carnavalescol
O Sindicato das Bailarinas e

Dançarinas, leva a efeito, hoje
dia 7 do corrente, ás 18 horas, no
salfto do Samba i;»:..,-...-¦ ft rua
Pedro Primeiro n.° R, gentllmen-
te cedido por seus proprlctftrlos,
uma homenagem aos cronistas
carnavalescos da cidade, em re-
conhecimento ao incentivo que os
mesmos dão ao Carnaval Carioca.

•
OS ELETRICISTAS NO CAR-

NAVAL DA PAZ
O Sindicato dos Eletricistas de-

liberou nomear uma comlssfio
paro promover, na corporaçfio, a
elaboração necessária com s
Unlfto Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal, para o brl-
lhantlsmo do Ca-naval da Paz.
A comissão, que orgt.nlzarft os fes-
tejos dos eletricistas oentro do
programa da superior entidade
sindical, ficou constituída dos se-
gulntes trabalhadores: Jofto Xe-
rém. Lauro Landulfo Magalhães
Lafayette Alves de Oliveira e
Francisco Florlnno Bruno.

•
OSVALDO SILVA E O SEU CON-
JUNTO REGIONAL NA FESTA

DO CAMPO DE SAO
CRISTÓVÃO

O primeiro conjunto regional
que deu a sua adesão á festa do
Campo de São Cristóvão, no pro-
xlmo dia 9, quando serão empos-
sados o cidadão e a embalxatrlz
do samba do Carnaval da Paz de
47, foi o do sr. Osvaldo Silva, O
diretor desse afinado conjunto,
composto de músicos operários es-
teve ontem, em nossa redssaç&o
para dar todo o seu apoio e soil-
darledade I festa do Campo de
Sfto Cristóvão, assim como para
partlclpar-no» que comparecerá
com toda a sua turma.

GRANDE FESTA CAR-
NAVALESCA

O " Jornal da Juventude ",
e a "União da Juventude Ca-
rioca" comunicam aos amigos e
clubes associados assim como ao
público em geral que promoverão
no próximo dia 8, sábado, a sua
festa tradicional para a qual os
convidam. O local do baile é sl-
tuado á rua Iblturuna 43. Esta
festa carnavalesca que se Inicia-
rá às 21 horas terá além doutros
concursos o de qual a mais bo-
nita fantasia e também qual a
rainha da festa. Comunicamos
também que o traje pode ser á
fantasia ou passeio. O candidato
ao convite deve procurar o seu á
Av. Franklln Roosevelt, n.° 115,
sala 305-C — Espianada.

•
AVISO
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O O. O. ft«a aisutnina e»o»«s*» tom» oa mim**** ** «lul» Atow»»
Rodrtnaa ,**«***- cm******* !»<•«««« M»p»iwwiia» » »«u« «« r»r-
iMo nu» um» mum*» nm ata * ao «wtto» aa t» bom. » m» atuto do
Aainaca*» J9I — ttmUtam,

O C. D titittto tm,***» o momuiuo sa raiut» JoSo Macau, r»-'»
um. s.yalt» t*"í» •» W *«»»• S m** tmt*** *> Am»»s»»» KO-

OCO Suiti» n.ai«» o «nsiatmtuatt a» ttltt** Oi Uxttto *<* ***•
itAma, |>u* utB» ituM&a lu>i< a* l* -•--'« » ••:* n»•*«•• «a Amattt*am Jt*.

O C- D. Bmntrto <0»«<*n ie»» o» nUiutM i»»WfCI« a rw» OM»-
r.t; C>UlsW*S»« *» O* *» prM» CtsB!*. tf»t«** r»»í»«KO B»l*tM • l«M
tdJacaaiaa t tt*u mtt* a* cõranal Uoocio. »a «tata t*-*mt., tatmitttm
aia * a* l» S-....Í**. a iu» Kaisio ao *»«»«« no.

A cam!» Sâo Domlnao» tm m»»«t«»aio m rr*-itut«»t da Kola_da
<--r:.!r.l. CtnulUk JKM» IHlUU OOU C*»Otxtt*ntUt P«IO «•-..-lUífi .*>-
ktiw «« f»»l«» » um «>*iMlk»o t»i!» tot «wxntWMWm ao orMtao too**,a-
nbtuo S tu» Bailo ao Anuuoaa* w. íi» • a li bona.

ciu?<or rtsra roruua
«-ri ttaUiada «• Morro do tataia. «aatlnfo. fta li h»f»J, amt* *

StpuuSu l Uatilno toa» ** »llt» far» »Blt«|» St om HUnliiu • t»toU
dt uma» -»oitH» *\m Morro 4* huí>", ra nora» a» etlttl» »io liunlei v».

aKBaaruo mih«>.i>a — •. r.
' r I... RIO DR JANEIRO
c. m. ue a. ........ 11 ¦.
Coaioco iodo» »» mlllURlM. amltftt a itmpalliant»» <a« cllolu

-Jo»* «altio". "ll 4* .M»lo" » "nitto Rlb*Uo", para a t»to*lln» feai •
c»sm*f»d» Horàtlo Valadait», dia J, 4» 1* aotat. »m no»»» i*dt. » ru»
lltrtllla Flauilltdo, iM.

C. D. DE^ífttVES
Ciinmo iodo» o« mlllunlM. »ral»o« » *tmp»t!iantt* to r»rltO,

nnit bairro, llt»do» a» rílHl»» "Átomo Ko*»ndo". "Ml«ju»lr* C»mpo» ,
•Joio Mrn«t» , "Tlradtrtlw' » 'to*t Aníilirlo". pu» o AmplUdo d»
dominjo. dl» 9. 4» I» hor»», n» **** do C. M. a ru» norUno P»lioto Ml,
uuundo itri «tirulurtdo •• C. W. d»»te b»lrro.

Kolltlto do» c»m»t»d« Itutiurem alt o dU n* putUcatto d«U con-
ncatla.

Eitls tontotiido» lodo» o» mllllaat»» d»» ellol»»: — NIIWb rr»do,
LuU »r«nc», Luu Br»«o t 11», p»«» » r»unUo d» hol». U ie hor»*, Bi
,-:- do Comlt* DUlrIUl d» I Poott». i ru» I)r. Pio Bor|t» SM.

AHSIbTE.STK: — COBtuelo 1'trrrlr» L°s»Uado.

Sio Gonç»lo, < d» t*«r«lro dc 1**7 — fONSUETO rERItEIRA CAt-
LAUO — «ec. ürf. — Ptlo hccrtUrlo PolIUco — KILO CANELA.

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,

pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atrasaram,
o que tem prejudicado seriamente o nosso serviço dc
recebimento e controle.

Quadro de Emulação do plano de finau-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DE 6-M947

TODA A CORRESPON-
DÊNCIA PARA ESTA SEC-
ÇAO DEVERA SER REME-
TIDA COM ANTECEDÊNCIA
E DIRIGIDA AOS CRONIS-
TAS CARNAVALESCOS H.
MORIS REGO (SATANAS),
R. RAMOS (CALUNGA) OU
L. PAIVA (GRIZÜ).

Colo- C°'a Arrecadação %
cação C. Diilrilal»  Cr$ CrJ cota

1» Ira» 11.500,00 15.041.70 130.8
2" - Esplanada 42.00000 52.115.80 124,1
3» - CentroSul 44.000,00 49.889.20 113.4
4» - Centro 32.000,00 36.244.60 113,3
5" _ Lagoa .' 48.000.00 51.50720 107.3
6* - Santos Dumont 62.000,00 64.104.00 103.5
7* - GAvta 41.000,00 41.726.70 101.8
8" — SSo Cristóvão 42.000.00 42.269.80 100.6
9» - Carioca 28.000,00 24.671,20 94.5

10' - Martchal Hcrme» 25.000,00 20.016.90 80.1
U* - Meyer 17.000,00 12.436,00 73.1
12' - Del Castilho 8.000,00 5.380,40 67,2
13' - Estado de Sá 40.000,00 25.936,40 64,8
13' - Saúde 60.000,00 38.903,40 64,8
14» - República 36.000,00 23.137,90 64,3
15' — Ilha do Governador 10.000,00 6.292.50 62,9
16' ~ Ca|ú 26.000.00 14.415,90 554
17' — Bonsucesso 35.000.00 18.301,30 52,3
18' - Penha 28.000.00 13.614.10 48,5
19» — Engenho de Dentro .... 17.000,00 7.907,90 46,5
20.» - Madurelra 37.000,00 17.177,70 46,4
21' - lacarípaguá 10.300,00 4.626,90 44,9
22» - Tijuca 26.400.00 11.804,70 44,7
23' - Campo Grande 15.000,00 6.557,80 43,7
24' - Santo Cristo 90.000,00 33.974,80 37.7
25' - Bangil 14.000.00. 5.145,50 37,2
26' - Norte 46.700,00 12.989,20 27,8
27' — Rocha Miranda 16.000.00 2.978,50 18.6
28' - Realengo 32.000,00 4.828,40 15,1
29' — Pavuna 4.000,00 363 00 9,1

664.360,40
COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

1' — José M. do Nascimento .. 3.600,00 - 6.395,80 177,7
2' - Tenente Penha 1.000.00 1.200.00 120,0
y _ Cairú 1.000.00 1.150,00 115,0
4' - Paul Langcvin 3.600 00 4.067,00 112,9
5' - Joaquim M. de Oliveira.. 1.000.00 1.010.00 1010
6' - Cristlano Garcia 6.700,00 6.537,50 97.6
7' — 22 de Fevereiro 800.00 630,90 78.8
8» — Alulslo Rodrigues 48.000,00 33.495,00 69.8
9' - Tiradentes 85.000,00 51.131.10 60.1

10' - Luiz Carlos Prestes 55.000,00 30.551.20 55.4
II' - Antônio Passos Jr 6.200,00 3.297,50 51.9
12' - Antonlo Tiago 24.000,00 10.140,00 42.2
13' - 7 de Abril 6.000.00 2.417.00 40.3
H' - Pedro Ernesto 69.100.00 22.477.60 32.5
15» m* La Galba 60000 130.00 217
16» - FalcHo Palm 40.000,00 354.00 0.9

- Mascha Bcrgcr 1.085,00 -

\ --. 176.069 60
| Diverso» . • 81.186,00

TÜTAL - *' 921.616,00

PEDBO DE CARVALHO BKaGA i
Secntuio Politica

IE

mmlf
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TRIBUNA POPULAR PA *•***¦» 7
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JTi SSCJSBS ENTUSIA MO SEM PRECEDENTES NA GRANDE COMPETIÇÃO.0RGANIZA^DA 
PELA "TRI. r-rjn

!%Sfe%d&rr buna popular dia io o encerramem o das ^riÇõesr= o grande dlsfill de m
:. SFSammm&êa _£S_ ATLETAS - REUNIÃO DE REPRESENTANTES fU
MM #* »««•*¦*» «#4#*»w***i*#|a%

,a t*ta.*t éaa uaat» W„t,.M,«
» m-w*w» ,«m***kam a* (*-**¦*,*-.U*'a.*i«, Caia .. Mim***
,U.a*a 6» iawih***, «u #|wr«
...il-.**». «k#ja,»_ |i,»||«r«.l»*
a *««utt«~to 4* <*,•+« a *«._«;«-

tl- f.jMiUr* l> (¦**-(*« Il||«a|«aaa
• .-.*»«---* • mm n**»m .«,-

E* *«llM...a# «| I..I... ,,- dM
tibua t êm v****** »¦<*.» •*-...

{*iHra ««--.»?• f*« t^?.-<i.i
• •*»*»* Me «te #pr-ní»|«b«» tm
***Mtimmt* S.»I-Uat».

M* » **» t¦ _, ,,.,,.,„ bj»
.SM*»»*»!*, 111.^,^^4 „ |-*'|M«e.
'« <*• tMM lfcr.il! *?. # «&»¦««

HIH4,, «a, aja^-,1,. |íffttHM,i„«t_, Mli«r 4***i%» n trirtért» 4* fü- •*"**"* f2^2^22!?.^J**»**5 M mS* »*i-* «m tl*Un i MM Wátpnámla, «*JJ '» *****J MMWTO
s- 4?« II «Mi «-.«hi- «• tw.

rfkéM Mfit r«i«*.*«*d»«» Aia a

..rs « liltlmllnn «S«i f*«-*«*«««" •fwssUwsite («mMlfe**. IM *
fta-Mla n-Rj-f*-**»!* «•«« fMwt *

™ *•••"""""¦ *s» # p f«aj ¦>a^^»

Ah!-* t. \ntt\m é» *C»mf**,
Ml« f.j.at.1 * |a»,.j4 «¦»•, ...:..

iMMrmlaa. t«t*s * um* sw | PCM RIÇOBi <»«vn*
twaáa tf» ¦mini. DfffNMte ?»* «» sImIm *imi -»«iw»;-»r a»
tm a* alkw ii»M*M«*rtta4s^l*-ra-art<*«**io t*-**««tai*' -*• *•¦
tfu*lt «ts* #**|*-í4«<'-* *>pm'!<** lã» -«JtttM » -»*-H«*w *•*#•»• Mula »rã t********** Am **********

,! ¦» «.ut,*, lti#íl*«*»*«?# daa
«i |» twftf, * «i t.i.f MMWft-

ls*4tt 4* H'tmt*m*la PapmUsH

t-.i* Ia*** it r,prti.t*a tm**'

fiíHiiu- VAMOÜMi
****** W^w**Wr?****t ^^m*Wt **** *f 9^*tw^^kt^t *

lt ¦ tt* «Ia rnii"**» **»*•» t4e«tWaa

— _-áa]«i««-jjiM-*-»-*«-M. an — _.i....iaja*a» -s-"-j»-iss,- -b_i-b

Esporte do POFO

Oí MrSSSSNTASTSS 04 /UfA 00 fiOVfWValPO» — tfo•r-*-tK«i3:o PoptaUf. tità t-utvito o «*n««f'o da Smpttt* Ofa'i-
tet«a á« eitnuUei4* r. Ca ftm/atto to*****'» po* op«a*»t <r-ntF
i>«- i.*'.o~i «a /**..:• 4o Oaltdo. da llh* 4o íiottnedtn, IP am ttam
ttpotlo é ettutptir e*aa4t, p»t.'tmaatet no ptottmo certame, pot-
. • .-•—i tiht* a r i-s-jr tff fttx> ao «Mttifo deu ia\y*3t*Mm da
capttel da Rapaítka, A etatma aet**a, moifa o apumuto to*-
iualo dd Uha do Üetttaadw ealtt it uma ptltt» ««ni loa ao f'¦>'-rriio focui d» moi odtr-Ja-V» r.*jw»fiti».

»*. i tt» I * OH 0111» R * MO-
.;; I 1*1 *l V ¦!¦•¦.>. I

?MlUlü» ilK IMi"

|*--iat-««t-it». datrdtit*. tm tam,
pt, <|o u..;u %»t* iúiar o ?•.*-
«4.:» tm-rnuo final «Ia "«neüuif
d* u«í»", «ut a* tt-rui-we «$o H».
i-tla «tt Owo • •• Hotpi». n*.*s
tm* "«tfT»" *tf*4aA»«»-r4«>i*
«Jíijwtt •(.'.«. (MaU tJ» »i!ic?t*.",iat
t.<.t 4tlM ptWtUm «IK*>«U«« tw-
1 .*.»;-.mi ,*.e : » :

Amtsu at •i.uti-et. *wep»r»r«m-
at r*»m o inaautto tniLtatio a tun
da tafiaivw**» vtHet-tufta, no
ftu>!t *sl*l»c-.i:_i .'-•* !'*.*.-• M

pasuda» )t «tUf-uUulaa tnue
CiUtet ti.-.}t;<:'.,!r:.!t..

O ;*:.'-•;-* ínttutí d* pt\*ia
»at* dada • - * Ctn. Itannca doa
8ant-ta Pti-Mnitl.

O Btlrtla da Oura tntmi tm
r*t:.i-ru. a* 4 ttoraa da uutlt, eom
a ic_uitt(t i ,-nví',i-j-

Valitr; Dotnin«ot • Lorl; üa-
um;», Ltiit, tAututw; Aiunlw.
:.r',t. -.-,. ttancuc-*, Cftemo t Nilo.

O MUMirA NA **MA 00
OOTOUfADOR¦tieiiií-a*-.!* «ta ***<»tiwa «**»"

miiMto o tr, o. ,i»i*i»'~» * tm d*
tla.at taMMai» t».«t O ?•»«*«•" ,:»
Ilha «to «»«»*«iv-.t*>r tu-.» í--á-r
*-•» «ita* ar***«ta4o <«« í»»*"*
da uaattm*, um o ¦_-;«-j «j-~*
«n-itflut r^i «Mi»»*» • <tua4ra
do ;>'-,!.»«-

O ^Utsira e*« ati-t«it twit»
"•i um aan*i:»ju. difKtl, Itra
qua lutar eom lo-to o tmpwha
if-.it irítes-Af tovteto da tua
eiruiíio,
O MOIMIO OA fct*lt RM AÇ»0

O m in i 08 6AU
|to .-.*!•!•' «ta Av, lua.- ! -tr*

.ti-j«i'.a<i'i «tomlngo o tnomiro

mo a, o. a uii r. r.
O*\to ttm*dt tmrnit* tmt*. •

am \t*a*it* a* IMi** emiti-**
dot cltU-H -Mima. «iemlit*» *ta{t*a«» t**A
«*miM do «ím d* t-ata. R*'t s-n*io d* mi4»« * #->i-.ã*-««i
maicti «ta4«» o «ate» «ü* *4»**j*A- ! «U* a* !*****• «t» t»^»*-.!» tM
nm, At.«* »ii»-i>r a u-t**» «! **««<*»•

fi. "tuiat^A forttAM, «ia
«'•Omm «m ««*»*». # ¦» i*.«4t«
tttl* «|.« .,. I-iwít |*4| fe...-. . 4 Bi,

pMnla 4* *l«iti#** Ii*4ej*a4«-»»lw
lttdttllt>

A »HMMi OOH
¦iFitligftTitsrni

««. i.^.. ..,!..,-.. -tW rl-it**»
Umiu» nm 'tammvmatm r»i-*»*
t««" t«<t- «-««Mim,t4** fMtia (tma
ian-Mi-i4««i* ntãktta »-«*- a-tà* «t
Ir.l.fa. t4in..it.-aa«». a*»»0A«

»[i...uj. * i»í-U-

Relação Comp!eía dos Clubes
i

tnut oa -«irneiroa • atfui-.*»»
quadriM «iu Muintio da Utt a
UitidiM «to CsivOriara. Uma Iu-
ta tquilittraita dttvtvAo tmlitat
a» duaa t«-ui-i«a, vuto «*fvm tor-
o*adaa pot cem.-:.--» Ut t«aii4t i «t« aa «lutatr ao «4-suUrie ttuitte.
.i*,,- |co; Rua «i<*s lt.*â:u .» III.

SU« frJ«l;*!.»;tec;tf:« t, ' !i. > «tt
ct-inaUC-í úo «Havyr-ti-t^_t_i% àüütiJiíiíi dâ
l4ef_Vtuwi.
O AJdAltTfCA OMfcJA JOOAtt

fcs«t«a wiiem tm rimm rttto-
-i_ o ti», Ai.*rít.jf Q*W\** dt
Mu-au, um «»¦** tt-ratcni «to An-
latttra, um ciuttt (onnade t»r
o*i«*r_rta« «to tiaOltwiíiit* et Crr-
tr!»* Antártica, trata-** «tt um
tu:v..-> a %*nim fundatto • attst
aynt,\mtwi\\m «K**-|»m tiatar Iu-
taa aj-ti*-<*&* ruitt *«rua ed-tr>
íiiírai. •.•«••i-iai... • ¦- pata Iftltf*
vir no* {.luiiihr.» ;.-<.,. do Cam-
•«¦ ; .-.'.o f.,*.7»Ur. ta*uem ix*«t|ar
<-. -.*<¦ .*.*.a.' o AnurtKai f. O. i-"

A ifitatU atti * Mtttt tam
Ini-to niit..jo pata m tt «<-'»!
A .1.1» t*'» ! -.llrta» ÜtJ^U tt»
Jl. II J» »wtf íi.lf.

I

4 tc-í'?* do fii-ytt WaN 4l.t.,v**fn»« r^-tit-ifaaf« âa Sttatd*
4* Qvi-iH-a» BíVSI*it«t

ML11! PAR 1 11 I Ui IV1
I uii Fíili' III II.1 lrlj|iliII:lli.lU Mr O BOT\HM.»

nsentes no Campeonato ropuiar
Aumentada a lista de concorrente»At* ia 19 horat dt oetee*. o /\UtTl<Bdswio «le cooconenit-s tutaíoioa _ 1 _T .. -

««-audtfmfaotttt. tilu-p.m-rdo Ouro P. C, Leoi» P. C„ S. C. C. Sio Cnuovio lumor P. (
o nu., r i-j dt ttm. A -.-•>« reto.
¦ Jj dot «-lut-et t teut «et*<«ijv«>
vos bti-raa « a »¦, -*.t

'—> i KU. SttUHAt dt» • Pa>M>*
V, Cl C lí:(ll*(iw!. S,
C. U-UVrt»*!. S. C. -TMiteilO,
C. C. *Eatitto, S. C. loifwto,
iMlKkulliut P. C Udtt P. C,
A. A. Avenida, Unido* da Cito-
<ie Nova. Santo Anlonio P. C .
Coottnentâl P. C S. C liame, S.
C Ouro Preto, Antamca P. C,
.v C Tupi.

BOTA.-UG0: Sur P. C. Cu*.
n.r. a:a P. C. S. C. Gato Pieto,
Attooiico P. C. Alvi-N<0«o P.

Universal. S, C. Deenoiraiiro*.!
S. C Sio lan-torio. T-lc A. C.
Motaito ds lus P. C

COPACA-SA.XA- CopxaUiu
Gol**.•wUJDl* Noturno P. C. Uni-
do* do Cru-etro P. C . PtiM
F. C.

ANUIU*TA: Sinas P. C.
ÇASCADURA - Astoctocio

Democrlttca. Iguassi P. C, lt»-
t-uroU P. C. Magalhães P. C
ttonelra P. C.

ROCUA MIRANDA - Vm-
atiinbo A. C, S. C. !*ú.

CAVEA - Cro-elro P. C.
C, Unido* d* Bot-íoao P. C. I S._iu Cruz P. C. S. C. Ptpc-
Pra-rol P. C, Abrantea P. C. raino. Juventude A. C, Universal
S. C Libeidtdt. P. C. Consórcio S. C.

Srtü CHiatOVAü: Estrtl* de' TIJUCA: tístreto d« Tl|ue* P.

O EMIt HA Ulll MÚD
ModiHcação nos regulamentos de futebol

LONDRES, 6 (Por Georoe
Chandler, correspondente «to 11.
P.) -t* Recente noticia vinda de*>>oscou.* *• respeito de modilica-
toes nos regulamentos do fute-
boi teve viva acolhida nu* cir-
cuío* oliciai* do futebol britânico,
tendo Interpretado como um oulro
passo no sentido da unificação dot
regulamento* desse jogo em toda
a Europa. _

Amefionhente, os xegueiros rus-
sos goravam de completa, lmuni-
d ide nâ sua área de goal. Agora.'
porem, 

'sob o» regulamentos revis-
tos, os- lógadores tem permissão
para atacar o zagueiro .enquanto
este se encontrar dc posse da bola.
tal como permite o regulamento
inglês de futebol.

Isto constituiu, aliás, um dos
pontos criticos p.ira os jogadoiei
ingleses por ocasião da visita do
Dynamos, dc Moscou. Sempre que
o zagueiro deste último apossava-
se da bola, era protegido por um
defensor que afastava do zagueiro
o atacante.

Os russos, ao que parece, apren-
deram bem essa liç,.o. Procederam
á revisão do regulamento, e, no
futuro, o zagueiro poderá sofrer
penalidade por tal aç5o. Sc um
Jogador fi^r carga a um atacante
r.um esfprço para afastar este do
zagueiro, o árbitro terá poderes
para marcar uma falta em favoi
dos at.icantcs.

Outro ponto do regulamento
que foi modificado se relaciona
com a questão da obstrução. Os
árbitros russos, no futuro, marca-
ráo falta contra o jogadur que. de-
libcradameute, obstruir um oposto
sem tentar apanhar a bola, ou cm-
purrar o Jogador com as mSos.

A revisão dos regulamento* rus-
tu* para futebol, que atualmente \
em larga escala se encontram con-
forme com o padrão Internacional,
é também aclamada como um
grânete movimento no sentido da
meta.final de ser estabelecido um
conjunto dc regras que Impere'em
todos os paises membros da PIPA.

O mais destacado ponto que de-
verá ser esclarecido antes dc ser
atingida essa meta é o da subs-
tltuição cm campo. As nutoiidades
do futebol rti-so deram uma dirc-
çiio para o problema. No futuro,
apenas uma substituição será per-
mltlda, ou sr|a, a do zagueiro, dc-
clsi.0 que cstA encontrando Inúrae-
ros defensores nos círculos futebo-
listlcos britânicos.

Se puder ser alcançado acordo
nesta questão, bem como em rela-
ç5o nos problemas do tamanho da
bola e do padrão da arbitragem,
i.ão estará loi ge a época em que
o futebol, cm todo o mundo, obc-
decer.i a um conjunto dc regias
que os círculos futebolísticos br!-
t..n!cos |u!gavain ser demais c.ipe-
rar que , acontecesse.

RAMOS; Hama» P. C
1-.N\:a:.' I AíK i Uni-ka do Eo-

cômodo P. C.. Vasquutbo do Eo>

ENüENiiü NOVO: Tupi P. C
OSVVAUX) CRUZ - Etudos

Unidos P. C
MEYüR: Tone* Sobtlnho P. C
JACAKEPACUA- Nov« Amtii*

ca P. C. Unidos «to Prefeitura
P. C. Rosário P. P. S. C Demo-
crátteos.

BONSUCESSO: - Associação
Atlciic* l!.»..:.o;-.:.«. Universal
P. C.

PEDRO ERNESTO: Carioca
P. C

PJEDADE - Universal F. C.
S. C i'.ím: . j. Centro Democra-
tico Progressista d* Piedade, S. C
Balalaica,

..... ..-•ti — Nacional P. C
QUINTINO BOCAIÚVA -

S. C Alvi-Negro.
ANDARA!: fulmelras F. C
CAJU RETIRO: Retiro P. C
ROCHA: Castelo P. C-
RIO COMPRIDO: Rio Comprt-

doF.G
REALENGO: Marciano F. C
CACHAMBI: Braslllo P. C Vila

F. C
LARANJEIRAS - Atlanta A. I

C, Capela P. C, Gago Coutinho
P. C

VAZ LOBO: América Juulor
F. C, Caiçara F,' C

BENlO RIBEIRO: Estrela do
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««dt urça-f-ira «tt» o tw** Conseguiu data» para a temporada — De-
f.*o «Setíia ter NgridO para ° . - i • •-ttoiani. o* jN-dw-t d» aiii- zoito joRadore» embarcarão hoje de avtao
tv****** tiiihsm **u« j>»i«-i» tm w• /-\ j» •*/• *• - »* _•— Ondino Vtera na direção técnica

dtsfrllo. rtMta dt Ctultít** um lt- «o Ail*'tro Clube, campeio dt *»
ir-ftatr.» itrdindo o fmb*if«*ue Une* j a o Peitmiatto. um do* mettvo-

«tom. aa mato* ammad**. tudo
Bftmto para tomattm o t-rtmtiio
anio «to «Ua 4. tkm cm cmta Ja
Un». tK,i<m. cltcfou uma comu*
turacio do Atleuco «J« CufiltU*.
prumotor da eaeursio. atrt«*ndo
ao si*«-<ampeio ratiora o adia-
m-itiu da um-,«fn\* etn sutudt
de nio Jâttr data* du-*«mivrU nu
mente-mo. O ji '.-!¦.:- ficou sur-
¦in»-. mas nada Unlta a laarr
«arnio deatotir do etuban-ue. Tudo

dtolo. Já qut a qur-ttáo de da-
ta» rt'.*t.s rr- :..'..
81001 HOJB A ÜEUÍOAÇAO

Em tUta dUm o BMafogo (tu*
mu is *wí*»as .ti» tíemrnt* t
mesmo sem firmar um treino »•
qtirr tmt-aitati na manhi oe
ittjc turno ao P«r*ni. teto Cuti-
tiba os i-..-.»s.*u-:*.»«4 tnlttniaráo

A EQUIPE DO UNIVERSAL T- C- 04 PIEDADE QUER BRl-
LUAR MUITO — Desde o dia em out o ttprtstntanu d* guapa
tapoiiaia da Pttdadt. ulo d aos-a rttfqçdo poro inscrerer o Uai-
renal t. Ca lltou avisada * uots* repoitagem dt qttt o ttom ttm
c.'n«ie t multo força de vontade. Ntnpuem tem» adtenartot fortes
tf o desejo da equipe da Pleiadt i subir muito para tornar-se fa-
«mio. E' um desejo dos rapazes do Universal F. C. e que natural-
mente ser* realizado, porque o força de vontade otuilla muito no
íi-*ro da técnica esportiva entrar em açdo. Ai estdo eles, ot dtfen-
sores do l/nlcersot F. C. da Piedade.

Um convite do Guanabara
F. C. aos co-irmãos de Botafogo
O valoroso clube quer ver mais clubes da

zona sul no "Campeonato Popular1'
pedir que tornâMcma* p-bUeo o
apelo, no sentido de que venham
ee inscrever no vitorioso reru-

te* quadro* ti-c-u. O t<.t«**«> d.
turma c*ti marcado pata e dia
14, arar* ¦> *-um«> do Cantava!.

OS QU8

Esteve ontem tm nossa reda-
çâo o tr. DiocéUo Uai. diretor et-
portivo do Ouanabarst de Bota-
fofo, um dos prtmelroa clubea a
se inscreverem no Campeonato
Popular.

O conhecido eaporUsta velo noa

FALAM OS CRACKS:
i»^*VVVVV-*^***V*^^

Nilton, zagueiro do Gloria F. C.
do Catete desfila suas impressões
sobre o «Campeonato Popular»

O rapas que entrou na reda-. no transcurso Uo -Campeonato I «>U8 ,ut<"? "n™ • "\°f ?°L ^
çao para üiserever o Olorla F. | Popular, quando sses elementos ¦mesm(> ldea'- quaI M]a ° d6

me. ontaniudo peU TRIBUNA
POPULAR oa populares grêmio*
de Botafogo, velho» rivais do Ous-
natmra: Andax P, C- S. P. R.
Amantes F. C, auaport F. C. t
Urudonal. ,

— 8So todos êlea grande* elu-
bea. disse Dlocéllo LeaL pmsurm
equipes poderosas e a entrada de-
les para o Campeonato Popular.
.•::..¦ *.*..!*. aidda malt o brilho
do esperado certame.

Estou certo disse se despedindo,
que éies nfto faltarão ao cam-
peonnto, disputando com o Cua-
nnbarn os elimlnutoilas cm Bo*
tafogo.

Oriente F. C, S. C. Estrela Nova
Audaz F. C. Arama F. C, Uni
vcrs..l P. C, Tupi F. C

SANTA TEtlEZA: Paraíso "T.7,
PC

COLÉGIO: Unidos do Glorl-
nha F. C

MARIA DA GRAÇA*. Sao Ga-
bricl K C.

ILHA HO GOVERNADOR*
Empresa Brusllelta de Engenha-
ria F. C.

BRAZ DE TINA: Tlmhul F. C.
CATETE: Glória F. C
SAMPAIO: S. C. Paris.
GLORIA: Dinamo F. C.
HONORIO GURGEL; S. Ç.

Condor.
PARADA DE LUCAS: Rio

A. C.
ENGENHO NOVO: S. C. Bel-

rumar,
CATUMBI: Bastilha A. C, Ca-

tumbl F. C.
RIACHUELO: Lorena F. C.
MADUREIRA: S. C. Luso-Bra-

sllelro.
PAVUNA: 11 Brasileiros F. C.

C, tem pinta de "ciack". Bas- mostrarão suas habilidades. Bas-
ta lhar-se para Nilton. za-rucl- torta que um técnico diplomado
ro direito do valoroso clube do J apreciasse algumas partidas a
Catete e a pe.^unta vem logo:

O sr. Joga cm quo po-
encontraria forçosamente aquilo
que necessita no seu quadro de

mentar o interesse da mocida*
de pelas coisas esportivas- 8o-
mento TRIBUNA POPULAR
lembrou-se dos nossos clubes e
dal o entusiasmo com que cs*a
mos encarando o próximo cer

Assim aconteceu Nilton foi
desfilando suas impressos." so-
bre o prcxlmo "Campeonato Po-
pular" que TiilBUNA POPULAR
leva:a a efeto r.o próximo mès
de mai-ço. deixando bem claro
o seu chti-ilasmo pela grande
competição nmadorlsta.

— Sob o ponto de vista de
conf.atcrnLsavüo é a maior rca-
llísaçao que J4 assisti — disse cie
— e creio que a vltora será to-
tal; Rio compo. ta uin com-
peonalo du clubes Ir.dcpcnden-
tos porque temos milhares dc
prêmios que o publico não cor ""**'*> no dcs.'u-"> naconaL
nhe-e. AU existem Jocadures I Arb',ro ,,c i;i
que farlnm sucesso em qualquer
crando qundro,
ferem mandar buscar elementos

profissionais. Sib outro ponto de tóme Faç0 daqul os mcus Vo-
vista, o "Campeonato Popular' f
6 uma Idéia magnífica para ln-
centlvar o desporto independe*1-
te- E' preciso olhar cem mais ,
Interesse paro as agremiações I clubes Inscritos. E é só

WJfrjdftxroii
VIAJAflAO

A embaixada «to alrl-ntffro 1*4
no p:tm*iiu avtfto. chellada peto
ir.-.i-r Jowllno. levando como
técnico Ondino Viera t o duetor
de futebol J4o Sasdanlu. Oa Jo-
cadares qut te-euirio tio o» tt-
,..;.-•: Osvaldo. Ari, Oc-aon,
tíattw. Lusitano. Ne«tinhao. Ivan,
Ntioo. Juvenal, Niio, Oemnho,
Heleno. VtUechl. Otávio. Bra-
guinlu. Isaluno, OtvakUnho •

"Juvenil A Exposi-
ção" x "Unidos do

Vasco"
Domingo pro-dmo. no campo

do Vallm, teri -ealUado o matei*
acima, qut e*'t\ dmpertando
grande intcresM nua meloa ama-
doristaa.

A dlrecio teenle* do "Jura-
nll A Exposição" eonvoc» os
seguinte* elementos que deverão
comparecer As 8 horaa no cam-
po do Vallm:

Woldemar. Ricardo. Boutm.
Gilberto. Hello, OndeL Jorge.
Nelson. Barbosa. Waldcmar, E4-
watdo, Alves e Ivan.

Talvez o» se realize a exibição
ie loe Louis na Araentina
NOVA YORK. 6 (A. P.) -

Anuncia-se que talvez se|a cance-
lada a exibição de Joe Louis em

tos de completo êxito pata oj Buenos Aires, em virtude dc os
"CampeonnU Popular". com- emprc:.1rios argentinos terem in-
petlcfto que Ja considero vito- | formado que o Luna Park i.Jo cs-
rlosa. dada a elevada conta de, larA disponível antes de 5 de

março.

Virgílio Fedrighi Apoia
o «Campeonato Popular»

Vlrclllo I',-in i ;i!i é um nome

ücíbcs que prn- jnienio

cansados nos patscs vizinhas,
quando poderiam buscai a ma-
teria prima nacional. O que cs-
tou dizor.do pode ser verificado

S Pflfll

ilur.-rnte m*iito tr-mpo um rltr-
cobiçado para a direção

dos grandes prelios cm toch» o
território naciu-.ial. Tum o »d-

O veterano juiz ofereceu seus serviços
para o grande certame — Rápidas deela-

rações á TRIBUNA POPULAR

Para as Próximas Corridas da Jockev Ciun
MONTARIAS PROVÁVEIS

E' o. íoRiilnte o programa com
tn montar'n« ' ,rovn*/oin imr.i nn
coiTldan ile unhado, n.i Cnvca:

1.° PAREÔ
1,400 tnrtr.i- - ,\'n 14,30 hora-

- Crt SÜ.OOO.OO.
Ks.

1- t Deatcmor. F. Irluoyen

1- 1 tba, a, Srenie Jr. ...
I Camnratulia, J. Portllho

I- 4 Renflrn,
t Sunray,

Roíua
Silva

6S

M
r.i

J- 5 Mnnftll, nr*,l Filho ..
« ni.iui-n. x x 
7 Dynnr.lt A. PnrtUlio .

4- 8 Damarú, P. i'm*lho ..
1) Retlucho, A. Alflno .,

" I*'U d'ür, ?. Grtino Jr.

S«
62
SS
52
M
r>2

5.° PAREÔ

4- 8 Olocomla, 8. F-rri>lra . 84
I aonlp.ipo. A. Araulo .. St

2° PAREÔ
l.lOt m-tron - A*. IS.OO horaa

_ CrS «6.000,00.
Ks

1- 1 HarUlan, L. Benltei .. 86

I- 1 Bronzunila, O. Conta . 66

t- 8 Maniuoza, N. I.lnhare» 66
4 Muiiiinna. A. Ribas .... 55

4- 5 Urluna, lii*r). filho .... 65
8 Norinn. .1. Portllho ... 65

3.° PAREÔ
1.800 in.lriin - A'a ,5,30 hora»

- CrS '0.000,00.
Ka.

1- I Carioca, O. L'll"a  6r>
I- 2 H.*at'ICm, H. alliita . 60

5- i Daflant, O. F.rrnnndea 63

4- 4 nfmi.iaona, P Crmlho 68*' Lobuna, N Llnhiirua . 62" Blrl) limar. i. Mula ... 62
4.' PAREÔ

|.I00 iiirtroa — A'a IB.flS hnrna
Crt UO 0(10 1)1). Illl-Mlnailo, ex.
eluisirttHiPHtt' k B^rcoillícii Jê
|.« « t." r»l.'K"<ln»)

Ka.
1- ) Moacatul, N Mntu .. 64

1 l',.iii:y. H. ferr-rlra .... 62

l.tOO mi-trii" — A'a 10,10 luiraa
CrS 10.000,00 - "Hettlni:".

Ka.
t- 1 Frota, R. Kllva  62

2 Cotiarn, X X  64
Mnrylaml, 8. Ferreira . 54

i- 4 nirrltalla, N. Motta ... 80
FnrniHcn, W. Lima .. 62

• RooanorA, J. Martins . • 60

4- 7 Rm'.«*«rla. O. tUlda .. 80
S Fracnta, O. Ciroine Jr. 62
í Stotiiiia, X X  60

«-in Rnoontradn. O. Mnor-rto 60
11 tMlicndfl, f. rumara 62
12 Donatária, .1. Portllho 60
IJ Fantasia, . ,lat.i .... 60

G.° PAREÔ
1.400 nictroi. — A'a 17,IS hnrna

CrS 2.-..0O0.0II. - "IletlliiK".
KS.

1-1 Marncatú, B. ('amara .. 60
" Clooê, A. Hllins  60

E' o Hofrulnto o prorrrama com
an montarlaa prováveis para aa
corrldss ile damlngc. na oavea:

1.° PAtCEO
1.200 raoirhS' - A.'* 14,00 horua

—• Cr» S5.000.00. . .
Ka.

1- 1 llaliabnrila, W. Andrade 66

2- 2 Hállaila, W. Lima  BR
2- 8 Callta, N, Linli r-s .. 

'65
4 tlolv, X X  66

4- 6 liurl, X '  65
6. Vampire, O. Fernandes 66

2° PAIIEO
I.ÍOO nittrn» — A'« 14,30 horaa

Cri 25.000,00.
Ka.

1-1 Gu*uc'mb&, F. Irlgoyen , 64
l- 2 Qunges, W. Lima  66

3 Itolante, X X  66
5- 4 Maiululm, H. Cnmnra .. 54

Itoillllilo, F,. Silva  66
4- fi Qultlêo, X X  66 4

ürédlo, A. Nery  66

3.° PAREÔ
1.100 metros — A'n 1,',00 horaaCr| 25.000,00.
1-1 Blindado, F. Irlgoyen
2- 2 McmtcRo, A. Alelxo ..

3 Cometa, J. Portllho .

J- stnvills, F
Mnteadrtra,

Ir'l*nvon
1. Br.usa

3- -1 Hirnndelle, O. tnifta ...
6 Con Bota», W. l.ima ..
6 Mortientnnen, itoil. Pilho

4- 7 Salvada, X X 
1'ltnra, W. A*.Irado ...
Taocn, .1. Pnrtlho ...

,7.° PARLO

62
64

611
51
60

64
5ft
50

3- 4 Ilunter, N.
6 Bourj-o, L.

L nliaros .
51osíaros

Ka.
66

65
65

66
66

1.800 mptrnn — A*s 17-RO íwrn*i
- Cr| 25.000,00 - "llettliiK".

Ks.
1- 1 Malalo, N. Linhares ... 56

1- 1 Fandango, l Ulloa 18

2 guu Lindo! L (V.elho .
4 Uruiuugo, •'. Funiiiudes

I- 8 Hypprhn'»,
4 Bscorplnn,

4- 6 Frlaaon,
6 (Jualicha,

L. Mearam»
X X 

A
O.

Rosa ....
Fernandes

A. Ribas
Ferreira

4- 6 Caracol
7 Jugo, S

A.*> PAREÔ
1.500 ni-trn* - A'a 15,30 hora»

- Cri 25.000,00.
Ka.

64
64
66
54
66
66

4- fi Blnelatr. W. Lima  66
7 O Ido * J. Portilho ... 65

¦|i --lilplr nata' II.
C.u PAREÔ

1.500 nutriu. — A*S 16.10 hora»
Cr| Í2.IIU0.00 - "llcltliin".

Ks.
1- 1 Tango, A. Rosa BI

Bombardeio, J. Portllho 52
2- .1 Furarão, U. Costa ... 64

4 rVquIlon, J Mala 64
3- Foguete, J. MartlnB .. 64

Bunvlnta, C. Pnmlra .. BR
4- Dletinlui, He. Filho ... 62" Folia. N. Motta 62

7." PAREÔ
1.400 -netrim - A'» 17.15 hor.a

Cri 18 000,00 - "liettlng"
Ka

| 1- 1 BebUühlta, Red. Filho 60
2 Marapa, X X 603 LoouolO, L. Mesznroc BR

I I- 4 ÍMnk liose. O. OlIOs .. 64
6 Slngll, 11, Alves 64
6 Chnnta. X X 60

$- 7 Dolorosa, X X 60
Cômica, J. Portllho .. 60
nino Roao, A. Alelxo 54

4-in Crédulo, O. Creme Jr. ó«
11 lilt the Daok. R. Freitas 64
12 Souey, S. Ferreira ... 64

o. •'
1.D00 motros - A'» 17,50 hnrna

Ct'l 8B.000.00 - "liettlng"
(lliiiiillnip)

Ka
1- 1 Salaga, O. Costa 68
2- 2 Dante, O. üllíla "2
3- 3 TaquomAo, W. Andrade oi

4 Fulgor, A. Rosa BJ
4- 6 Marrocos. N. Linhares 60" Vontade, W. Lima ... f>3

upresiailo

vento do proflss! nallrmo. Vir- JT1-*'*3" ;-„ . inentp. Ontem.ítiio. qoo nas uo-as vagas é TKÍBl!NA r>0
oomerclanli rm nnisn rapltat-
foi nrast•.'.n*]o-!¦«• dos *-rr.ma*Jns.
passandi) a olli.T com mais In-
torosse tis cnlsrij relacionadas
com sens ncjoclns comerciais.
Perdeu o ro'*,l'*-ilI car-loc-i uni ele-
r-icnto d: reconhecida eaparlda-
de tecnlci e honesti. De ves
cm quando, nas horas ile folia.
Virçlln ainda empunha um apl-
io e aten.lc a«s a*i 'is dos aml-
(Tos. apitando pelejas amistosas
dc, ar.iado.'-s>
MAjQNITICÀ A IDE'IA DO

"CAMPEONATO 1-OI'iJI.AR"
E' difícil para o ?ronis'a cs-

portivo, palestrar demorada-
mente com o veterano jnlz. Vir-
Silio Fedrighi ainda sempre

1- 1 Qoyesca. N. Linhares
2- 2 (Uud'a,lora, O. tlllfla .
S- 3 It.ihnlií*. Q. Costa ..

Lula, B. Silva 
4- 5 Cruzeiro, J. Portilho

8 Salto. 8. Ferreira .
5.° PAREÔ

1.200 metro» - A'a 18,05 hora»
- Cri -5.000,00.

Ks.
1- 1 Helper, O. ClMa  66
2- 2 Jacoml, 1. Bouzi  66

3 Miilmlrfuer, S. Câmara . BB
3- 4 Cnrnmnn, C5 O remo Jr, 65

PlruJA, L. MeszaroH ,. 66

e por ls«r> as suas
,o colli ' - rápida-

a *eportagcm de
POIU1AR avl tou-

so com o velerano d.-irrcnte dr
partidas na Avendr. Itlo Bran-
co. Damos abaixo •- suas rapl
das derlararões, fccali.^ndo a
iniciativa de TRIBUNA POr«J-
LAR que tanto sucesso vem
causando nos mel-* esportivos
da cidade:

— Es'ou satisfeito por ver que
um Jorna. lcmlirou-se dc apoiar
cora malcr destaque as inlciatir
vas dns pequenos, clulies. Eles
merecem todo o apoio c poi Isso.
aqui estou para dar tamliem o
meu aplauso .i„ scu jornal. O
"Campcnato Popular" é uma
Idéia vltorlusa e quero dcnio*!s-
trnr um pouco mais o meu

(ipli-uso. oferecendo os meus
serviços de arbitragem, se ne-
cessarlo for para o» Jogos do
aludido ccrlame.

O o ereclmento é d***" mnis
Interessantes, e por isso a dlre-
ran do certame dellhcron esca-
lar Vlrtlllo Fcd-lgl.l para o»
Jo.r-os fliibls, que assim terão
uma arbitragem segu-a, nas
mfios de um homem que .ia anl
tnu g. andes .i-li-jas interesta-
riuaLs e regionais.

O ITINERÁRIO DO CAMPEÃO
- DUAS LUTAS POR SEMANA

NOVA YORK. 6 (A. P.) -
Blllv McCarhcy. empresário da
excursão de Joe Louis * América
do Sul, forneceu o seguinte ltl..*-
rário previsto, após a decisSo de
abandonar a exiblçüo em Buenos
Aires: Sao Salvador. 9 de irve-
reiro: PanamA— 12: Lima — 15;
Santiago - 19. As exibições se-
.juintes serSo no Equador e Co-
lombla, c depois Port of Spaln. Ca-
raças e Havana.

-« •***

Passeio maritimo
oferecido ao»
professores

A Marinha de «rueiTS vai of*-
recer oos Profes-ores slndlcall-
zados. por intermédio de "A

Formiga", um passeio de re-
creaç&o pela ba^a de Guambara
e provavelmente ate a Uha do
Brocolo. O referido pa-selo rea-
Uzar--e-a no próximo dia 0 do
con ente, dominRO, devendo sn-
<e~. os Intere fados ínzer sim Ins-
crlçao no Slrdicato do.; Pofes-
sores, sem o que nüo poderão
parfeipar do moímo.

Impresso, e material de escritório. Cópias à maquina, ao mi
meógrafo e foto táticas. Traduções: Alemão. Fi.incê-s e InsjlÈs

Serviço a di-micilio Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA l.° DE MARÇO. 35-1." ANDAR. SALA 4

ííééíi tis donas É casa u
liClCiíuSSIllMüSÉSIÉS

raves irreguiãriaaoes i
i fissistência a

o Serviço
ÍuIIOÍIS

A propósito do inquérito mandado instau-
rar pelo ministro da Justiça, escreve-nos

Moisés M. Costao sr

Onijaro, candidato
do P.C. da Ar.gen-
tina ao Conselho

Municipal
BUENOS AIRES, 6 (A. P.) —

O vespertino "NüMclns, Gráficas"
informa que Raul Ongaro, cen-
ter-half do Rncing, fo! apresen-
tado como candidato ao Conselho
Municipal pelo Partido Comunls-
ta da província de Buenos Aires.

Ao General Dutra foi dirigido
o seguinte telegrama:

"A União Feminina da Tljuca
entidade fundada paru em co-
luboração com as autoridades
combater a carcstla, deliberou
em sua ultima assembléia fosse
encaminhado a V. Excla. o seu
veemente protesto contra os ub-
surdos aumentos concedidos pelo
Sr. Ministro do Trabalho, como
Presidente tia C. C. P. aos ge-
neros de 1." necessidade como
sejam: café, banha, açúcar. —
Apela para o patriotismo de
V. Exeia. para que sejam toma-
das urgentes providências no
sentido de ser posto um limite a
ganância desenfreada dos expio-
radores do povo, que até hoje só

têm encontrado por parte dos
podei cs públicos a maior boné-
voléncia, enquanto que a popu-
laçio se vé a braços com a as-
susl.adora crise que, se não for
imediatamente debelada, levará
o povo brasileiro ao
aniquilamento físico. Aqui fica
por nosso intermédio o apalp de
todas as mulheres, esposas e
mães moradoras no populoso
bairro da Tljuca e adjacências,
que esperam de V. Excla. a
medida necessária a salvação de
stus lares.
,.a) — Nuta Bartlctt James —
Presidente. Ana Amélia de Cas-
leio Cruz — vice-presidente. He-
loisa liamos — l.a secretária ,e
Ugia Caldas — 2.tt secretaria".

E-cr-ve-Tios « «r. TVtMse» M.
CeHa, dlTcnrto que ariih" dc dl-
r"f-lr uma carta bo Ministro da
Ji's»'ca a proiinslto do Inquérito
mandado abrir pnr nrnrle tllu-
lar «<*<ire as lrrrn!'*> -'dailcs no
S. A. M desta Capi-nl-

Pondera « missivista o«e om
Inn.iprliii airrti) pnra apurar
rpr-iin.isnl-ilidMles da ¦"'rcçao do
S-rviro dc A*-slíVm*la a Meno-
rca, Já c-a, de fato, medida os-
nr*rnrla. E di- na caria enviada
ao sr. Cesta N(to:

"Trata-se. rcylnter.te, de ama
admini*:lr,v;5o criminosa, que
fiifln, inteiramente de sua fina-

completo lidado. 4s reclamações veicula
<*as por Intcrm dK. <'a Imirensa
dizem Biiflrionti-mente, mas, no
decorrer dos trabalhos da co-
missflo de Irqiierfo. aquclcr que
a Integram, terão, com abun-
dancla de provar- a demonstra-
ção da culpabilidade man festa
do responsável geral da direção
do estabelecimento. Ksse senhor,
dr. Meton de Alencar. Ji há
cerca de 1G anis \zm dlrlelndn
esse serviço, cnm a prencunncnn
única' Ue manter-se no cargo,

fa7rndo rnrtni* rte prnvMenclat
(rimariís em brrWMo da ca"«»
1", menores do*;"*»"ilos, o"*""to>
na rcardndn. esses infellrès «ê-
res humnnns vivem ali Joffarloi
mim anibl**"!-' In eclo o c i-**-'•'•>-
so, pois não -êr*- alIm-Miticüa
ndeotiada, vetuario, nem 'So
nr-nco l*istr"o"io e mesmo e*l*i**a-
rã-.. O vr''(1l'> <,!l atlmlnlrtrrc.to
rr-ril 6 i">i velr* nü**'11"''"" ""''o
as [«"ellses crlations n5n tsm a
mr*nor co-iforfo. no entretr.nt*.
vpr^as v-ittos"r5 *?**i sido dl*ti-l-
I)..Idas lifirle S1""'!*"1. c'.*n •"-"»
cão se liiilta c-lml-o«ii-nonte St
f;*7ni rii"ri'.s rcn.irp. obra*. **">
liiparãii. As Inleli7.cs "r'ai""i«
são ali alimentadas oom i'—»;
n*»s'n dc *im'r|o — ,.rro7. e fel-
'ão. O vestuário é uma mie-
ria. As orl?,nr*as vivem ali, f"a-
se sempre, descalr-as. ras-rar',*is.
seml-nuas, parecendo regular-
mente tralart-s quando com an-
teeoriencla bSo anunciadas vi-
-!tas".

Dorlara mais o missivista nn«
o atual diretor to S A. M é e*t«
Invostitrador de pn'' 

'.a, e-Kin'****.
do daquelas funções .io. (alta d«
idoncldadr moral.

'!.. //



inte e tres
domingo dia

K.;.i«*«nlaM»« « JtttlmtÊÀtt
ê. -íitftia maiu fíSmímt • toi»
flllaíaa. «mf»it«i.ia ai.l» .«•
Ua A i«-t«U« 4a t «.ii- t,..«i
*»a I «f.laa at* -,»,.,! a

íl («tliatlpal ota-Tll.. •)• >»<•

m»o «ta • 4* MfMM ** ***
cata* tiíitAt» ». f*t IttWim.tl'»
<»Ml4», M nl* IltUJaa ' -» W«-
«*« <-atn»i»t.»<"< a l«MU p»'l»
n* a*m»'l»n»l I"»» 4» ta.>-.[,.-
d» Kl* < Il.lt.,1-,

Aa a-- !--• >«¦• :•" >i:i «It-Jl *
«ta.Mai • mAllRM» d» a-u» *••
furç*a. na aanllü» at* *»»»f fa»*!»-
|ti'ftr a" tim;-i <J# s > I I '!•

lâ»»*, na dt* S. M «Kt» f«.|r»
mia ainda nl* liliatlaa • «at W»
Ma • iMita (inu a-,,...«

Enl»» ai «Veta- flllatlaa aja»
pt ejttrrtttm pfonUmrnt* paia
-«filar na dia ». ansun» -a: "i«

escolas de samba já estão prontas para desfilai
9 á noite, no Campo de São Cristóvão, durante a
solenidade da posse de «Cavuca» e «Moreninha»
A União Geral npoiftrrt a Conisiio de Cfirnivvnl tU Prefeitura — O» calouroí vence*

dores dn "MnrAiona" receberão doit vnlioao» prêmios em dinheiro
|-»JL • ti uisl-i |f [laniU a •alta»
Ia» t>«!tnl»i.a lafaltUIlUll* •
,*¦ «f,!r «a> tü« <fl.lóiaa. no ft*-
ilm*, dia *. fmtVa». t- t i«»
¦.ur *»«imUU -«ittmtxnl* mi»
• traia tt« fa"»» <i« I lala.ia *
at* I «-.! alaalili ala haniUa t* «I

"ei* »p<»»»do. tttt tttttitA* **.
"»Hi|i. • tlriu.wlitaíãa Ar
"ttttlht >¦'•¦¦¦ tttttttf* c -na»
«a-,,,, drlínlllla I >'a • | alllti.o
nl* ata fnli* At IfUfál ani-ilo»
li-.-f>la «lrn-,:iUt-.atlB I ie Jllti ¦.
Tiaia.

t.»»nl(l| B»l **, ..atll.lt» na
Al* | M ' >",f é* •>»• I ''ll' j
tia», raiariam «m.m tm funaa
i'dni. Jiitl-in • ro.tiiS.'.* tt* |
«tinta» .1«'.alttt>» "Itiltlaa tf*
lnt.illa.1o- • -'alicia Aaul ê*
liarai.la.lo -.

A lil.l.da -a r«ala «ta aam
a»i -I ii IJ '-a êt I titaM.tt. t »
..(Ull.lr »l-a()| Anemia tf*
tinjUL ft**Utnt*i Ittia* Al'
tXfta, ii-1'Iiii-, <*t ali». 11»,loa
l'»<mt--:io * MI.I-. MlJ«llil'«
«titalor tf* haimanl».

^^^mmW m^KmM' :m^i9^mWmm^m^LWnW^UtW^^m^mvS
WSmmmWtmiL** iWnWmf^Ii^SÊrS'Jm'r^, Ti
WÊÉÈÊÈfè ' _*/ ' -tW^^mwÊm^^*jÁ^mW
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_f^*rel_a_Pa__V____l --* B^**l*ra*a»*S_^_*la-a(l**»^ 'i»áf» ' ' I*ffifi_a____R'IW__''% - ,|-»^'',Jm3MB^

lvVr^-___H_E-l Iffnyrv^^K^aMr i»^B __-5-_S-_-_yl-S^HKa«-1^8^^ - ^^^

|ByXClBaBfeW_Í H_af ____! _-a__RT*Taí_*j»»«*7« '-áfl

Wmm WSmWSm »-—i ._|H__^__1I
|g^^Bl^|M--^---rlagg^-a--B*a^í^^

¦fflfalt ra* t*tttf* A* atttf Crt».
lil. |*a t»6tlB»« 41» t, **pr«a
leda nuaMt, Untia .14» |.all«a,la
tm íii-.*!- l*fw»» d«»»*i ? * p**>
p«4a IWJ«»(l»lttla •«»< arataa A*
. ,»:.!« t fa»** «I aitlilbulla.
eotao |,«tmi-« •« mrltiaf («!•••
fo a a iiatilio» tal.a,ia ajua >•
*(,|fa«i,U«m na nm|» ala fiia
t »a»l ¦»<, na dia t. Malla I «|.
f«*-t.«l* paf» • malhar talo*
ro a Itnfiil-mia da M»*> ílairl-
.- ., «.!.-:.. i&--aI -«uai.ila daall-
i.a-la a mrlhof cal ai».

A ' *¦ i *•'' '¦' i- m ATOUtU A
i "Mb- Sn IU i m: . W M.

OA li.l 1 I I 1 M7\

M'- -. : i MMt-fla <«-a' l*t»
tu .-- o frflcllo A* (Idade. •
l.ir-.t.l.li!» . • «Irr (.ir.l.lrt-.lr at*
I nlão i.nal aiU I ¦' ¦!¦« tf» '-nn-

b*. .-•-.,-.:..•'•'.' o» tr*. Krf
ran llrllar tf» Cattalha • imt
i -Um.a tfa* rlanlo», mmparrc*

iam na t»»a(t» Cru» . iu- » .,
l»Mn>l» 4* tlittior 4a lirptiu-
narnla tf» luilattw», lí, Joio tfa
AtaXtf*. AJ »«l,,fi!- - : I-! a
caio • 1 olial ãa (if (ai Kad> f a fla
t*<tta«al tf» *) Ural» »nl»n4!
liar n Io llt-tt a,ir:,la<]a «JO» *
1'ftÍaV» Otltl tfatf* • a}»» Ita* fa*
, «1 -,i tf*ii * »ru *pa|« t, 4».
...*¦¦. ., 4* :,'.- Ia 1'omtlta-a

A 1 lüo («atai lu- alia, aailtn

t»ta llrarj., «|« «ItVciI il

mt liil» 4» «jaa pcatalblUtUda»
COtn * *,|.iill l;--ll -!a.!r

I , ¦ -J .!'. |.!l !.. aiii-Ia ,,ur t -Ia

í a--.ua. a . ,1a ( i.- ur« , fl
»¦- • -ar. 4* r.-rf-l!-.:ia \.

Ura acndo. a i-¦--.::' .,'. s... dr pt.-
ml»a, Jal;anif|..t« «tat rw«Ua
rotlc-iltrillr» • uatfaa la- .' i c»
IJiia aa atclutlit frapona»t>«.
!:««:« tfa i ,iui>ai., dr Carna»
«»| da |-.-.f..i..ra tf* [,.•.:.¦.:, ft-mt
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'aa»'»a?_i B_v _H__H_r -—_¦___¦ -i *y**' _9»»i _P_r'
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^-iTbT*-. ¦ ^ HF^lr*^ i 
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Vm aspecto Aa rtunltlo d« onlemi na Vníâo Geral tías Crcolai Ae Samba
raç*>«« Unido* de Jar.irtpafui".
-r 11 i.ii,-. da Tljura", "Ilrpol* F.o
Illr-s". "Irmftra fnldoa de Ira-
Ji", "Unido* da Capela". Ta-
rat*o daa Mcrenat". "1'nldo». de
Vil» ivh.-i". ¦ 1 1 ,,,« Cnldm do
Catele", "Unido» de Terra No-
T»". "Vai Se Qul»er", "Indrprn-
dentes do Leblon". "UnlUo dn*
imhniri ui,,. do Kealrnso", "Re-
creio de Sio Cariou", "Flor do
Lliu". "Unido» do Morro ArOl".
"Filho» do Deaerto", "Cada Ano
Sul Melhor". "Unido» do Cabu-
ço". "Unido* do llumalli".
"Unido» do Encantado" e "Es-
trela Aiul de Encantado".

Airm dessas, numerosas «d-
trás eieola* • Jhtocoa cam.ujIcs-

>("»>»•: *****&<>¦#**¦

MAIS UMA FILIADA
Noutro ponto d.i ordrm do dia

foi Informado aot portadores de
llstaa da Campanha dns Crm
Mil Cruzeiro» Para o Carnaval
da Pai. «jue ettas ji podem »rr
recolhldai. Ontem mesmo flie-
ram rntrr,-» du *\i*t llaf-s *«
escolas de samba "Fiquei Irme"
e "Império da Tljura".

Foi explicado pormenorizada-
mente aos prrsldentes e repre-
•enlanles das eacolas presente*
os entendimentos havido» entre
a dlrrt-rla da Unlio e a Comls-
»io de Carnaval da Prefeitura.
Noutro local noticiamos o fato.

Por unanimidade foi aceita a
ríli.it ."«o da escola de samba"Unido* de Coelho Neto".

Foram levantadas ainda quês-
Ifies de crdrm referentrs i cam-
panha dos cem mil cruzeiros. De-
pois de dissipadas pela mesa to»
das aa dúvidas, foi encerrada a
reu nláo,

«MAIS DUAS ESCOLAS DE
SAMBA NO DESFILE

DO DIA a
Para partirlpar-nos a consti»

tui, .'in da sua nova diretoria e

KSo diretores da escola de
aamb» "Kalrrla Azul do Enran-
tade" o» srs. Geraldo de Assim-
(io Melo. presidente; Júlio Do»
broakl, arca-rUrlo; Norívtl, tesou-
reiro, e Otavlano Martin», dlre-
tor de harmonia-
MIL CRU/.EIROS DE riu mios

PARA OS DOIS MELHORES
CALOUROS DE DOMINGO
Mario I.ajo, o popular artista

do r-dlo-tealr.-. é o presidente
da Grande Comlmio do Conrur-
so da Maratona dos Calouros.
Como tal, vem envidando o ma-
ximo do »ru prestigio pessoal e
dos seus r (nr,,ii.. no sentido de
que o i.i.tmlr concuno a ser en-

Festa em homena-:
gem aos vereadores

Um grupo At ¦¦¦>-¦¦ V.i.re» -O :
bairro >«• - -¦•'• - Tencsa tarA rta- ¦
Vau ao piiAtmo du s. At 31 lio- •
raa, uma trsna*i (etM cmmava» ,
>-... cm lf.t-.'.';i«.rí:i «ta» tttt*- jdotes Campe* A* Pss 1 Odlla I
Sciiiir.;.:-.. etelio* r.-> ultimo
pleito.

¦__-!.¦ jgww 1,. "¦ '. . \-..irr ' '-../'"-'". - ¦;¦;¦¦;¦¦; 1. "_:"'~'^^XTTT^St^rT'.'m " ' .' - "'¦" '"'¦""¦'¦'¦"¦'¦--_' 
^ 
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Babaú irá a São
Cristóvão .
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Pixinguinha, Velho Foíião do Tempo do
Corso, Topa 100% o Carnaval da Paz

O inseparável amigo do saudoso Sinhô, do samba "Jura", rememorará os antigos
carnavais cariocas — "Sou folião com muito orgulho. Onde está a alegria, estou
eu" — Comparecerá á festa do "Cidadão-Samba" e "Embaixatriz-Samba" que será

realizada no campo de São Cristóvão.

WalAemiro José da Rocha, o pre-
ilitnie Aa Escola Ac Samba"Unidoi de Cabuçú", veio á
TRIBVNA POPULAR diier qut
comparecerá com rua turma.par
ra Aar.çar domingo em Sáo

CrUtováo

Aos nossos leitores do interior
Comunicamos que. por carência de papel, esteve suspensa

por uma »emnna a rcmctya da TRIBUNA POPULAR para venda
avulsa ro interior Já catando, no entretanto, normalizada a dis-
trlbulçâo desde o dia 5. Agradeçamos aos mxsoi le!to*es quais-
quer comunicações sobre faltas que ainda íe mantenham, para
que poscanio^ tomar as providencias quc se fizerem neces orlas.

A GERENCIA

DOS DEMOaüTICOS
Caxlni

Navalha, não resol-
ve. Eleição é que dá

cartaz
CAXINE*. O "CIDADAO-SAM-

* BA" DE 1D48. DECLARA' 
APOIAR "CAVUCA"

Acompanhado de 0'avlo An-
(jotato d» Lomos, o entusiástico
«Hrlgenteda "Unidos de Hu-
maytá, Éden Silva, o "Cldadfio-
Bamba" de 1948, vl-ltou-nos on-
tem.

Declarou-nos o populnr "Ca-
jclné", quc é maioral do Samba
• diretor de harmonia do "De-
pois eu digo", a grande escola
do Salgueiro:

— Estarei firme em Sfto Crls-
tovao, domingo &, noite. Vou ter
o prazer de pa sar a fal:;a ao"Cavuca", o nosso "Cidadilo-
6amba" de 1947. Antigamente
te brigava para conservar o pos-
to de bamba. Agora, nüo. Na-¦valha nüo resolvo. Eleições é
que dá cartaz. "Cavuca" foi
eleito, é eu respeito o título dele.

Comunicação
A seção do Carnaval da Paz

pede aos Comitês Distritais e
Células Fundamentais que
concorrerão á Grande Mara-
tona dc Calouros a ser rea-
lizada no campo de Sã» Crls-
tóváo nn próximo dia 9, quc
se comuniquem com a mesma
nrgentemente. Lembra, ainda,
a conveniência dos ('omites
Distritais e Células Funda-
mentais levarem ou conjuntos
para acompanhar os calouros.

II CUBE
M 0 GRITO DE CARNAVAL
^WmmW^ÊmmWÊÊm\ '* 1*^1* W€ :' ¦¦' ¦W '''" ••'- ¦ í*l^

ImWtÊXÊmmWsV^ £ MÈà^'* *" H ¦
ll«^^_wE^^iB___H«7>^iífl^i^^t^r.^^Étféy^SÈ^^yWrM' 

'¦¦¦''¦'¦¦ N W ¦' "
l€'%M \- íii ^'SmVLmrv^W^^Si' 1~- -I '
Kt-^^BPf-JeW-Bi W.f -¦ .-¦ aaai___fc»ES__tsífí7;'- ' Jl a£&__ m

rí-4iHíJ* 4rt^SÊT '7*». _a_l_-«l,»l-L«-J.l*aT«l»-*aTa»-raa». aT«»a^l»ia-%-» a«i°»^*t**â*S,a*ar.*»T*-aYT,t'. .m»{-BJ_" T**-^®pp"¦«p *i|_bf- ' -^ilnBp^TCTHff^

fô*-7"7.7: 7 .7--;. :,-, A ¦¦*•¦ -...-.... í\4 ¦¦ '.*7;v^\_S--';, 'i"'V:7 --V \ *p' ¦¦¦ '"SVV-
j&* ':áL. s4 ': •¦'•'tWB^7v7j*1C:,:,;.:'*-»i t, ' AV}

..*. .- jí^;__._«»_fi_fe!ba 7 ,J2to. . ¦*¦;¦*¦ JmWKUHm*mtmWL.'-X 7-7 pí-.iJVil

Ka^rateftywW1/ -'mWa^SmmwSimWtWwíÊBt .' BSW4 \ '¦ ^^ÍJSmmD^^í'Í
WÊÊÊvÉmM 

'' 
pHsPal^__IÍHsi WÈSBÊmÍEi. ^•^Wmêès^íM jatJtegg^^!f^/¥>:ÍMrí^!^^^Bu^HpW^M C_^1^M WMsmCTW M_fm WÈSmÊ$rifíl

SaW&^rt&fàfftiBmwSafâ^ SSlmWEP' 
^ -yJW WT- ^SB^sSSf^ib^t^^' '<''' 

LwSs^S^^^^Se^Km^ÊmwSÊS*^^ ¦ *'i* j3l'7 " ''V** **i3»ra BHíi»4!í*lnH™Hfiw"- ' wc "-IA* ovH rir^.W^^W^mWzSM "• :-*KÜRB*WmWt?m'<tlS&mMmWFmtX-IifRSfitilSB»- -i±..» -. i\ AJ *
W^^^^^^mÊkwS^^st:"'' - '7**T«ÍT3m ** cãn-W^-s^--í»Ws_PS"* 

'* 
~M-'-;*'\ ** \t.witty*j*T&ytííí¦^'^*^^Sc3S93Í^IBO^^^^( ^y*> JE^»a_SSft_í_^^ >' v''-'**mmÍiHhP '': \ . ¦¦•jíN^'*-'¦ •*•»».,''>^_Líf^'_i*-%j_P^^ ^¦*- ' - *, ?T. 'fsjSí**ií

m$^WWÊÊÊ$r r::--f-r^B^ . tr-Timr < ? ^ m
rn- ?íw?íiPaí-«B8^1rM -; 7*7 . i^gsg, Bi -* ., ,. ;,t,,

W«B'S • v :»^ -7 7 J-% - *-aii. .:¦ ^filffe"
1«^»^a^«È&. J-H-ST' ' ^fc» ^ttã_M/_a-_X^r-»m < 'fV X
Ts^f^^^^^KSSk.ja 7a*^_^^^^!l*^^^MN_Í_^ila-5'®^WlfM^^;^^ : I' I -:
Um '- "' «Mlí-fc ^'_i19MHVa«HH V-H i''*^P»4^®W^^^^_[lte-"-?¦*'¦' x—$NÊ$SÊ&Pf&-' ' *^_kI_S^» "*_líí> .X :S

a-^^^a^liit^f^—""^^S^- »"^^^^^r^^É^^^^_àL®S'^^^ illlP?Ki^^^^^[^^^i«^^^lf^^W^^a^'^EI^Íi^i*_k ^^^É^Üls^^^i^^^il ^^^l^_

l^^feflw^S.- < *s$3$ÊÈm<' .-"¦¦' -^-_t_LV>_ifll' "'

***l]lü"íl 'llli-^l_^^fe#i^

/'J-___-^''^^*a_í»**^'" /WtMXBÊ*

t/;n crupo doj Plerrots que animavam o baile de ontem, not Democrático*

Pixinguinha diz ao repórter da

Pixinguinha, o famoso compo-
sltor popular, que já gravou cen-
tenas de composições, cantadas
em todo o Brasil, autor do cè-
lebre choro "Carinhoso", grava-
do também na Argentina, México

! e Estados Unidos, e que através-
sou a América toda na "voz tro-
picai" de Pedro Vargas, é um dos
mais antigos foliões cariocas. Pi-
xinguinha vem dos velhos carna-
vais do corso pela Avenida Rio
Branco e praias do Rio. Fez par-
te de numerosos blocos, choros e
ranchos que "aba/aram" nos foi-
guedos, antes de 1930, do maior
carnaval do mundo.

' O velho e inseparável amigo
j do grande e saudoso Sinhô do
! "Jura", samba que deu uma for-
\tuna á Casa Byghton e muita
\ glória ao inesquecível compositor
I dos nossos carnavais, orquestrou

as grandes músicas populares fo*
carnavais do Rio, entre elas "O
teu cabelo náo nega", de Lamar-
tine Babo, "Ride Palhaço" e
composições gravadas por Fran-
cisco Alves e outros.

Pixinguinha, hoje, com Bene- \
dito Lacerda, quc é um grande j
flautista, toca saxofone-tenor na
Rádio Tupi, onde o fomos encon- ¦
trar, depois dc termos batido um
"papo" com o querido "Jara-
raça", artista do povo.

'¦SOU FOLIÃO COM MUITO
ORGULHO"

Pixinguinha senta-se ao velho
piano de ensaio, rememora o seu
glorioso passado de músico e de
artista, os grandes carnavais do
tempo em que não havia filas,
cambio negro e outras misérius
mais, que hoje torturam o ca-
rioca e todos os brasileiros, e diz-
nos batendo com a mão no
peito:— Sou folião, com multo or-
gulho, Onde está a alegria, estou
eu. E' claro, isso nem se discute.

TRIBUNA PO PULAR: "Sou

que topo cem por cento o Carna-.
«a! da Paz dc 1947. A vida hoje \

folião com muito orgulho"
está de "amarga" para todos nós,
c o povo precisa se desabafar. Sou

doido pelo Carnaval. Estou hojt
um pouco cansado. ]á náo I0U
mal* criança, mai se falando tm
Carnaval, está prá mim. Náo há
nenhum mal nisso. Sou brasileiro
até debaixo dágua, e o carnaval
está no nosso sangue, no nono
curaçáo. "uai chentel"

"SOMOS OU NAO SOMOS ,
BRASILEIROS?"

Estava muito calor, e Pixln-
çuinha convida o repórter para
lomar um pouco de ar na Praça
Mauá. Em nossa companhia se
encontrava também o compositor
Benedito Lacerda, que foi um Aos
primeiros a dar a sua integral to-
lidartedade ai Carnaval da Pa*.

Pixinguinha se entusiasma, fala
das suas músicas que foram can-
tadas em todo o Continente, t
diz finalmente, despedindo-se da
TRIBUNA POPULAR:

Todos os artistas devem con-
tribuir para a Campanha dot
Cem Mil Cruzeiros. E' uma obri-
gaçáo moral. O Carnaval está
criando vida nova, e temos qutajudá-lo com todos os nossos es-
forças. Somos ou náo somos bra-
sileirs?

E depois:
Diga no seu Jornal que PI-

xinguinha aceita o convite, e es-
tara de carne e osso á festa do"Cidadão Samba" e "Embaixatrit
do Samba", domingo próximo, no

I Campo de São Cr'-tóváo. AU
I logo, meu amigo.

""*" •» '" —— ii -m

Batalhas de confetis
BATALHA INFANTIL NA

CIDADE NOVA
Terá lugar amanha, á rua Silo

Martlnho (bairro da Cidade No-
**a), uma monumental Batalha
Infantil em homenagem aos mo-
radores locais e que está desper-
tando grande Interesse entre a
gurlzada do bairro. Os conhecidos
Romeu, Zezlnho, Pedrc e Guedes
sáo os animadores da festa.

•
AS BATALHAS NO TIJUCA

TÊNIS CLUBE
O Tijuca Tênis Clube levará a

efeito no próximo domingo, das j
21 ás 24 horas, a sua última bata- :
lha carnavalesca. Segunda-feira, j
o grêmio cajutí oferecerá aos |
seus associados o tradicional bai-
le de carnaval, com o concurso
de tres grandes orquestras. Ter-
ça-feira, será realizado o seu bal-
le infantil, que constituirá como
sempre uma nota de elegância.

•
NUMA BARCA DA CAN-

'TAREIRA
O Grupo dos Lordes tendo á fren-

te o Patinho carnavalesco, orga-
uizou uma monumento Batalha

de Confetl para o ma o, na üar-
ca da Cia. V. Cantareira, que
partirá de Niterói ás 7,00 horas
com destino ao Rio. Abrilhantará
esta batalha uma orquestra.

•
NUM BONDE DE CASCADURA

DAS 5,40
No sábado de Carnaval, dia

15 de fevereiro o bloco "Se você
viu cala a boca" levará a efeito
interessante, divertida e tradicio-
nal batalha de confetis no bondo
Cascadura, -ue ?nlrá do Meyer
ás 5,50 dá írunhã. Para a artistl-
ca ornamentação, Já estão os :c-
nografbs Maciel e Menezes em
franca atividade, prometendo ma-
ravilhas em sua arte. O percurso
será do Meyer a Madurelra, e
volta á praça Mauá.

•
Bailes
BAILE DE GALA D03

CONTADORES
O Clube dos Contadores fará

realizar domingo, dia 16, o seu
tradicional "Baile de Gala de
Carnaval", nos salões do Clube
Regatas Guanabara, que está
sendo ansiosamente esperado.

Duas excelente» orquestras esta.
incumbidas da anlmaçáo da fes-
ta e o salão desse clube será ri-
camente ornamentado.

•
O CARNAVAL NO CLUBE

MILITAR
Seráo realizados, no período

carnavalesco, nos salões do Clu-
be Militar, uma matlnée lnfan-
til, ás 14 horas de domingo, e
um baile na segunda-feira, dai
23 ás 4 horas, dedicado aos só-
cios e respectivas famílias. No»
demais dias, a partir do sábado
gordo, os salões estarão fran-
queados aos sócios, a partir das
20 horas. A secretaria do Clube
está fornecendo, mediante a
apresentação de duas pequenas
fotografias, a Indispensável car-
teira para ingre-so na sede,

]"ARCA DOS SEGUROS"
A "Arca dos Seguros" reall-

zará na segunda-feira gorda, áa
14 horas, na Caso do Sargento,
á Praça Tiradentes, 79, 2.° an-
dar, um grande baile que está
despertando grande interesse en-
tre os associados daquele Clube.
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